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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
ADMINISTRAOION 
VMh 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Con esta facha he nombrado Ageote del 
DIARIO DK LA MARIKA en L í a Poeas, al 
Sr . D . Antonio A . Fernandez, con qnlen Ee 
entenderán loa Srea. soasrltorea en dicha 
localidad para cuanto ae relacione con eate 
periódico. 
Habana, 17 de octubre de 1885. 
E l Administrador. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ai. DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L SABADO. 
Madrid, 24 de ooiübre, á las } 
8 de la noche, s 
S I C t o b i e r n o h a a m e n a z a d o c o n a-
p o d e r a r s s d e l o s m u o b l e s y l i b r o s 
d e l m i n i s t r o p r e s b i t e r i a n o M r . J a * 
m e s ó n , s i r e h u a a s a t i s f a c e r 2 , 8 0 0 
r e a l e s q.ue a d e u d a p o r d e r e c h o s de 
l e s l i b r o s q u e h a i n t r o d u c i d o e n E s -
p a ñ a . 
M r . J a m e s o n h a t e n i d o q u e p e d i r 
p r e s t a d a d i c h a s u m a , c o n objato de 
I m p e d i r q u e e l Grobierno s e a p o d e r e 
d e l o s l i b r o s . 
T E L E G R A M A D E A Y E R , DOMIÍfGO. 
Nueva York, 25 de octubre, á l a a ) 
7 d é l a mañana . S 
D i o e s e q u e s e a g r e g a r á u n n u e v o 
v a p o r p a r a d a r m a y o r e s s e g u r i -
d a d e s a l t r a s p o r t e de l a c o r r e s p o n -
d e n c i a e n t r e T a m p a y l a H a b a -
T B L H a - K A M A S D E H O T . 
L&nires, 26 de octubre, á las } 
7 d é l a m a ñ a n a , s 
L a s t r o p a s s e r v i a s h a n e n t r a d o 
a y e r t a r d e e n B u l g a r i a p o r v i a d e 
K l i s s u r t . y l o s b ú l g a r o s h a n h e c h o 
u n m o v i m i e n t o d e a v a n c e c o n obje -
to do d e t e n e r l a s e n s u m a r c h a . 
Madrid, 2R de octubre, á i 
las 7 d é l a mañana- s 
S . M . e l R e y s e h a l l a m ^ j o r d e l a 
d o l e n c i a q u e l e a q u e j a b a e a t e s d i a s , 
y á t o i s t i r á & l a s c a r r e r a s de c a b a l l o s . 
U L T I M O S T E L E G H ? A M A 3 . 
Nueva York, 20 de octubre,} 
á las 3 d é l a tarde S 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l v a p o r Netvport. 
Madrid, 26 de octubre, á l a s ) 
1 d é l a noche \ 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c a p i -
t a l a n u n c i a n q u e l a s C ó r t e s s e a b r i -
r á n e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l m s s 
d e d i c i e m b r e . 
Sll lORBS CORRUiOORES NOTARIOS 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnlelu. 
Juan Baayedrk. 
. . José Manuel Alna. 
„ A n d r é i Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Ooncaloi del Valle. 
_ Oaator Huma y A.¿nii'rÑ 
. . Bornardlno Ramos. 
. . Andréo López Mufios. 
. . Rmlllo Lópea Masón. 
. . Pedro MutiUa. 
_ Miguel Eooa. 
. . Aatonlo Tloroa Bstiada. 
.. t'sHarlao "rmuci y ftamla. 
DXPKHDIKtlTRB AUXILIARtte. 
1>. De'mlro Vieytls, D. Pedro Artldlello, D . Eloy Be-
Ulny y Pino, D . Salvador Fernán dea. D. Joaquín Pon-
tón o t y D. Andrés Zayas Ayeetaran. 
NOXA.—Los demás señores Corredores notarlos qns 
trabejan en frutos y oambloa, esUn Umblen «utorU»-
<ot i.ir» noarar «« I» •.inrxlhih» Bolaa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DIL 
O O L S O I O D E C O K R B D O E E S . 
O A A I B I O S . 
t a i - > Ñ A 
.Y^LATBUUA í 19 4 19| p § P. CO div. 
nHA NIA 
« r O T Z C 2 A ! 3 G O M J Ü ü a C I A I * » » . 
N u « v a Torfe, octubre 2 4 , d l a a & H 
de l a tarde . 
Q a z u espAileUg, i 815-55. 
Idem mejicanas, & f 15-65. 
Desdiento papel eosneroUl. 80 di» . , 4 « 
5 por 100. 
Cambios «obro Londres, 60 dir. (banciaeres, 
á f 4 . « 1 cts. £ . 
Uoni sobro Porifi, 60 div., (banqaem) i 4 
frauee» 2 1 ^ cts. 
Idem sobre Mamborgo. 80 dir. (banaaerM) 
Beños registrados de los Estados-Unld»?; i 
por 100, & 124 ex-enpon. 
Oentrífnff»» «flmero 10, pol. 98, 8H-
Regolar A hum refino, 5 7i l0 a 5 Oil8. 
Azúcar de miel, 4 H A b H . 
V Y e n d i d o s : 0,100 sacos de azdcar. 
Idem: l , s 0 0 bocoyes de Idem 
Mieles, 19 nominal. 
Xanteea (WUcox) en tercerolas, fi 8 ^ 
Teeiueta iong c l e a r , á 10?4 
Nueva-Orleattt t , octub-re 2 4 
H a r i n a » clases s u p e r i o r e p , t $4.16 ct* 
í a r r a 
L O n d r s s . octubre 2 4 . 
Axtkar centrifHgra, pol. 16i9 á 17. 
Idem regrnlar reflno, I4i8 ft 16. 
Consolidados, & 100 6 i l8 ex>lnteréa. 
BOBOS de los Estados Guidos, 4 por 100,, i 
122^ ex-onpon. 
Descaonto, Banco de Inglaterra. 8 p» 
100. 
Plata en barras, (la onza) 47 ̂  pen. 
L i v e r p o o l , octubre 2 4 . 
J'^ÍHIOÍ» m i á d l i n g ttplandg, i 6?í I I -
bra. 
Fa»*í«, octubre 24-, 
Reata, 5 per 100, 80 Tt. 4 2 ^ cts. ex-lnteré» 
H u e v a - V o r k , octubre 24 . 
Exlstoncias cu manos boy en Naeva-York' 
43,078 bocoyes; 5,780 cajas; 848,000 sa-
ces; 129 melado. 
Contra existencias en Igual fech» de 18S4: 
81,885 bocoyes; 4.025 calas; 900,000 
sacos, 86 melado 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
tos te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
d a d Int-electual.) 
G0TIZAGI0NSS Dfi LA BOLM 
si dia 26 de octubre de 1886. 
n n n n v í (Abrid & 287 por 100 
^ f t A R a P A f f m i c ierra do 286?á * " ÜülíO ESPAÑOL. I i m 4 , * 
vo*í**¡¡y r v a t i i i H i a . 
Baata 3 pS mttréc y ano Jo 
Amortlascion anuai 
Idem, ídem y dos í d e m . - » - . . 
Idem da añualldadoo 
nillstsfl hipotecarios 
Bsnos del Tesoro da Puerio-
Rloa 
Bono* dal Ayantamlsuto 
ACCIOMB». 
Buoo BspaBol da ia Isla de 
Ouba — 
Baaoa Industrial 
Banoo y OomptlUa de Aluia-
eeaes de Regla y del (Je-
mi ordo 
OeaapaAia de Almacenos de 
depésltode Bolita Catalina. 
Banca Atfrtoolc 
Otjade Ahorros, Duaoaentos 
y Depósitos de 1» Hab»«a.. 
OrMlto Territorial Klpotec*-
rlo ds la Isla de Onba 
Bmproea de Fomento y Nave-
jraeion del 8 n r _ . . 
Primor» Qompaflla de Vapo-
res de la Bahía 
Oompafila de Almacenes ds 
Haoondados 
Ooaipafila de Almacenes de 
Depósito de la Habann.. . . 
OompafllaBipaCola de A l nía-
brido de O a s . . . . . . . . ^ . . . . 
Oompa&ia Onbana de Alum-
brado de GJAS _ 
Oompafili BspaDola de Alam-
brado de CÍae de Matan-.as. 
Vaera Uompofila do Oas da 
la Habana... 
Oompallla de Oamlnos de Hie-
rro de la Habana 
UoatpaSla de Uaminos de Hie-
rro da Matanaas i Bab<>nllla. 
Ownpaaia de Oamlnos de Hie-
rro de OArdenas y Jáo i fv . . 
Oompallla de Oamlnos de Hie-
rro de Oleufuejp-s A Vlila-
• l a r a . - ^ . . . — 
Oempania de Oamlnos de Hie-
rra da Sagna la Orando 
OonpaKla de Oamlnos de Hie-
rro de Oalbarion i 8aao«l-
Bíírítns 
Oaatpafila del Perrocarrll del 
Oeste 
Oaatpafila de Oamlnos de Hie-
rro í e la Bahía de la Haia-
aa A Matanaas 
Osmpaflla del rerrooarrll U r -
bano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JsmwarrÜ del Cobre 
n m o e a r r í l d s Onba M » . . 
Btlaerla ds OArdsaas 
51 í 53 p3 D oro 
. 87J i W J p g D o r o 
O B L I O A O I O B B S . 
M OrAdlM Terrltocíal H ipó-
te JATIO de la Isla de Onba —m**m 
04d iia< WpotooArías a l 8 pS 
inierAi asiaal . . , r-
Uto<n de 'os Almacenos de San-
ta Osrt oo» al « p § i » . 
»•»*• «anal -
TBITPAS D S TAIiOJUBS HtOT. 
20 acciones doUllMt)carril do la Habana, & £4 pS D 
ot) 0. •OT 
29 acciones d^Hmnlxma Empresa, A 531 PS D. oro C 
19 acciono» deHfni* Umpresa, A 53 pS D . oro, O. 
















A U P 
A 3S 
1 7i P 
{ <* A eJ 60 dpr. 
^ A 6Í plS P. 8dlT. 
' - | 21 iÍiV'&*-">ir' 
ÍHi iR fpg P.GO drr 
J 9 A »í pgP. 3 dtT. 
i G pg hta. 2 m«eee, 7 pg 
- T, « > <.= bCí-9-,»?TTlV ? bta. 3, S p g h t » . 4 . y D 
' nSÍ h t a . 8. orn v Otee . 
s m a o A D A ITAOIOWAI^ 
AZÚ0AUB8. 
^vtü'nlTJuí Í C £ £ ^ 0 y {131 * 18 w. oro arroba BUlloox, bajo A regalar. . . . ) 
ídem, Idem, Idem, Idem bueno A f m 4 14 „ oro 
s u p e r i o r > 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. S15} A 16 rs. oro arroba, 
rjognoho, Inferior A regular, nú- í 
meroSAS (X. H.) ) 
Idem bueno A suporlor, número 1 <. 4 «. _ . . — ^ i . . 
10 4 U , Idem.ü 1 » J 6 4 <4 rs. oro arroba. 
Jucbrado Inferior A regalar, 17, 4 01 „ OT<, ^rroK, 
nlmoro 12 A 14, Idem J » »» r8- <>«• «rroo*. 
dom bueno, número 15 A 19 Id. > SJ A 9 rs. oro arroba. 
^ K ^ e ^ o % 11? í « * « - — 
M B B G A D O E X T R A N J E R O , 
OasJTSlPUOAB DB QUAHAFO. 
PolsrlEaoloA 84 A 97. De 8 A 7 ra. oro ar., sega» va • 
vaso y número 
AKJOAH D« ítrsr^ 
Ptdariaaelon 88 4 09 De 4 | 4 6i rs. oro arroba, ««gos 
. • >-. ,y númsro. 




S B A O R B S Ü O R R K U O K B S DB 8 B M A K A . 
DB 0 A M B I 0 B . - D . Felipe Kulr. 
DB I K U T O S D. José Knlz y Oómw y D. FéUi 
Ar andla y Crespo. 
Es cop'a.—Habana 20 de octubre de 1885.—Bl Hia 
to. V NitfUi. D B O F I C I O . 
Admlnlstraoioii de oontrihuolones y ren-
tas de la Provínola de la Habana. 
ESTADO DK C A J A . 
Qro. Plata. B . Banco. 
Existencia anterior 10.401) 91 8.148 11 1.141 80 
( Por presnt? 915 34 16 68 
Ingl? hoy. < Aduana. . . . 52.437 50 252 08 
( Por operaos. 16 08 2 75 
6-777 09 
Total G3.777 03 8.420 27 6.918 98 
Pugudohoy 61.981 16 812 03 6.777 09 
Existencia que resulta.. 1.705 87 7.€07 61 1.141 89 
Habana 20 de Octubre de 1886. 
Ley de Enjuiciamiento ClvH. 
IIHVUUMADI PARA LAS ISLAJ D3 CUBA T PUBBTO Sf.C3. 
L I B R O P R I M E R O . 
DIdf OaiOIOKBB COH JNES k LA JU OIS DI De 10 5 COXTEXCIOJA 
Y X LA VOLUNTABIA. 
(Oordinúa.) 
BBCCIOS SBGUNDA. 
Dd la recusación de Magistrados, Jasóos de pilmeia 
instancia y Asesores. 
A r t . 191 La reonsaolon de los Pres!d ntes y Magis-
trados di 1 Tribunal Supremo y de las Audiencias, y la 
de les Jaeces de primera instancia, oomo también la de 
los Jueces municipales y sus Asesores, en s u caso, 
cuando sustlCUTan 4 loa de primera instancia, deber* 
hacerse oa escrito flrmsdo por Letrado, por .el Procura-
dor cuando Intorrong», y por el recuauiio al «aplertt •••>•-
mar y estnyiore en el lugar del Juicio. 
Cuando el recusante no escuTiera presente, firmarán 
sólo el Letrado y el Procurador, si éste estuviese expre-
samente autorizado para recusar. 
Bu todo caso, se ejr presarA en el escrito, concreta y 
claramente, la causa de laioousacion. 
Ar t . 195. Di el litigante qne haga la recusación se 
hallare en el lagar del Juicio, deberá rattflcares con J u -
ramento en dicho escrito, sin cuyo requisito no se le 
darA curso. 
A i t . 196. A dicho escrito se acompafiarAn tantas co-
plas del mismo coantas sean las otras partos litigantes. 
A quienes s.iAn euticgadna £1 notificarle la primera 
proWdennla qne recaiga, pa i» los efectos expresados en 
los onlcnlos 514 y 8igul»ntes. 
A r t . 107. Cuando el Jnos roensado estime proceden, 
te la ranas alegada, por ser cierta y de las expresadas 
en el art 189 caalqniera que soa la forma qne haya 
empWdo el re> urrente, dloturA auto desde luego, dAn-
dosa por reout.ado, y mandara q^o pasen los autos 4 
quien dtba reemp'asarle. 
Cuando la recnsaoioc sea de nn Magistrado, si éste 
reoounoe remo oiei ta la causa alegada y ta Sala la esti-
me proce lente, esta diotarA auto teniéndolo por reon-
sado 
Contra estos autos no habrA recurso alguno, sin per-
juicio de lo qne sedlspoco r n el art. 218. 
A i t . 198. El auto nimitlendo 6donegando la reonsa-
olon serA notificado solamente al Procurador d«l recu-
sante, aunque este último so halle ea el lugar del )ul-
oio y liara Armado el encrlto de rooasaclon. 
A r t . !99 Hielreonaa lo no se considera comprendi-
do en la cansa alegada p< ra la rooasadon, la denegarA 
y ce masdarA formar pieza separada A oueta del leou-
aantspara sustsnolarnl Incidente. 
Dicha piesa contendrA t i en. n to original de recnsa 
clon 000 las actnaulouos en HU \ l r t u d prauticadas, qui>-
dando vAi expresiva en el pleito. 
A r t 200 Duraute la sustanoiaolon do la piesa sepa-
ra.la no podrA Invertir el recusado en el pleito ni en el 
inoldentedo recusa'.iiou, y serA snstituldo por aquel 4 
quien corresponda con arreglo 4 la ley. 
A r t . '. 01. La lecnsaolon no detendr4 el curso del plei-
to, el cual seirolrA iai3tanci4ndoBe Insta la citación p»ra 
sentoncia deflait'Ta, en cuyo estado se Buspecder4 ñas-
ta qne se dejldu el incidente d« reonsaolon, si éste no 
estavjere detsminado. 
A r t . 202. Para los efectos dol articulo anterior y de 
lo ordenado en el 19', cuando el xojusa'lo sea Juex de 
primera Instiuioia, pasarA los autos pr in ipales y la pie-
za de recusación al Juez 4 quien corresponda la i n s -
tracción de ésta, couforme al pArrsfo último del articulo 
que sigue. 
A r t . 203. InstralrAn las pleeas separadas de recn-
sa.ilon: 
Cuando el recusado sea el Presidsnto ó un Presidente 
de Sa'a de Andleuula ó del Tribunal Supremo, el Pre-
sidente de la ita'.a mAa anticuo; v si aqoel fuere el mAs 
antiguo, el que le siga en aml iuAdad. 
Cuando el recusado sea un Magistrado de Audiencia 
d del Tribunal Suprexio, el Magistrado mAs antiguo de 
sn Sila, y si el recusado fuero el mAs antiguo, el qne le 
biga en abt'sii dad. 
Cuando eí reamado cea Jues de primera lostancia ó 
el que ejerza sos funciones, el enplonte del Juzgado, 
oon aonerdo del Asesor el no fuero Letrado, 4 no ser 
que haya en la misma población otio Jaez de primera 
instancia, en cuyo caso 4 este correspondenl dloha ixs-
trauolon; si hubiere tres 4 mAs, al que preceda en anti-
güedad al recusado: y el éste fuere ol m4s antiguo, al 
mAs moderno. 
A i t 201. Fonsada la pieza separada, se darA t r ts 
lado A l a parte contraria en el pleito, para qns dentro 
los tros días ex ponga lo que estime procedente respecto 
i la reonsaolon. 
Cutndo sean dos ó mAs litigantes oontraiios. dicho 
tármlno serA conauo A tidos, y expondrAn lo que so les 
ofrezca, oon vista do la oopia del tervioio de recusa 
don. 
Ar t . 705. Evacuado ol traslado antedicho, ó trason 
raido el t é r x l a o sin haberlo utilizado, so reoibirAA prue-
ba el lucldeste por término de 10 días improrrogables, 
ou tndo la recusación ss funde en hechos que no estén 
Justi&cados y no ba^an sido roconooides porelroou 
sado. 
Kn todo lo demAs so sustmolarA y docidirA la pieza 
de rooasaclon cu la forma establecida para los mol 
dootes. 
A r t 906. D.'oidirAn los incidentes do recusación: 
Uñando el rennsado faoro ol l'resi tente 6 un PreMden-
t > d^ Sala del Tribunal Sapremo ó do Audiencia, el mis 
mo Tribunal MI pleno A que pertenez.ia el recusado. 
Cuando fuer.) un M ^ l t t r a d o , la misma Sala A qne 
pac tenes ja. 
Cuaudo fuero nn Juez de primera instancia, el qne 
conozaa de la olczt de reonsaolon, ooofurme al pArrafo 
último del artioalo 20^. 
A i t . 20T. l,<t dooUraolnn de haber " no lo^sr A la re-
eu faolon aa dlutarA por medio de auto, dentro de tercero 
dU. 
A r t . 208 Cionlra loa autos que di ;tare el Tribunal 
Supremo no habrA roonrso a)guno. 
Contra los que diotare la Audiencia sólo habrA el de 
oanaclon on su caso. 
L i s autos que diotaren los Jueces de primera instan-
ola ó sus snpient:s, accediendo 4 la reousacion, no se-
rán apelables. 
Los autos on qae la denieguen 8er4n apelables en 
4nibos efeotos. 
A r t . 209. I&tiTpuesta y admitida la apelación del 
aato denegatorio je recusación, se emplazar4 4 las par-
t is para quo en el térmiao de 10 dias oompsrezoan ante 
la Audlenoia 4 usar do su derauho, y re remitirá origi-
nal a la misma la pieza Suporada do la rocnsacloa. 
A r t . 2i0. Kstas apelaciones se sustunciaiún y deci-
dirán por los t ráml t t s estübleoidos para la de loa Inci-
dentes 
A i t 211. Cuando se deniegue la recusación, se con-
danará M • ¡n ;• •" en costas al que la hubiere propuoato. 
Ar t . 212. Además do la oondenarlun do costas ex-
prexada en ut si t onto antrrlor, se impondrA al reonsan-
tauna mu t i d*) I25A 250 pdsttas, cuando el recusado 
faere Juez ,10 primera loktancli; y de 2.'i0 A 600 ouando 
l'aere Prorl.leijto 6 Magistrado ds Audiencia. 
a r t . 213. Cuando nu se hloleren efeotlvas las maltas 
respectivamente señaladas en el artlonlo antoTicr, su-
frirá el multado la prisión, por vía de snstltaclon y 
aprsTnlo en los términos que para las causas por delitos 
eatabl^ce el Cédigopenal, 
Ar t . 214. Danegoda que sea la recnsaoioa, luego qne 
sea llrme el auto, se devolverá el conodmiento del plei-
to el Juez originario, el eual lo oonttnnarA con arreglo 
4 derecho en el estado en que se halle. 
A i t. 315. Otorgad» la recusadin. si el recusado fue-
re l 'reddsnte ó Magistrado de un Tribunal, quedará so-
parado del conocioilanto de loa antos. 
Si faero Juez de primera lactancia, qaedarA también 
separado del conocimiento dol pleito, el cual se conti-
nuará por el Juez 4 quien so hubieran pasado los antoa 
sn v l i tud ds lo dispuesto en el artlonlo 203. 
SI pnr traslación ú otro motivo cesare en sus fanc lo-
nss el Juez recusado, volverá el pleito al Jazgado ori-
ginario para qne lo continúe el nuevo Jaez qne haya 
reemplazado al recusado. 
A r t . 216. Cuando nn Jnez de primera Instancia se 
abstfnga voluntariamente ó A petición de parte legit i-
ma, del (ouocimi mto de nn pleito, conforme A lo ostv-
blecido en los artlonlos 190 y 107, d&rl ont-ntaJustitioa-
da al Presideute d» la Audiencia, el cual lo oomunioarA 
4 l a Sal« de gobierno. 
H ésta considerase improcedente la abstención, pocli4 
Imponer a l Juez una oorrecdon disciplinaria, si hablare 
sUn jlnnte motivo psra el'o, elevánoolo en este asso4 
ooi.odmleuto del Mlelst ir lo de U.tramar, psra qne se 
haga constar on el dxpedlants poraoaal del Juez, 4 los 
efeutos qne correspondan. 
A>-t. 217. Cuando la Aadlenola r<ivoaAi*e el auto de-
negatrr'ode l a rtoasaolon, se reoi l t l r i siempre copla 
del mismo al expr sado Mlalsosrio p á r a l o s (.faotosdel 
artloulo antatlor. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
XI viérnes 80 del corriente mes, 4 las doce en ponto 
de su mafiana, después de un oonteo general y escru-
puloso exámen, se introducirán en sns respeotivos glo-
bos las 613 bolas qne se extrajeron en el anterior sorteo 
qne oon las 16,387 qne existen en d mismo globo, com-
pletan los 17,000 números de qne consta el sorteo ordi-
nario número 1,201. 
A la vez se Introducirán las 613 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, qne con las 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
E l eAbado 31 del mismo mes, A las siete en ponto de 
la mafiana, se verlficarA el sorteo. 
Dorante los ciuooprimeros dias hábiles contados desde 
d de la celebración del referido sorteo, podrán pasar A 
esta Admlnistrndou los Sres. suBoritorea A recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,202; en la Intellgenda de que pasado 
dicho término se dispondrA de ellos. 
Loqnesehaoo público para general Inteligencia 
Habana, 20 de octubre de 1886. B l Administrador 
jenorai. B l Sfargnéi de Gmvirim. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Gnba. 
AVISO AL. P Ü B L I C O . 
Dasde el dlaSt del corriente mes, se dará principio 4 la 
yenta de los 17,000 billetes de quo se compone el sorteo 
ordinario número 1,202 que se na de celebrar A loa 7 de 
la mafiana del dia 14 de noviembre del oorriente afio, dis-
tribuyéndose el 76 por 100 de en valor total on la forma 
dgolenle: 
IUFORTS 
BTÚUANO DE PHEMIOB, DB LOU PREMIOS, 
1 de 
1 d e . ' ~ ! " . ~ ~ ^ ~ I " . ' r T ! " ! . ' ! T T " 
2 de"6*00o"'.lll]r™'.ir^!llllll! 
10 de 1,000 — . 
807 de 600 . . 
8 aproximaciones de 4 600 pesos 
cada una para la docena del pre-
mio mayor 
2 Idem de 4 500 pesos pora id . Id. 
del 29 premio.,..—. . 










026 premios (510,000 
Precio do los billetes.—El entero M0: el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general Inteligencia, 
Habana VO de octubre de 1886.—El Administrador 
Q-sorrsl, SI Mtrguft ds Omairim. 
GASA GENERáLDE ENAJENADOS 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Jnnta Económica.—Saoretaría, 
Habiendo diapnesto el Kxcmo. Sr. Oobernador Cene-
ral por honerdo de 7 del corriente, que ss sobasten los 
Cueros de roses existentes en este Asilo, qne serán unos 
doaclentos aproximadamente, asi como los qoe produz-
can las que se saoriflqueu dorante el actual ejerdelo 
económico, la Junta de esta Casa por resolución de la 
facha, acordó convocar 4 licitación pública para el dia 
27 del aoioal, A las nueve de an mafiana, hora en la qoe 
se oelebrarA d acto. 
Los precios limite i de los eneros son: 
Caeros de U claBO——...— f 10 Billetes. 
Idem de 2» id 6 " 
Idem de 3; 11. 2 " 
Las demás oomllolones A qne deberán ajnrtarse los 
lioltadores, e«tin de manifiesto en la Secretoria del 
Excmo, Gobierno General, y en la de esta Junta Eco-
nómloa. 
Lo qns por el término da quince dios se publica pora 
generd conodmlunto. 
Perro, Octubre 12 .lo 1885.-El Vocal Seoretarlo, Fau* 
H110 Ccmel IU, RomaeO*. On. 1190 15-130 
Don JOA^DJH MICÜN, corono! graduado, teniente de 
navio de primera 0I490 y fiscal de una cansa qoe 
se signe por fraudes. 
Por este mi tercero y último edicto, dto, llamo y em 
plazo al paisano D. Manuel Martines, ex-oontratista 
de carbones de la Marina, para que en término de diez 
días, 4 contar desdo esta fecha, comparezca en esta 
Fiscalía, sita en el Beal Arsenal, para on asunto de 
joatida. 
Arsenal, 22 do octubre de 1885.—El Fiscal. Joaquín 
Hútnn. — K] Sfloreturlo. Jm* Pn alta S-25 
Ayudaba a d i marina de itóoto—Dow JOSÉ ÜÜNTRSBAS 
GUIRAL, a férez de navio de la escala de reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Bsgla y 
fl%cal de ososas del mismo, etc. 
Por este primer y único edicto, cito, llamo y emplazo 
para que en el preciso térmiao do quince dias, 4 contar 
desde esta feoha, se prasontnn en eata Fiscalía, sita San 
José número tros, do onoe A d"B de la tarde. A los indi-
viduos pertonooifctes A la primera Keservade Marinee ia 
nombrados Jo»6 11 •ilion Fon te y Juan Morales, para que 
ovaoC-n un acto que lea interesa on expediente qoe de 
órden superior instruya narota eBcepdondel servido 
del marinero de segunda Jnsto Duch HernAndes, cier-
tos y seguros qoe si asi lo hicieren, se les oirá y admi-
nistrará Juatida y ca»o de no verificarlo le Irrogarán 
los perjuicios oon siguientes. 
K^gia, Octubre veinte y cuatro de mil ochocientos 
ochenta y cinco.—El Fiscal, Joti Conifero*. 
3-25 
í* UtÜBTO D E L A HABANA. 
l í «mADAS. 
Dia25t 
De Liverpool en 21 dias vap. esp. Pedro, cap Echeva-
j r in , trtp. aa. tona. 768, oon oarga flreneral, A Denlo-
feo, hito y Cp. 
Cayo Hueso en J día vapor amer. T. J . Cochran, cap. 
Weatherford, t i i p . 14, tons. 118, en lastre, A Somei-
Han ó hijo. 
Dia 20: 
De Nuov a Orleans y escalas on 41 dias vap amer. Hat-
chlneon, cap Backer. tr lp. 30, tona. 909, oon carga 
general, A Lswton y H? 
Baltimoro en 17 dias, gol. amer. Benjamín Fabens, 
capitán Bomba, tons. 8S7, t r ip . 9; con carga general 
A H . B. Hírael y Cp. 
«AíJUjAfc 
Día 24 
P i ra Nueva York vap. amer. City of Méxioo, capitán 
Burley. 
Charleiton boa. 6*p Alegrada, cop. Rolg. 
Ola 
Para Cádiz v Barcelona vap. esp. Varoirua. cap. Kiqoer. 
Santa C'ru^ de Tenerife bea esp Oran Canaria, cap. 
Arosí>ua. 
Matanzas y oseólas vap. esp. Qaido, capitán Eche 
vania. 
•MM : !» n x t o na 
ENTRARON. 
Da CAYO HUESO en el vap. amor. T. J . Oochram 
Sres D. Emilio Barroso—Mároos del .So^r—Francis 
co Castillo—José Vidsl—Lorenzo Valdéa—Joeé Eoqn.-— 
Ramón Santana—Francisco Mcnoj-I. 
De N U E V A ORLEAK3 y CAYO HUESO en el vapor 
amif, Hutchinson: 
Sres. D A. H. D«ti ia Sra. y un 11IH0— O Zembedi— 
J. B Dolhomuie—C Wehtarnieycr—Juan Clarens—Ma-
tías Qonziilez—Marta Me leras—Lutganla Sánchez.— 
Además, 2 esiátioos. 
SALTE UON. 
Para CADIZ y BARCELONA en el vsp. rsp. Yera-
eru-z: 
Sres. D. Salva lor Vidal-Blas Oorentlno y Sra. — An 
tonia B irrablno—Mannd Garda—Frandsoo Pelllcer -
Alelandro Vicario, Sra. y 4 hijos—Manuel Model—An-
tonio Palpo—Manuel Tríana, Sra é hija—Francisco Bs-
navesto y Sra.—,lotó Batrou—Aurora Al^areB—Rafael 
''.e ta Bastida—Ramón PaLnres—Leopoldo Roldan—Joan 
H Curbslo, Sra v 2 lillos—Francisco Serva y Sra—Juan 
Lloverás—Calixta Kupaz —-Antonio Llamoza—Manuel 
Mart ínez-Francisco Landero—Adetnis, 0 marineros de 
la armada—6 sargentos y 230 cabos é individnos del 
e jé rd to . 
Para N U E V A YORK on el vapor americano City 0 / 
Uíxioo: 
Sr. D. Antonio A. Daqoo—Además, uno de tránsito 
BICTRADA8 DB C A B O T A J E . 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombl: ocn 485 tercios 
tabaoo, 72 pipas aguardiente y efectos. 
Do MatanüM gol. 2 Hermana*, pat. Bonet: oon 100 bo-
coves, 20 medios booores y 20 cuartos aguardiente. 
De Jtroco gol. Paquete Tejano, pat. Coll: con 68 saor s 
matz y 11 cochinos. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Mand llego: con 250 
barriles, 6 6 o Ĵas azúoar, 40 pipas aguardiente y efeo-
tos. 
De Carahatan gol. Jóvcn Lniaa, pat. Ferrer: con 100 
sacos carbón. 
Pora Cabafias g j l . Nuevo Hilario, pat. Arocha: con 
efectos. 
Psra OArdenas gol Meroedits, pat. Alemstiy: Id. 
« n a n x s ctm KBarsTfto A B I S M O . 
Para Canarias berg. esp. Las Palmas, cap. Larodo: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo y Bnenos Alro-i boa. esp. Dos Herma-
nas, cap. Costany: por N . Gelsts y Cp. 
San ta Oras de Tenerife y Las Palmas boa. esp. Ma-
ría, cap. Ortega: por Antonio Serpa. 
Santa Cms de Tenerife y Las Palmos bca. esp. Ver-
dad, oap. Sotivilla: por Antonio Serp». 
Vigo y Barcelona berg. espafiol Elena, oap. Artigas: 
por AJberti, Carbó y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas barg. espa-
ñol Nueva Amalia, cap. Saavedra: por Galban Rio 
y Op-
Montevideo beig. eep. Elvira, oap. Snst: por J . Bal-
o«lls y Cp. 
Delawaro (B. W.) b i rg amer: Josephlne, oap. Pe-
rry: por Fi-annky. hijos y Cp. 
Sevilla bca. eep. María Antonia, oap. Mtnon: per L . 
Rolz y Op. 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, oap. Pojol; por A l -
berto, Catbó y Cp. 
Boston berg. amer. Jessle Mo. Gregor, cap. A n -
dreivs: por Hidalgo y Cp. 
Veraoruz vap. eap. Baldomcro Iglesias, cap. Car-
den: por M . C»lvo y Cp. 
Delswate (3. W.) bca. amer. Habana, cap. Rice: por 
J.Conllt é h'jo. 
'Jayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, cap. "Wea-
therford: por Somoillan é hijo: 
•VQOBB mmSBHAK DS8FA0HADO. 
Para Nueva York vapor »mer City of México, capi-
tán Burle.v: ror Hidalgo j Cp: con 1,102 toro o taba-
cos; 1 9'5 ?0J tabacos torcidos y efeotos 
Canarias bcA esp. Grnn Cananas, can. Aro~ena: 
por E. Martines: con 4 cajas azúcar; 2aiJ pipas 40 
barriles y UO garratones agoardlents; 39 barriles 
miel de pnrgj; lu.000 i.ibaooa torcido»; 1,000 cageti-
llas o'gi'i-.!.-; 02 kilo 1 pl iadars; 400 plés madores y 
tfdOtüS. 
Charloa'.on berg esp Pilar, oap. Alaina: por Clau-
dio G SaaLz v ('p: en lastre. 
'lArdanas gol amer Herald, cap. Newall; por Gal-
ban, RÍOS y Cp: on lastre. 
—Nuevl tas boa. amer. John F. Rottmao, oap. Ray: 
por J. Conllt é hijo: en lastre. 
BVQCB8 QUB HAH B I B R V O R E S i r o a O B O Y 
Para Nueva Orlear.s y escalas vap. amet. Hutohicaon, 
oap. Baker. pr>r Ltwton y Hno. 
Delaware (B. W.) berg«i t in ame Bebeoca J. Moul-
ton, oap. Hsrdidg, por Hidalgo y Cf 
Nueva York vap. amer. Clonfnegos, oap. Fairdoth, 
por Hidalgo y Comp. 
RXTOAOVO DB LA CARGA D I BI74SCSS 
DBSPAOHADOS. 
Azúcar oajes —.. M 
Tabaco tercios . . M » 
Tabacos to^dd^s 
Cigarros i-.-j.t^l^s . . . 
Aguardientn pipas 
Idem barriles.. . ~~ 
Idem garrafones 
Mlet do purga barriles. 
Ploadura K l l < > 8 _ _ . . . . . . . . 











POLILAS C0BKin48 l i L DIA DE 
OCTÜBKE. 
Asúoar saos W . « * M M . 5.000 
T«i«a v. >TCI<J* . . . . . 1 ou 
Tabacos turddos 1.20D.36O 
Aansadlonto p i p a ? . . . f 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 26 de octubre de 1885 
300 o^jas velos Comp. . . . . _ $11 las 4 o. 
250 calos jabón Mallorca $81 o. 
1M> sacos cofé Puerto B lco~ . í iS iqt l . 
800 s. arroz «amen» , , 7 | rs. ar. 
85 tercerolas manteca $11} qtL 
200 calas bacalao $91 o. 
200 bles, papos americanos B [ B . ~ . . . $8} b l . 
M E R C A D O S D B L A I S L A . 
Ciev/xugoa, 21 dt oeluhre de 1885. 
La existencia del azúcar en los diferentes almacenes de 
esta plaza en ol día de hoy, comparada con la de Iguales 
fechas de los cuatro anos onteriorea, es la siguiente: 
1885—Bocoyes de centrífuga ^ _ 292 
„ Idem masoabado_ 212 
,, Bocoyes conoentrodo....—... 00 
„ Idem azúcar de mie l . - . . 168 
„ I<em de miel de purga 3SS 
,, Sacos de a z ú c a r — . . 2,941 
1884—Bocoyes de centrifuga 344 
,, Idem mascabado . . . . . . . . . . . . . 5.6 
„ Idem azúcar de m i d . . . . . . . . . . . 60 
,, Idem de miel de purga 402 
,, Sacos do a z ú c a r . . . . . . — . 00 
Bocoyes conoentrado . . 00 
1883—Bocoyes de centrifuga 160 
„ Idem mascabado.—. 647 
,, Idem azúcar de mie l—. 1S 
,, Idem de miel de purga— 5£0 
,, Sacos de azúcar — 00 
,. Idem de concentrado 00 
188Í—Bocoyes de centrifuga— 109 
,, Idem mafloabado—. 1,367 
,, Idem azúcar de miel . . 09 
„ Idem de miel de porgo. 624 
„ Idem de conoentrodo.. 00 
Sacos de azúcar — 00 
1881.—Boooves deoentrifng» 00 
„ Idem de mascabado.. 261 
,, Idemde oonooitrado— 00 
,, Idem de azúcar de miel 2.t 
ii Idem de miel de porga 199 
,, Sooos de a z ú c a r . . 00 
Lo exlstendo A flote comparada oon la de los años 
anteriores, es: 
1SS5. 18S4. 18S3. 1883 . 
Bocoyes a z ú c a r . . . . . . 4 , 
Idem de miel — . . . . . . . . . . . . . . ... 
Saoos de azúcar 500 — . . . 120 
Lo exportado por este puerto desde 19 de enero d d 
corriente ofio y durante la presente semana comparado 
oon la de Iguales épocas délos afios 1885, 84,88 y 82, oon 
expreelon de buques y toneladas, es oomo signe: 















1885.. 142 74.4F0 
1884.. 120 ül.102 
1883.. 125 55.347 
1882.. 192 76.932 
Ventas de frutos.-
Nohubo, 
C O T I Z A C I O N E S D E E S T A P L A Z A . 
Descuento mercantil de 114 13 por 100.—Centilfoga 
de guarapo de 94 4 96 pol. de 6} 4 7} rs. arroba, según 
envase.—Idem de miel de 41 4 5¿ rs. arroba, según en-
vase.—Mascobodos de 4) 4 5} rs, según dais, polari-
zación y condiciones. 
Cotizamos nom inal por falta de existencias. 
Cera amarilla, de $25 4 $26 quintal, según dase.—Miel 
de abdas, de 38 4 40 ote. galón Incluso casco.—Cobre vie-
jo, á $8 quintal.—Aguardiente, en detall á$16 y $17 pipa 
de castaño.—Plata mejicana, á 924 centavos dpeso. 
E l corredor do número, Síanuet Viüalon. 
M O V I M I E N T O 
• DB 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E K A N . 
Obre. 27 Alpes: Nueva York. 
. . 27 Oatalufia: Corulla y escolas. 
. . 28 Francisca: Liverpool. 
. . 29 Niágara: Naeva^Xbrk. 
. . 29 City of Puebla: VeracruB y escalas. 
. . 20 T. J . Cochran: Cavo Hueso. 
Nbra. 3 VV'hltnoy; Nueva Qrleans y escalos. 
3 City of Alexandria: Nueva-Yort. 
3 Dea: Veraoruz. 
R Ramón de Herrera: San thomas y esoalaa. 
5 Olty of Washington: Veraoroi y esoolas 
5 Newport: Nueva-York. 
6 Murciano: Liverpool y Santander. 
7 P. de Sutrústegm: • Corona y escalas. 
. . 12 Cienfaegos: Nueva York. 
. . 13 M. L. VtllavArde: Kingston, Oolon y esoalaa 
. . 15 Moriera: 8t. Thomas v escalan. 
. . 24 Pasajes: Pto-Bloo. Port-au Prinoe y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 27 Alpes: Veracrue y escalas: 
. 28 Hutchinson: Nueva-Orieaus y escalas. 
. 20 T. J. Coohran: Cayo Hueso. 
. 39 Cienfuegos: Noev» York. 
. 30 Pacajes: Pto. Bloo, Port-au Prinoe y escalos. 
. 81 City of Puebla; Nueva-York. 
Nbre. 8 City of Alexandria: Veraoruz y escalas. 
3 Dee: Jamaica y escolas. 
4 AVhltney; Nueva Orleans y escalas. 
6 Niágara; Nueva-York. 
. . 7 d t y of •Waohingiton: Nueva-York. 
. . 10 Qlty of México: veraoruz y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Sonthomos y escalas. 
. . 12 Newport: Nuevo-Vork. 
. . 19 M. L . Vlllaverdet Kingston, Oolon y eseolas. 
. . 20 Moriera: Santhomas Y escalas. 
O I R O S Ü J E I Í Í S V X Í A » . 
J . A. BANCES. 
OBISPO 21. A 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todos nantidodes 4 cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pía- A 
zas y pueblos do esto I S L A y la de P U E R T O - -
R I C O , SANTO DOMINGO y 8* . T O M A S , 
España, 
l u l m Baleares, 
Islas Canarias. 




Itos E . Unido? 2 
2 % , O B I S P O 21. 
c 
S, 0-RBI1LT 8. 
©s^ui^na & Mercader©». 
íacen pagos por ©l m h h 
F a c i l i t a n c a x t a s do e r ó dito. 
Giran letras sobre Lóndros, Ne-w-York, Nev-Orleans, 
Milán, Tnrln. Roma, Veneda, Florencia, Nápoles, L i s -
boa, O porto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Parts. Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsdta, Lllte, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Éico, fc?, Siit 
Sobre todas las oapltalea y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Muhon y Santa Ores de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Claro, 
Caibarien, Sa^oa la Grande, Cionfoegos, Trinidad, 
Sancü-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar d d Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Naovita», A» Tn.T87 1—Jl. 
H I D A L f í O y C / 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan oa rús de crédito sobre Now-York, Phllo-
lelp'nK New-Orleana, San Frandsoo, Lóndres, París, 
Madrid Karoelona y demás capitales y dodades impor-
tantes ne Ir-e Estados-trnidoe y Bui-opa, asi oomo sobre 
todos los pneblos de Eipafia y sns pertonendss. 
L n. 18 I B 
P A R A B A R C E L O N A 
Saldrá el 30 del corriente el bergantín español OS-
VALDO, cap. Pajol, y admite oarga 4 flete.—Impon-
drán sus consignairlos, Santa Clara 22—Albtrti, Car-
bó y Op. 13650 al5-16 dl5-17 O 
PARA CADIZ Y SEVILLA. 
Saldrá en los primeros dias del mes de noviembre 
próximo la corbeta "María Antonia ' . capitón Miñor. 
Admite nn resto de cargo 4 floto. Impondrán sns oon-
algnajarioH L Ruiz y Cp , O-Reilly núm. 8. 
13781 16-20 
Para Canarias direotamente. 
Las horcas españolas V E N D A D , capitán Sosvllla, y 
M A R I A D E L 4 H N I E V E S , espitan Ortega, han fija-
do su solida para el 25 le í corriente y s ignen admitien-
do carga á flato asi como pasajeros. Informarán los 
respootivoH capitanes 4 bordo y en lo calle de San I g -
nacio n. 84 su consignatario 
ANTONIO S E R P A . 
Cn 1192 15-140 
7 J J P O S B 8 D Ü K B A T O S i á . 
Compa&ía de Vapores 
Olí LA MALA RSAL IN&LKSA, 
el vapor-correo inglés 
I J E £ , 
capitán J . H . Buckler. 
Se espera de Verocrue sobre el 2 de noviembre y sal-
drá pora 
JAMAICA 
V I A P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) 
el día 3 del mismo, á las 4 de la tírele, paro entroncar 
con d vopor Trasatlántico para Southamton y loa otros 
vapores para las Ant i l l* s y Noite y Sor del Pacifico, 
admltlerdo oarga y pasajeros para dichos pantos. 
La carga para las Antillas y al Pacifico tiene qoe ser 
entregada el día 2. 
Admite carga para Buenos Alcos y Montevideo espe-
cificando en loa conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Tamb t n admite oarga para Bromen. Homburiro y 
Amberes con conodtnlontps directos 4 6 chelines el tor-
ció de tobooo, en combinación oon la llegada de los va-
pores 4 Scutbointon. 
PRECIOS DE PASAJES paraE CHOPA 4 « 1 3 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correepondftnoia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
De más pormenores informará el Agente 
O . R . B l í T H r B N , O F I C I O S I f l . 
vm T - Í T 
NEW-YORK, HABANA AND 
MIXICAN MAll STE1MSIP UNE 
Loa vapores de esta aoredltsda linea 
Oitv of Faobia. 
Capitán J . Deaken. 
Oity of Alozandi ia . 
Cspítan J . W. Reynolds. 
Capitón W.Ee t t ig 
Capitón Zuluaga. 
Oitv of México . 
Capltru Burley. 
S a l e n de l a S a b a n a todos l o s s á b a 
dee á l a s 4 de l a t a r l e y de JSTew 
7 e r k todos l o s j u á v e s A l a s 3 de 
l a t a r d e . 
l - í n a a s e m a n a l o a t r a N e w - Y o r k 
y l a H a b a n a . 
f S t c & l o u c í o pa'©x«D-="S?"orlsL. 
« r e i r o s ALSEAromxA. . 
A LPE^l'!'. ' . ' . ' . ' . ' ." "I.".".'.' 
C i U T O F P U E B L A - , 
O K V V OIH 1 » A » R 1 1 I O » O B . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
S e a - l o x i . c í o l £ t 
O I T V OP P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
A L P E S .a mm -- . 
CIf fY O F P Ü E B L A " . ' 
C I T Y OF W A S B I N G T O R . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
Joévt i . otbre. 
Nbre. 
Dbre. 








Be dan boletos de viaje por estos vopores dlrectamen 
te 4 C4dlB, Gibraltar, Boroelono y Marsella, en conexión 
oon los vopores francestis que salen de New-Tork 4 me-
diados de coda mes, y ol Havre por los vapores qoe 8 
ten todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la lineo de vapores franceses, via 
Burdeos, nosta Madrid, en $100 O orronoy, y hasta Bar-
odono en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la linca W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rrency desde Ne-cv-York. 
Comidos á lo corto, servidos en mesas pequeñas on los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T V OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por laropi-
dez y seguridad de soa viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevos 11-
teros colgantes, en las onoles no se experimento movi-
miento alguno, permaneciendo ale mpre horizontoles. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería host4 
la víspera del día de lo solido y se admite carga paro I n -
ri aterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdan, Rotterdao, 
Sovre y Amberes, oon oouooimientes directos. 
Sos osnslgnatorios, Obrapia n? 26. 
H I D A L G O Y CP. 
I n . 03 270ot,. 
i a n i DI 
E L V A P O R 
BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán D . 4w<pnii Oardon. 
«Jalará para PROGRESO y VERAORUZ d 31 de oo-
tobre, 4 las doce del dio, llevándola corroapondenola pú-
btlna y de oficio. 
Admite carga y pasajeros pora Veraoruz solamente. 
Los pasaportes Be entregarán ol recibir los billetes de 
oasflje. 
Las pólizas de carga se firmarán per los oosslgnaía-
riof- ántea de correrlas, sin cuyo roquislto serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 80. 
Do más pormenores Impondrán eos consignatarios, 
M, CALVO Y OOMF*. Ofldoa n9 88. 
I n . 16 Ot25 
E L V A P O R 
CATALUBA, 
capitán D . Francisco Segdbia. 
Saldrá poro PUERTO RICO, CADIZ y BARCELO-
N A el 5 de noviembre, llevando lo correspondencia p á . 
blico y de oficio. 
Admite oorga y pasaioros pora dichos puertos. 
Tabaco poro Puesto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregorán ol recibir los b.ülotos de 
pasaje. 
I as pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio-i Sntes de cerrerías, sin ooyo requisito során nulos. 
Recibe oarga 4 bordq haato el dio 3. 
Lomüs poimenores impondrán sos oonaignatarlos 
M . CALVO Y COMPí, Odoioa n. 29. 
I . a, 10 Ot. 27 
Línea de Colon, 
Combinada oon la Troíatlántloa de lo miemo Compo-
nía y también con laa d d ferrocarril de Panamá y vapo-
res de lo costa d d Sur y Norto d d Paolfioo. 
V A P O R 
PARA CAYO -HUESO. 
XI vapor correo 
T. J . COCHRAN, 
saldrá el lúnes 36 y e l juéves 3 9 de octubre, 4 los 5 
de lo tardo. 
Este vapor har4 dos viajes semonoles soliendo los Iú~ 
nes y Jueves de ésta, y de Cayo Hueso los s4bados y 
miércoles, llevando lo oorreapendencia de los Estados-
Unidos. 
He admiten pasajeros y cargo. 
Lo carga se recibirá en d muelle de Caballería basto 
las tres de lo tarde. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obispo 21, altos, 
NOTA,—Lo correspondencia se recibirá expresamen-
te en I» Administradon de Correos. 
• 11237 4-24 t.. Houwu.i-Ait 4 HTJO. 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Terminándose 4 fines dd presente mes la cuarentena 
en Nueva Orleans, los vapores de esto lineo reasnml-
r4n sus vinjos, saliendo de Noeva-Orleans tos Jnéves 4 
los 8 de la madana, y de lo Habana los miérooles 4 las 
• i de la tarde, en el órden slgolento: 
H U T C H I N S O N . Cop. Boker. Miércoles Obre. 28 
W H I T N K V . . Nbro. 4 
H C T r i I I N S O N . . . Baker. . . . . 11 
V V n i T N E Y . . . . 18 
H C T C H I N S O N . . . Boker. . . . . 2» 
W H I T N E Y Dbre, 
De Tampa salen dlorlomente trenes de ferrocarril para 
todos los pontos d d Norte y d Oeste. 
Se admiten pasajoros v carga, además de los pontos 
arriba mencionados, para Son Prandsoe de Californio, 
y se don papeletas directos hasta Hong-Kong, Chlaa. 
La carga so recibirá en el modle de Caballeria hasta 
los dos de la tarde, el día de solido. 
De más pormonores impondrán sos non signatarios. 
Mercaderes nV 39, L A W T O N H E R M A N O S . 
O. lHOfl 17 Ont. 
E . T J P M A M Y 
CALLE DE CUBA NUM. 6 4 , 
IMPORTACION DIRECTA DB 
C P . 
HABANA. 
P l E G I T 1 0 DEL Í M , 
y únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco, 
Cu 052 lECUA 
1 
i # w - W o r k a n d 
Malí Stieam Ship Oompasif, 
HABANA Y NBW-TOIK. 
M i 
u i n u , muBOTA. 
n U U I O S O f l V A f O R S S D I «tíSQEKO 
. OUBTIB. capitán X . S. H
capitán J. BS INTOSH. 
capitán BKNNI8 . 
Con magnifioas cámaros para para paesjeroa, saldrá 
de dichos puertos como dgoe: 
S a l e u do N u e v a - Y ^ o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 do l a t a r d e . 
N I A G A R A Sábados. Ootbre 34 
NEWPORT . . „ 51 
SASATOaA . . Nbre. — . . 7 
NIAOAl iA . . „ 14 
NEWPORT . . „ ^ J l 
SáLKATOOA . . „ 28 
N I A G A R A « . . . . . Dbre. 5 
WiSWPOBT . . ,, 12 
8ARAT0GA . . „ 10 
NIAGARA. . . „ 26 
S a l e n de l a H a b a n a l o s j u ó v e s & l a s 
4 de de l a t a r d e . 
Joévoa. Octbre., 
NbTO. . 
Dbre. M . . 
OÍENGUEGOS.. . . 
N I A G A R A . . 
NEWPORT 
HAUATOQA , 
N I A G A R A — 
NfCWFüKT 
SARATOGA 
NIAGAKA L ;; — 
NEWPORT . . „ 
SARATOGA „ 
N I A G A R A Enero 
Hotos hermosos vapores ton bien conocidos por lo ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sos espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salido y se admite carga pora I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con oonocimlentos directos. 
La correspondencia se oclmitlrá únicamente on lo A d -
ministradon General dfi Oorreoa. 
Se doa^holetos do viaje por los vopores de esta lineo 
directoC&pne á Liverpool, Lóndres, Honthampton. Ha-
vre y Pina, en conexión con las lineas Canard, White 
Star y lo Compagne Generóle Trasotlontlqae. 
Para más pormenores, dirigirse 4 la coso conalguato-
ria, Obra oí a 25. 
Línea entre New-York y Clenfnegos, 
CON ESCALAS E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CURA-
LOS nuevos y hemoooa vapores de hierro 
capitán PATEOLOTS. 
espitan L . OOLTON. 
Saleo 
de Noir-York 
los loó vea. 
capitán D. L U I S I Z A G U I R R E . 
I D A . 
SALIDA. 
De lo Habana.... 
. . Bgo. de Cuba.. 
. . Kingston (Ja-
iuaioa). — 
. . Cartagena 
dia 
L L E G A D A . 
A Seo. deCnbo.. dio 22 
. . 3£lngaton (̂ Ta-
m^loa 28 
. . Oaiiogena 25 
. . Colon . . 28 
RETORJiO. 
A Cartagena dio 1? 
Sabanilla.... . . 
. . Pto. Cabello... 
. . Lo Qnam» — 
. . Sao de Coba.. 
. . Habana. — . . . 
De Colon penúltimo dio de 
cada mes. 
. . Cartagena.... Dio 1? 
. . Sabanl'la 2 
. . Pto. Cabello.. . . 5 
. . La QuoTra 6 
. . Sgo. deCubo.. . . 10 
Los twsbordoa de la o«rga procedente de la Peninen-
lay destinada 4 Venesuda, Colombia y puertos dol Par-
dfloo, so efectuarán en la Habano. 
Línea de las Antillas. 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D. C L i U D I O P E R A L E S . 
IDA. 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dio de codo mes. 
. . Nuovitas día 19 
. . Gibara 2 
. . Rgo. de Cubo 5 
. . Ponoe 8 
. . 31ayagüez__. . . . . 9 
LLEGADA. 
A Nnev i t o s—. . d ia l? 
. . Gibar» 2 
. . Sgo. de Cuba- . . 4 
. . Ponce 8 
. . M. v 8 
. . Pto. Bloo . . 10 
RETORNO. 
De Pto. Rico... 
. . May a g ü e s . . . . 
. . Ponce 
. . Port-au- Prln-
. . Sgo. de Cubo.. 
. . Gibara 
. . Noevitaa 
I H. )» 
dia 13 
. . 14 
A Mayagúez 
. . Ponce 
. . Port-au-Prln-
. . Bgo. de Coba.. 
.. Gibara_~... . . 
. . Nunvitea— 
.. Habana...— . , 
A V I S O . 
dlali 
.. Ib 
. . 17 
. . 19 
21 
23 
. . 24 
E L V A P O R 
C A P I T A N D . C L A U D I O P E R A L E S . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago do Coba, Pon-
ce, Majagüoz y Pneito-Rioo d dio 80 del corriente, 
paro cuyos poertos admite pss^eros y cargs, EO'O parA 
lastres últimos. 
Habana 2(1 de octubre de 1885.—ni. C A L V O Y OP. 
I n . 16 270oi 
L I N E A DE VAPORES GORREOS DE ACERO 
D E 4 , 1 5 0 T O N E L A D A S , 
ESTUK 
VER4.CRUZ y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
VAP&RES. CAPITANES, 
T A l t l A U L l P A S . 
0 » X A C A 
M E X I C O 
Luciano Ojinaga. 
Tiburoio de LarroCaga. 
Manuel G. de la Mata. 
VlBACIlüií . . . 
LrvsapooL... 
COHUSA . . 
BANTASDJB.. 
H i n A N A . . . . . . 
T n . 721 
Agustín Guthell y C» 
Baring Brotera yC? 
Mart in de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Oficios número 20. 
, W. AVENDAKO Y C P . 
1—Jl. 
V A P O R TAMAULIPAS 
Saldrá del 10 al 12 d-j noviembre para 
CORUÑA, SANTANDER 
y O V E B F O O L 
Admite oarga ligera á flete y pa?aJerco. 






le Clcufnogoa de 8. de Coba 




24 Snero 6 
Solea 
los pábados. 
Nbre 14 Nbre . . . . . 






Revista de la Moda. Per iódico de las Familias. 
P U B L I C A LOS M O D E L O S M A S N U E V O S D E P A R I S 
en trajes de señoras y n iños , sombreros, lencería, dibujos para toda clasa 
de bordados, crochet, crochet de horquilla, tapicer ía etc., etc. 
Aparece cuatro veces al raes, los dias 6,14, 22 y 30; 
acompañando á cada número un magnifico figurín. 
A R T I S T I C A M E N T E ILUMINADO. 
Dos veces al mes reparte numerosos patrones que permiten á las señoras 
C O R T A R E L L A S M I S M A S S U S T R A J E S . 
Se recibe semanalmente en la Habana por los vapores de Nueva-York, y ouesta 
2 5 P O R 1 0 0 menos que las publicaciones do su género más conocidas. E n su parla lite-
raria se distingue el P A R I S M O D A por los notables trabajos que inserta da los má« 
caracterizados litera tos. S u texto responde á la m á s pura moralidad. Publ ica nove-
las, cuentos, poesías , revistas, crónicas de salones, arte», etc., art ículos de oostum-
bres, higiene de la belleza, conocimientos út i les , biografías, a n é c d o t a s y 'cuanta 
puede servir de reoreo y espans lón al ánimo. 
C O N D I C I O N E S D E L A S U S C I ^ I C I O N , 
Con objeto de hacer más esequible al público la suscrición al RARIS MODA, las susenciones pue-
den hacerse por año, semestre, trimestre y meses, pero en todo caso, su precio será siempre 
adelantado. 
X t R E t C X O S i E N " O R O . 
ü n a ñ o . . . $ 9 , | U n s c r a c s l r e . . . $ 5-30. | ü n t r Í D i c s t r o . . . $ 3 . | ü a i n c s . . . $ l . | ü u nfimero s n e l l o , . 2 i m h m . 
O B S I E Q T J I O . 
Los que se suscriban por un trimestre, comenzando en 19 de Octxibre de 1885. 
recibirán G R A T I S los números del 14, 22 y 30 de Setiembre. 
A G E N T E G E N E R A L PARA L A ISLA D E CUBA 
"La Propaganda Literia", 0-Reilly? 54."Habaua. 
Sub-Agenles en la Isla de Cuba: Los do L a Propaganda Literaria, que'son también corres-
ponsales de L A L O T E R I A . Cn. 1244 4-25 
VAPOR 
oapiian B . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
T I A J B Í * m t J Ú U M J M DK 3-.A T t A B A T A A tiASfJJA 
HOKWA, R I O mUAMOO, B B K R A C O * , f*AÍ< <JA-
T X V A H O Y M&TLAÜ A O U A « Y VIÜS-V KRSA. 
Baldrt de lo Habana los otlbRdoB, & laa 10 de la nooho, 
y llegará haaU San U«yótaao loa aomlngoa, y i H a l M 
Araas loa 11>nw al amancftar. 
RegreartrA haata Klo Illanco (donde pernootaré), los 
mlsmoa días lúnes por la tordo, y 6 Bahía Honda los 
mArtes & las 10 de la mJDana, oallendo dos horr.o des-
pnes para la Habana. 
Recibo oarga á P í t E C I O S R K D V O I O O S los ju6Tos, 
Tl&rnoa y sibadoa. al costado del vapor, por el muelle ds 
LUB, abonindorte ana flatos & bordo ol entrojaran nrma-
doa por el oapltan los conocimientos. 
También ae pagan & bordo loa pasajes. De m As poi -
anor.nts informará sn consignatario, D i B R C S O 1 9 . 
<1<r»M1«V DK WOOA. 
NOTA.—Daranto el Invlsmo de l i $5 & Í0, loa vapo-
rea de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
P.asajeu por ámbaa linaas á opolon del viajero. 
Pora flete dlrlglrae & 
L U I S V. P U i c f i , O B R A P I A 35 . 
De máa pormonores Impondrán ana consignatarios, 
O B U A P I A N? » 5 . 
IUDAIÍGO &. (!* 
n 73 MUt 
IJSPRSSA D I VÁP0ES3 ESPAHCL8S 
OOSBEÓS D S L A S A N T I L L A S 
Y 
T B ABFOKTSS M U i l T A B E S 
V A F D B 
ijftpitan D. J o s í M* VAOA. 
E«te hermoaoy espléndido vapor sa l i r ! ds este puer-









C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltffla.—Sr. D. Vicente Bodrlguea. 
Poerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Prdron. 
Gibara—Srea. Silva, Eodrignezy Cp. 
Mayar! —Srea Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sroa. M.•.;.*•_•! y Cp. 
Gaantánarao.—3r«!». J. Bueno y Op. 
duba.—'•roa. L . Soa y Op. 
Sn dospaohau por lt.*l»ION DE H E R R E R A . — S A N 
PSDRO N9a«.—PLAZA DK LDZ. 
I n. 14 a s - O t 
VAI>OB 
capitán D . Cayetano Olaguibel. 
Viajea semanalea & Sagna y Caibarien. 
SAIiroA, 
Saldrá de la Habana todos los domingos 
á las nueve del dia, l legará á Sagna al 
amanecer del lúueo. Saldrá da S»gna el 
mismo dia después de la llegad* del tren 
de Santo Domingo y l legará á Calb^rten al 
amanener del mártoa 
S E T O l i t f O . 
Saldrá de CaibarJen todoa loa miórcoles, 
á las ocho do Ja niafírma y l legará á Sagna 
á las dos, y después de )a" Ueg4dá del tren 
de Santo Domingo, saldrá el misino día 
para la Habana y l legará á laa ocho de la 
mañana del Juóves.-—ü. Olaouthel. 
V.n KtVH 7 « 1S 
EMPRESA m m 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y JUcaro. 
La Jauta Dlreotlva ha ae&alado el día DO del corriente, 
á l»a 13, paia que tenga efecto en la caaa n? 22, calla de 
Merooderea, la JnntA General ordinaria en que ae leer* 
la memoria con qne presenta laa cuentas delaSoaoclaA 
vencido en 30 de Junio Ultimo, y ol presnpuoato ds gaft-
toa ordinal los pora el de 1886 á 87¡ se procederá al nom-
bramiento ile una Comisión que habrá de examinar ill • 
cbaa cnentoa y presupuesto, y á la elección de caa& o 
Sres. Dirootoreo en reemplazo de loa qne han cumplida 
el término de au cargo; advirtléndoae que dlcba J n n U 
se celebrará oon cualquier número de oontSñrrentes. Lu 
qne ae pono en conocimiento da loa Srea. Aoolonlsta^ 
para la aalatenola al acto; pudiendo oourrlrpor la refe-
rida Memoria Impresa .i la Secrdtarin do la Oompallla. 
Habana U da Octubre de 1885.—El Secretario, G-td-
lltrmo Fernandez de Oastro. 
Cn. 1108 15-140 
AVISOS. 
G R E M I O 
de fábricas de tabaco de partida. 
Para tratar do asuntoa partlcularoa concernloatea al 
gremio, ao cita por ost'j ni MÍ lo á todos los Srea. que lo 
componen, para quo ne sirvan concurrir á Isa 6 de la 
tardo del tutórcoltía 28 dol conlenta á la casa, calle del 
Rayo n. 6S; suplicándoles la puntual amateada.—Haba-
na y cctnbre 26 de 188S.—Loa SlutUoos. 
14115 2 27a 8-27A 
l .k fTRA D B C . i i U R i U Ü X T R A Í I/TBA". 
En la callo San Ignaoio n. 31, se halla nna Letra de 
Cambio, quo &o entregará á au duefio ocn la debida 
Identificación. K035 i-2ta S "wi 
Para Bahía-Honda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
Sa'drá todoa los sábadoa, á las diez do la noche, ol nue-
vo y rápido vapor oapafiol 
J O S E R. RODRÍGUEZ, 
patrón Febrer 
regreaando do San Cayetano y Beiraooe los lúnes, de 
Rio Blanco v Babia Honúa los mártoé, llegando aquí por 
la noche dol mlemo dlc. 
En combinación oon el forrooarríl de I» Eupor&cxa 
ae despachan oonoolmle:itoa directos vara las estaciono* 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Apreoloa módicos y por el muollo da Luz reo!be oarga 
loa viérnee y sábados bosta el osoai-acer y paat^oros 
hasta !H-> 10, ñora de au salida. 
Loa pasajes y flotoa se abonarán á bordo á la entrega 
de oonoulmieutoa y para máa pormr<nores BUS ooneiena-
tarlos HAN KJNACIO l í . 84 , entro Sol y Muralla.— 
T R A I T E Y CP. 
¥ NAVEGACION D E I i SUR. 
OFICIOS 98, P L A Z A DE SAN FRANCISCO. 
VAPOR 
C O L O N 
Capitán SAAVEDRA. 
Saldrá de Ratabaaó todoa loa sábados por la tarde, deo-
pnea de la llegada del tren extraordluaro, para la Colo-
ma y Colon. 
RETORNO. 
Los márloa á laa tros de la tarde, saldrá de Oolon y á 
las cinco de Coloma, amaneolendo el mlércolea en Bata-
banó, donde loa señorea pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario qne los conduaoa á San Felipe, á fin do 
tomar allí el expreso qne viene do Matanzaa á esta ca-
pítol. 
Vapor Geceral Lersundi, 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá do Batabanó los Juévea por la tarde deapuea de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
do Cartaa, Bailón y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingos á las nueve saldrá de Oortéa, de Ballén 
á laa once, de Punta de Cartas á laa dos, de Coloma á las 
onatro del mismo día, amaneolendo el lúnea en Bataba-
nó, dundo loa aoüores paaajeros encontrarán un tren 
que loa oonduzoa á la Habana, en la misma forma qns á 
lo* dol vapor COLiON. 
Pronto a terminarse la carena del vaporolto F O M E N -
TO, aerá dedicado á la conducción de loa aeBorea pasa-
leroa del vapor 1 .ER8ÜNDI , desdo Oolon y Coloma al 
oalo déla mlsiua y vloo-varaa. 
í L u personas que as dirijan á Vuelta-Abajo, •* 
5>roT6srán en el despacho da VlUanneva de loa blitetea d« 
pxo^ea, en combinación oon ámbaa compafilas, pagando 
los de ferrocarril y baques, y por lo onal obtienen ol be-
üsiloiodelrebelo de 25 por ICO sobre las tarifas. Saldrán 
loajuuvea y «abados raapeotivamonta en el tren que eos 
deatluo á Matanzas sale de VlUanneva á laa dos y on*-
reftta de la tardo, debiendo cambiar de tren en San Fe-
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
laa conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á loa Brea, paa^joroa qns vengan de 
Yueltft-AbuJo so provean á bordo del billeta de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneñdo del reba-
jo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, asi oomo qne 
deben dospaohnr por el sobrecargo loa equípales, á fin do 
quo puedan venir á la Habana á la par que ellos, 
8̂  Las cargas destinadas á Punta de Carias, Bailen y 
Oortéa, deberán remitirse al Depósito do VlUanneva los 
lúnea y múrtaa. Laa de Ooloma y Oolon los miérooles j 
o Las cargas de efectos regaladas, nna á tres retios 
fuertea oon t i rebojo de 26 por 100 de ferrocarril al 60} 
ots. ore. 
Las carga» ds tabaco que paran al ferrocarril 8| TMIOS 
cao, aobrarála Empresa 931 cts. 
Loaprecloado pr^ale y demás son loa que márcala 
terlf» rafomSída. 
6í Losv^porea se despachan en el escritorio hasta l u 
doa ds la taras^y la coiroapondenola y d:nero se reolbs 
basta 1» una. Kl dlnoro davenga J por 100 para fletes j 
gsatos. 81 loa saBeresremitentea exigen reolbo y reapon-
«abllldad de IA Empresa, abonarán el S por 100 con la» 
oon&lo'.onae eryioeadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo ss comprometa á llevar hasta au« al-
afrfi«i?>e laa eantidade» que le oatregnan. 
8? Para facilitar las remialoaes y evitar trastornos y 
siluiotoa á los señores remitentes y oonslgnaterioa, I» 
empresa ti-aKa establecida nna agencia «a «1 Deposito 
de vílÜMWT» non esto sólo objeto, y por la cn»! deb» 
¿iMpftr.3iAr6í«toa»lsoars».. ' „ . 
i B i l f l •• 
Viaje semanal entre esto puer-
to y el de Cabaña*. 
V A P O R 
José R. Rodríguez. 
Este nuevo y cómodo vapor aaldrá les mléroo'oa á laa 
dios do la noche, llegando al amauoonr dol t n ó r e s á l o a 
muelles de Aguirre (San Claudio) Rolas y Bramales, sa-
liendo de éste á las oiatro dala tarde para Rojaa y del 
de San Claudio á las cinco, llegando r.qnl á prima no-
che del mlamodla. 
Los «bfiores pasaleron de Cabanas ee podnln embar-
car y desembarcar por ol mnelle de San Claudio. 
Por el muelle de Lúa y A todncldos precios recibe oar-
ga los mléroob a para San Diego Nv.. •.• por Bramales, 
asi oomo pasajeros luista la hora do salida. 
Para mfta Informea ana aKon*^* HAN I G N A C I O S i . 
TllAITftVf;P (!n. t m WJ-IOO 
Gremio de Trenes de Lavado. 
S« cita á todos .'oa agremiados á Junta general para el 
láit^s 27 del oorrlonte, á las VA del día, en loa salonea 
del Centro Gallego, para comunicarlos la olrcoiariUi 
Caniro Espnflol, la aprobación de la Sociedad Cooper* 
ttva por el gobierno, y tratar do asuntos de sumo luteréó 
para el porvenir del Gremio.—Bl Síndloo.—La Comlsloi» 
de la tilooperatlva. 14025 2-3ia 3-2*d 
F A P O K E S P A Ñ O L 
RATALIOIII DE m m m $ . 
Habiendo prooedsrao á la adqulaioion do 200 Capotea 
do abrigo para ol cxi>rneado, todos los Srea. qne dcseei. 
tomar parto on la unutrata, a» presentarán elaábado 31 
del corriente, á las 8 do la mnQan», en oí Cnartel d& Ma-
deraa; pudiendo entorarao do! modelo á qne ban de su-
i^etarae, el onal ae halla de maniñesto en el Almacén dol 
i Inerpo alto on el rofoildo edlfiolo; como asi mismo de^ 
pliego de oondlrlones. 
Habr.na2(i de Ootnbre de 1883.—El C. Comandante Je-
fe del Detall. Oerard» Dorado. 
Cn. 1247 l.2fla 5-27d 
oapltan DON ANTONIO nOi í IBI . 
Vlijea «amánalesá i'Ardonaa, Sagua y Caibarien. 
HA L I D A. 
Saldiá de U Habana loa miés-uolcs á laa aels do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Ssgua loajnéve.'i, y á Caiba-
rien los viérn^a por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos les 
domingos á laa onoe de la mafiana. 
P R E C I O S L O d D E C O f e T U J I B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenaa sólo se recibirá ol 
diado la aalida, y Jauto con ella la de losdemáo pnettoo, 
haata laa doa do la t i r i o . 
Ss deppachan á bordo é Informarán O-Rbilly SO. 
Cn. 113S 1 O 
m m m ALMONEDA PÜBUGA 
PCTNDADA E N E l , AÑO 18ÍÍ9, 
de Sierra y Cfomeas. 
S I T U A B A EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O Nv 0 
Ü t t D I N l A J U B T I Z , 
BAJOS DE L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez 
El miórcoles ?8, á laa 12, so rematarán el muelle de 
Vlllalta 43 aanoa gnrbanzoa mnroa A . L . l i . pniondentos 
del vapor Veracruz. 14010 3 25 
—El mlércolea 23. á la una, ae rematará on eota Ven-
duta por disposición del 8r. Cónsul de Italia, nn lote 
objetos de qnlncalla y otros ofectiis poiteneuientos al 
intestado do D. Domingo A voraa.—ííiímt y OMnez. 
14050 3-25 
—El mártea 27. á laa 12, ao rematarán on el mnolla do 
San Francisco 37 aacos arroz semilla y 2'> Idem oanllia 
en el estado en quo oe billón.—iStVrro y 0(>met. 
14117 1-27 
VENDUTA DK L A R E A L HACfKW DA. 
O F I C I O S N U m E U O r, E S Q U I N A A O U R A P I A . 
Mafiana, á laa 12 del dia, ae rematará el n.ái te* 27 d d 
corriente nn mulo de avia cuartas do a'zada, do - afiua. 
maestro de tiro y carretón, aano y sin tarha, embargudn 
por contribnoioneo, según expodionten Wi , y tuBadopn 
ciento doa peaoa oro, nu admitiendo proposición que no 
cubra loa dos tercios de au tazauion.—Habana 20 de O i 
tubre de 1886.—T'jad». 14111 127 
SOOUEDAfiKB Y S W P K K H A S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E L I R I S » 
No habiendo concurrido auiloInnt'S número de aóclos 
para que pudiera oonatltulrso la Jnnta Gbneral extraor-
dinaria ounvooada para hoy, con objeto de discutir y 
resolver sobre el proyecto de reformas «.'e los Estatutos, 
el Consejo de Dirección ha dis<iuH8t<) ee oouvoqno nue-
vament» para el & del ptóximu Kovlemhre. á 1 aa dooo 
del día, con la advertoncia que se oonstírníiá la Suelen 
oon cualquier nómero que asista y que aerán válidos los 
acuerdos que en ella se adopten. 
Y cumpliendo esa dispoaiclon, la pongo por este medio 
en oonooimiento de loa Sres. Sóoioa. eanilüílndol'W la 
asistencia al acto, qne tendrá efecto en laa olK'inay de la 
Compafila, qne están establecidas en el número 48 de 
la calle del Empedrado, eaqulna a la do (..'om pos tola. 
Habana 2 i de oottibre de 1885.—ISl Saovnwrio Pablo 
tíonialtt. O 1259 8 25 
Compañía Española <ío AUim 
brado de Giaa de la Habana 
Por acuerdo de la Directiva ao convoca á jac ta gene-
ral ordinaria de sefiores acoloniataa para t i dia 28 del 
autnal á laa doce de la mafiana, on el lugar que ocupan 
laa oflolnaa, altea de Monta número 1, oon objeto de dai I 
DOS% DOLORKH (SANTANA, DK FSTADO viu-da, natural do Cunirias y v.tuina do lu callo Ancha 
dol Norto n. ?.t2, ha revocado en e.ita fddis el roiler oao 
tüuis conferido en dies do Agosto último á favor de don 
Joeú A'nur y Pan)Ai:'.oz y do procarad, res en IB Nota-
ría dol Br. D Andrés Maaon y JUvoro, dolándolos <-3t 
s a bneua opinión y fama.—Habana 'J3 do octnbao de ISAi. 
lt07'i 4 24 
E n el mes c b ma3'o próximo pasado diji-
mos á esto reepetablo ptiblioo que muy lúe 
go podríamos dar principio A trabajos rela-
tivos A )a preparación del superfosfato do 
hnesoa como base del mejor y máa barato 
de ¡oa abonos hasta hoy conccldos eu esta 
lal», puesto quo ya se ha ensayado varias 
veces y en escala mayor, pero circunatan 
cías agenas 6 rueetra voluntad nos han Im-
pedido hatta la p.ostnto cumplir nue-atit* 
pa'abra. 
Y toda vez que contamos con utensilios 
y maíerlse apropiadas al efecto, suplicamos 
al Sr. D. Alvaro llnyaoso se digae glrai-
una visita de inspección 4 nuestro reducido 
laboratorio, situado á la parte Norte del 
Matadero de ganado mayor á decirle al pá 
blico f 1 son para o! osso loa artículos qaa 
para proparar el referido on por fosfato uja • 
mas.—Llorety C* 
Z inja 57 ó Bernaza 36. 
14053 4_25 
O M E J E 
ÜNIOO Y VERDAI>T¡5RO P R O -
CWDIMISISTO I N F A I Í T B I I E 
¡ ¡ P O R L U a U E ! ! 
Me encargo de matar C J o i a d L O j o TU OJI tincas de 
campo, casaa, planos, carrui^jos. mnobleB. embaroa-
oionea y donde quiera que aoa, ¿1ARANTIZANDO 
L A O F E K A C I O N . 
Tonfto 40 altos dnpréct lcavperaouaa qne ID acreditan. 
K K C i l l O OltDKNKW l V i : T i a . 3 t - M . l i « * O t i 
papelería P R I M E R A DE P A P E ! , y en mi cas;» CtV-
H U A I i E r t F. t .UQUB v C». Habana. 
FEDERICO BAUR1EDEL Y IT 
se han trasladado á la calle de Amargura n. 7. 
1SISO 8-S8 
F O N S H O O M P . 
Oomieionistas é importadores 
DE 
P E L E T E R I A . 
Se han traaladkdo do la callo de Amargara 31 á la dei 
Cuba n 61. entre Tentente Ray y A m a r c a r » . 
18029 8-23 
Volmiturios de !«, Habana 
4? B A T A L L O N DE C A Z A D O R E S . 
Cumplida el contrato qne se tenia con la música de 
o t o cuerpo y deseando oi'i'unizarla de nuevo bajo dia-
Untas baaos, ao ooiivnoa á los que quieran hacer propo-
alclonos arroKlodca al pliego de ccudlolonea qne ae ha-
llará vlsibl,) en la calle de linn Itmaolo número 81. do 11 
á 3 ae la tai-de, para que se presenten el día 10 <l-;l pr*» 
xlmo vonldei-o noviembre (>:> la guardia <le prevenoiou 
dei Inatltnto, bajoa del Caalno E-piüol , donde se adju-
dioaráon jnota ouonómíca del nn^rpo al másloo mayor 
que las haga más favorables y ofrezcamrjor garant ía de 
cumpl'rlo.—Habana "0 de octubre de ISSi.—Kl cemau-
dante jefe comisionado, Fermín (Jarcia. 
13819 20-21 
UNICO P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
Me encargo de m;>i:.r ol <Oo)23tl .oJ e x a . en fincas 
de campo, osaao. planos, oarruages, muebles y dond» 
qnifraqnosea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A C I O N 
Tengo 40 a&os de práct ica y personas de arraigo que 
lo acreditan. 
R E C I D O ORDKNES: Sol n i 110, A D O L F O Aí*-
G Ü E I R A , "La Física Moderna," tienda de ropa Salud 
u? 9, y on mi casa oalaada del Monte 255, F R A N C I S C O 
L A J A R A . I I A B A M A . 
1!J(K8 «-20 
11 p u p a n i i i i p i 
A G U I A R 9 2 . 
Conslrada BipresaaiMtí para escr i tos 7 iiiAteí 
Precio en oro de cada cnarlo: 
E n e l piso p r i n c i p a l , $21-Q5.-Sn el Sv piso t l 7 . 
En los preolos qne anteceden están in cíñaos el alutu 
biado de iras, airna oorrlento, ai«o do onnrw. ponerla, 
upnrtado de correo, dorooho á nn salón ífocej-al de reotbu 
^ U d í l i n f o r m e emitido por tacomUloa que haexa. ^ J ^ A é f ^ T l l Z l p ^ Z Z T . U 
I H a W a octnbre 17 í e 1W - E l Secretario.Contador / P'^ao rto^ia «trea Ai loi Qmxo VlMtóí. 
L Ü N E S 26 D E O C T U B K E D E 1885. 
Los acontecimientos de Turquía. 
E n l a antigua y complicada cueetion del 
Orlente de Europa , han dlEtlnguldo siempre 
loa hombrea entendidos tres puntea culmi-
nantes. E a el primero, el estado de deca-
dencia del Imperio Otomano. Loa turcos, 
que en el siglo déc imo sexto eran conside-
rados como invencibles por mar, hasta que 
las escuadias españolas é italianas los de 
rrotaron en el golfo de Lepante, y cuyos 
ejéroitoa conqulstalaan provincias extensas 
en Europa, amenazando al Imperio de Aus 
tr ia , se encuentran hoy en tal estado de de-
cadencia, que hasta cierto punto justifica lo 
dicho hace algunos años por un diplomáti-
co ruso: " L a Turquía es un cadáver ." 
E l segando punto culminante de la cues-
t ión que hoy preocupa al mundo entero 
ea el constante empeño de los rusos en 
apoderarse de Consíant inopla y convertirla 
en tercera capital del Impeiio y Sede de la 
Iglesia c i smát ica griega. E l torear punto 
lo marca la firme resolución de las poten 
olas occidentales de Europa de impedir quo 
los perseverantes rusos lleven á cabo sus 
proyectos. 
Sea cual fuere el resultado de las nego 
elaciones que ahora se han entablado para 
arreglar las cuestiones suscitadas con mo 
tivo de la insurrección de la Bumelia, es lo 
cierto que sobre loa tres puntos indicados 
estriba la cuestión cayos antecedentes y es 
tado actual, por lo que se desprende de las 
últ imas noticias recibidas de los Estados 
del Norte y del Sor de la cordillera de los 
Balkanes, nos proponemos reseñar en este 
artículo. Dejando aparte los hechos dis-
tantes, nos Umltarémos á referir lo sucedido 
desde 1854, en que empezó la memorable 
guerra de Crimea, que detuvo á los rusos 
ea su marcha hacia el Danubio, los Ba lka 
nes, el Bótforo y los Dardanelos, donde só-
lo esperaban encontrar resistencia en la 
poderosa escuadra de Inglaterra. Entón-
cea los rusos se encontraron con lo que no 
esperaban. 
Después de los desórdenes y de la anar-
quía de la República, la Francia se había 
echado en brazos de un dictador. Este , que 
necesitaba aliados y gloria militar para 
consolidar el Imperio, reunió el ejército y 
la escuadra de Francia con las fuerzas n a -
vales y terrestres de Inglaterra, y aceptan-
do un oontio gente de tropas de Italia, las 
fuerzas de las tres naciones batiéndose en 
Inkerman y apoderándose de Sebastopol, 
desbarataron los proyectos de los rusos. Se 
hizo la paz, pero quedaron sin resolver las 
grandes cuestiones, y sin que el Gobierno 
turco pudiera plantear útiles reformas, por 
ser la raza dominante ménos numerosa é 
influyente que las varías otras que pueblan 
la Turquía europea. Así quedaron las co-
sas hasta que en el cño de 1877, en que en 
centrándose Francia casi aislada del resto 
de la Europa, creyeron los rusos que era 
la mejor ocasión para la campaña. Dee-
puea de los manifiestos de costumbre, en 
uno de los cuales decía el Czar que había 
hecho todos los esfaerzos posibles para con-
servar la paz, consignando en una nota pa-
sada á las naciones que " E l Imperio Oto-
mano había sido y continuaba tiendo una 
cavacci ta . p a t a l ^ - p a ^ do-EEsr-.pR "orru» t e r r -
bien á los sentimientos de la humanidad y 
á la concieDcla de los puebles cristianos," 
se decidió la guerra. 
L a s naciones que después de la guerra de 
Crimea hablan firmado el tratado de París , 
no protestaron ni tomaron medidas para 
Intervenir y el 25 de abril de 1877 la Rusia 
deolaró la guerra á la Turquía y las tropas 
del Emperador Alejandro cruzaron inme-
diatamente el Prnth, atravesaron la Mol-
davia, encaminándose háolñ el Danubio. E n 
el paso de este gran rio, en los desfiladeros 
de los Balkanos y en las provincias turcas 
del As ia se dieron terribles batallas: les 
otomanos se bat ían en todas partes con 
bravura y consiguieron triunfos parciales, 
mas no podían por cí solos contener á su 
poderoso enemigo. E n ménos de un año de 
continuos combates, los rusos eran dueños 
de Importantes puntos de la Turquía asiá-
tica y estaban ya sobre Constantinopla 
¿Qué hacían entretanto las grandes nacio-
nes de Europa? ¿Podían consentir que en 
cumplimiento del que loe moscovitas lla-
man el Testamento de Pedro el Grande, la 
Rusia europea se extendiera desde las t íe 
rras que baña el Océano Polar Artico hasta 
el Bósforo y los Dardanelos? 
E n el mes de diciembre del mismo año, 
á los ocho meses de haber atravesado los 
rases el Prnth, que era entónces la l ínea 
divisoria de la frontera, los turcos estaban 
definitivamente vencidos, y cuando en di-
cho mes el Emperador Alejandro regresó á 
Mosoow y á San Petersburgo, fué recibido 
con gran entusiasmo. E l tratado de San 
Stéfano, firmado en el mes de febrero de 
1878, dejaba toda la Turquía europea á dis-
creción de la Rusia, y los vencedores, dea 
pues de ÉU gran triunfo por tantos años 
esperado y á tanta costa comprado, no pu-
dieren disimular su satisfacción y se hiele-
F O L L E T I N . 19 
L I S E F L E U R O N . 
FOB 
J O R ^ E O N H E T . 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ D E OLA Y E . 
(Publicada por E L COSMOS PDITOKIAL de Madrid.) 
(Coatinúa). 
T , sin embargo, ¿oor qué habría de des 
cenflai? ¿No era olla la que había rogado 
á Juan que la aguardase? ¿Y qué mal ha-
b ía en que bajara con é l del brazo? Cíe 
menoia, con las maneras Ubres que le eran 
familiares, hab ía querido sin duda chan-
cearse. Pero ¿QO ola la j ó v e n todos los días 
en el teatro resonar en sus oídos palabras 
bastante escabrosas, en las quo no ponía a 
tención? ¿De qué provenía entónces su 
turbación repentina? ¿Y por qué las pala-
bros de su camarada le h a b í a n hecho sufrir 
como un ultraje secreto á eu pudor? 
Cuando l legó á la acera de la calle de 
Bondy, buscó con la vista, entre algunos 
carrntijes allí estacionados, el fiacre que la 
conducía todas las noches. No lo v ló . 
—¡Calla! ¿Me ha abandonado el bueno 
de mi cochero? ¡Qué tonta soy! Se me ol-
v idó decirle ayer que no me retiraría á la 
hora acostumbrada. 
—Vamos hasta el boulevard,—dijo Clau-
dftfc 
Jüacamináronse todos tres en la dlrec-
oion de Ja Porto Sa int -Mart ín . Ciemen-
d S ¿ á 8 s S ^ 0011 Ia Vi8ta, y ]aeg0' ^ í í 1 0 1 1 
«I d ^ a ¿ Í o d e R ^ í ? r o ^ t o / enoerraree en 
h s h l a d o c o n « a e ^ r a ^ ' ^ « P ^ s de haber 
dmmtmgo] i Q a é " ^ ^ ^ ^ (dijo con 
nífia? P a r e c í a muy a g i í k d l S a ^ q v e r i d a 
ron un gran mal creándose nuevas compli-
caciones. Inglaterra empezó á trabajar 
aumentando sus fuerzas de mar y tierra en 
Europa y en la India, y como no podía es-
perar nada de la Repúbl ica francesa, buscó 
la alianza del Emperador de Austria y 
Hungría . E r a inminente un conflicto euro-
peo, que ev i tó Blsmark reuniendo el Con-
greso de Berl ín del cual fué nombrado pre-
sidente. 
D e s p u é s de largas negociaciones queda-
ron de nuevo reformados los mapas de E u -
ropa y de Asia. Rusia hizo concesiones al 
Austria y á Inglaterra, "á fin de conservar, 
dice un escritor distinguido, con la sanción 
de toda la diplomacia europea las más sé -
rlas é Importantes ventajas que había sa 
cado de la guerra." Bismaik que durante 
la lucha había permanecido Indiferente 
consiguió su objeto. E l tratado de San Sté-
fano faó sustituido por el de Berlín, que se 
firmó en julio de 1878. 
Alemania obtuvo por el tratado de Berl ín 
concesiones del Austria, á la que se conce-
dió la ocupación militar temporal de la 
Bosnia y la Herzegovina, provincias turcas 
de importancia enclavadas entre las del 
imperio austríaco. E l principado de Servia 
fué declarado independiente da la Turquía. 
L a Servia con un millón y medio de habí 
tantes, sólo contaba cuando fué declarada 
independiente de Turquía 3,606 mahome 
tanoe: había unos siete mil habitantes ca 
tólicos, protestantes ó israelitas. E l resto 
de la población (toda ménos 14y000 habi-
tantes) pertenecía á lalgleMa c i smát ica 
griega, que es la de los rusos. He aquí por 
qué en diciembre de 1878 el gobierno ruso 
decretó una subvenc ión de 60,000 rublos á 
la Servia para favorecer la eneeBanza del 
ruso en las escuelas primarlas y secunda-
rias. E l príncipe Milano se coronó rey de 
Servía. 
L a R o u m a n í s , principado de Turquía 
situado al otro lado del Danubio, al esta-
llar la guerra en 1877, sa declaró inde-
pendiente del Sultán y el Congreso de 
Berlín reconoció su Independencia como 
monarquía constitucional hereditaria. L a 
Roumanía contaba con una población de 
5.372,000 habitantes. De estos los cuatro 
millones y medio pertenecían á la rel igión 
griega olsmátloa da los rusos; 114,000 cató-
licos; 400,000 'judíos y 2,000 mahometanos. 
De manera qua aqual gran principado su -
jato al Califa de la rel igión mahometana, 
contenía mahometanos. E l pr ínc ipe 
reinante Cárlos I , tomó el t í tulo de Alteza 
R s a l en dicho año de 1878. 
L a Bulgaria ha sido hasta ahora un 
principado de Turquía situado al Sur del 
Danubio, entre esta gran rio y la cordillera 
de los Bilkanoa. E l príncipe Alejandro 
füó elegido por la Asamblea en 1779, pero 
ha reconocido hasta ahora la eobsranía del 
Saltan. L a población da Salgarla es de dos 
millones de habitantes, de los cuales sólo 
una pequeña parte son mahometanos. 
Ñor. rosta sólo hablar d® la Roumella 
Oriautsl, qus en realidad comprenda todo 
el tarrltorio entre la cordillera de loa B a l -
kanes hasta los estrechos y el Archipié lago, 
y que ea la que ahora sa ha levantado pi-
diendo su reunión á l a Bulgaria, de la quo 
la separa aquella cordillera. 
L a Ronmelia Oriental es considerada co-
o provincia autónoma: cuenta 815,946 
garos y sólo 174,700 turcos. Esto prueba 
quo la proclamación del príncipe Alejandro 
de Bolgaria y la unicn de los dos países 
separadoB por la eo id íüera de los Balkanes 
deba ser obra de la mayoría de los habl-
fcautes de la Ronmelia. E s de advertir quo 
todas las noticias que da ua mes & esta par-
te sa van recibiendo del Orlente da Euro-
pa eetúa conteatea en afirmar que las na 
doñea europeas aconsejan á la Pasrta qaa 
apruebe la unión de la Roumella á la Bul -
garia y qua procure no romper las hosrili 
dados con los búlgaros ni con los servios. 
E s da observar que apénas se inició la 
revolución de la Roumella ya el rey Milano 
de Servia se preparó para invadir la Mace-
donia, la parte más meridional de Tur-
quía, que depende más dlreotamenta del 
gobierno de Constantluopla y que está to -
cando con la Greols, que tiene sus preten-
siones sobra su tarrltorio, Esto es natural: 
todos loe estados del Norte y del Sur de los 
Ba'kanea que estaban organizados!, según 
lo prescrito en el tratado de Berlin firmado 
on 1878, estaban preparados para cuando 
llegase la hora do disponer de la Turquía 
Enropss. Y a en 1883 el Rey Milano de 
Servia visitó la Corta de Víena y en segui-
da se trasladó á Alemania eon el pretexto 
de asistir (como en efaoto ar i s í ló ) á las 
grandes maniobras militares de Hombourg: 
no d( jaría da tratar allí con el príncipe de 
Bismarck de la s ituación de la Turquía . 
También el rey de Grecia en aquel mismo 
año estuvo en Alemania, y luego pasó á vi-
sitar al Emperador de Austria y al Czar de 
Rusia, encontrándose con este soberano y 
con el príncipe heredero de la Corona de 
Inglaterra en la capital de Dinamarca. E n 
el mismo año el rey da Roumanía vis itó 
también á los emperadores de Austria y de 
Alemania en Vlena y en Bar l in , y el Prín-
cipe y la Princesa Imperial de Austria do-
volvieron la visita. 
Todo este movimiento que se notaba ha-
ce dos años entre los soberanos de loa es-
tados nuevos oreados al Norte y al Sur de 
los Balkanes por el tratado de Berlín, reve-
laba que algo serio se preparaba en el O-
rlente de Europa. Entretanto, en Ás la los 
Turcomanos de Mew reconocían por sobe-
rano al Czar de Rusia; mléntras que Ingla-
terra, dueña de la mayor parto de las accio-
nes del Canal de Suez, envía tropas á 
Egipto á pretexto de contener á los que se 
habían levantado contra la autoridad del 
K he di ve. Recientes están los sucesos del 
Sondan y nadie ignora que se han atribui-
do á los Ingleses proyectos tendentes á apo -
derarse del país de los Faraones. L o que 
no está todavía bien arreglado en el Aria 
Central, da logar á creer que las dificulta-
des que han surgido de la Insurrección de 
la Roumella, do las pretensiones de la Ser-
via, la Roumanía, la Bulgaria, el Montene-
gro y la Albania, que son desprandlmlentoa 
del potente Imperio Oiomano, hoy árbol 
caldo, el no cadáver, cuyos despojos todos 
se disputan, habrá de ocasionar la convo 
catoria de otro Congreso como el de Bar 
Un de 1878, 
soporto sus capriohos, pero le encargo que 
no aba^a. Ea'V. algo sultán, y no en balde 
peliaraa Salim. No trate de arrojar el pa-
ñuelo en mi teatro L o que es eso no lo 
nsentiría. 
Ñ a ñ o tomó un aire do indiferencia, y sa-
cando un cigarro de una admirable petaca 
de plata cincelada: 
- L a señorita Flouron es una honradís i -
ma jó^en (dijo); y hace V . mal en hablar de 
ella como lo hace. E n cuanto á mis capri-
chos, si V . los soporta, lo haré observar que 
yo cierro les ejos respecto de los suyos. E s a 
lodulgenela mutua nos trae cuenta á ám-
boo. Dejemos, pues, de echárnosla en ca-
ra; V . es una mujer muy agradable, cuan-
do no está mal dispuesta. ¿Va V . á poner-
se de buen humor? SI lo hace, la acompa-
ñaré hasta su puerta ántes de volver á mi 
casa; el no, buenas noches. 
Clemencia se echó á reír, y gritó á su co-
chero: 
—¡Vaya V . signióndonos! 
Y mostrando á Ñuño un semblante afa 
ble: 
—Vamos, viejo tunante (dijo); demo V . 
un asiento en su cupé. 
Partieron ámbos en el carruaje del por-
tugués , al trote rápido de sus caballos. A l 
volver la esquina del boulevard, Salim, 
mostrando á Clemencia per la portezuela 
¡S Líes , que efiminaba entre Juan y L a 
Barre: 
—Miró V . (le dijo); Llse va con buena 
escolta. ¿A qué venían, pues, sus maligni-
dades de hace poco? 
¿Y quién asegura que vaya á quedarse 
ella con los dos?—replicó la comedlanta-
C'jmo tí la casualidad viniera á hacerse 
cómpl ice de Clomeneia, el grupo se paró en 
el bordo de la acora, Claudio estrechó la 
mano á J a a n y á Liee, y lentamente, CBSÍ á 
su peaar, cont inuó su camino en la dlrec-
oioa de i » Magdalena, en tanto que los dos 
Vapor-correo. 
Ayer domingo, al amanecer, l legó sin no-
vedad á la Coruña el vapor San A g u s t í n . 
Real Audiencia. 
Restablecido ya de eu penosa dolencia 
nuestro distinguido amigo el Iltmo. Sr. don 
José María Valverde, Presidente de esta 
Real Audiencia, ha vuelto á encargarse del 
despacho de los negocios que le es tán come-
tidos, cesando en dicho puesto que desem-
peñaba interinamente nuestro también dis-
tinguido amigo el Iltmo. Sr. D . Eugenio 
Sánchez de Fuentes. 
Celebramos de todas veras el restableci-
miento del Sr. Valverda, qua según núes 
tras noticias, debe embarcarse para la Pe 
nínsula el 5 del mes próximo, con objeto de 
hacerse cargo de la plaza de consejero de 
Estado para la que ha sido nombrado por 
S. M. 
Sanidad. 
E n la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
"Según comunica al Excmo. Sr. Gober-
nador General, el Sr. Cónsul de E s p a ñ a en 
Nueva Orleans', en carta oficial de 12 del 
presente mes, el Gobernador da aquel E s 
tado ha dispuesto que á partir del dia 1? del 
propio mes, queda reducida á tres días la 
cuarentena de observación para los buques 
procedentes de loa puertos del Golfo de Mé-
jico y Mar Caribe, siempre que no hayan 
tenido abordo enfermedad contagiosa ó In-
fácclon durante la traves ía , admit iéndose á 
Ubre plát ica los buques de procedencias de-
claradas snjetas á cuarentena y que se con-
forman con las disposiciones sanitarias del 
país , y por último," quo á contar desde 1? 
de Noviembre próximo venidero, queda su 
primida la cuarentena para todos los b a -
ques qua no procedan de puertos Infestados 
por el cólera. 
L o que da órden de S. E . se publica en la 
Gaveta Oficial para general onnccimlanto. 
Habana, 21 de Octubre de 1685. 
E l Secretario del Gobierno General, J?. 
22. áe Eeguenga " 
BnsGrioion 
it i isíada por el DIAKIO D» LA. MABTKA, en 
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manos d é l a Pcninsula. 
OEO. B I Í i X - K T E S . 
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Union," do Sanotl-
Spírltus 11 
D . José Benito C a 
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Para las defensas. 
L a Compañía del Cable Internacional 
Oceánica ha entregado al eeñor Habilitado 
del Caerpo de Telégrafos , la enma de cien 
pesca en oro con que contribuye para la 
oonstrucclon de una l ínea telegráfica que 
ona todas las fortalezas de la Habana. 
Snscrioion nacional 
L a iniciada por el Círculo Militar ascien-
de, en el día de hoy, á la suma de $67,624 88 
cts. en oro y $10,463 con 65 cto. en billetes. 
E l segando batal lón da Volnntarlos L i -
geros de esta plaza y ©l do Bomberos Muni-
cipales, han contribuido para esta suserl-
cion con las sumas de $1,000 en oro el pri 
mero y el últ imo con $18 05 centavos en oro 
y $381 en billetes del Banco Español . 
L a Comandancia de la Guardia Civi l de 
Santiago de Cuba y la compañía de Volun-
tarios de Marlanao, han remitido al Presl-
dente del Circulo Militar las sumas de $463 
35 cts. y $166 81 cts. eu oro, respectivamen-
te, para la euscriclon Iniciada por eate Cen-
tro. Asimismo ha sido entregada por el ba-
tallón de Voluntarios de San Andrés , como 
Importe de la primera remesa, la suma de 
200 en oro. 
E l primer Bata l lón de Voluntarios de es-
ta plaza, da que ea Coronel el Excmo. Sr. 
Conde de Casa-Moré, ha contribuido, pa 
ra l a suacrlclon nacional, con la suma de 
$1,440-80 eta. en oro y $12 30 cts. en bille-
tes del Banco Eopagol. 
L a comisión nombrada por el Círculo 
Militar, para la recaudación de la suscri-
clon nacional Iniciada por dicho Centro, ha 
dispuesto no Incluir en la lista general el 
importe de loa abonarés pertenecientes al 
corte de cuenta remitidog eon dícbo objeto 
por individuos del ejército, mióatras no se 
resuelva por la Superioridad la consulta 
hecha sobre este punto. 
jóvenes , asidos del brazo, daban la vuelta 
y subían por el lado de la calle do Lsnory. 
—¿Qué dice V . ahora?-—exclamó Clemen-
cia, á la vez triunfante y furiosa. 
Sallm no contestó. Observaba la violen-
ta exasperación de su compañara, y dec ía 
entre sí: "¿Sarán sólo celos de artista, ó es 
quaol jóven Da Brives agrada á Clemencia, 
v tiene és ta un doble motivo para odiar á 
Lise Fieuron? E n el corazón del portugués 
no se conmovió ni una sola fibra al pensar 
qua otro era amado de la encantadora jó-
ven que él codiciaba. No hizo más que cal-
cular las probabilidades que podía tener en 
el porvenir, y hal ló quo eran muchas. Des-
pués de todo, no dejaba Lise de tener cier-
to gusto, puesto qué tomaba por primer a-
mante un hombre de mundo. Generalmen-
te ese favor está reservado á un quidan ga-
lanteador, y las más de las veces al último 
gracioso de la compañía. Ñuño , antiguo 
frecuentador de bastidores, había visto 
siempre á esa gente ejercer Inexplicables 
seducciones. Su alegría grosera, su charla 
acanallada, ombría ¡jaban á esas muchachas 
con gran rapidez, como el vino sofisticado 
do las tabernas da ínfimo órden. Mo le pa-
recía á Salim que las reclamaciones entre 
Da Brives y Llse pudieran ser duraderas. 
No tenía aquel mozo bastante dinero para 
poderse sostener mucho tiempo, por modes-
tos que fuesen los sueños de la comedlanta. 
Pronto so vería echado á la costa, y entón-
eos tocaría á los hábi les operar el salva-
mento de Llse . 
— Y a l legará mi hora (decía entre sí el 
portugués). E l primer amante de una mu-
jer no figura en cuenta; es como el primer 
inqnilino de una casa nueva. Después de él 
no eo alquila más que á gentes serias. 
Sa echó á reir, olvidando completamente 
á Clemencia, que, hundida en el rincón al-
mohadillado del cupé, se hallaba entregada 
á pansamlentoa borrascosos. 
Snsoricion del Gasino. 
Reunidos hoy en la Lonja de Víveres al-
gunos representantes del Gremio de vive 
res al por menor, recaudaron entre los mis 
mes $177 35 cts. en oro y $180 en billetes 
de banco, cuyas sumas unidas á las que 
recauden las comisiones nombradas al efec-
to, las remitirán oportunamente al Sr. Pre-
sidente del Casino Español , con destino á la 
susorlcion iniciada por el patriót ico insti-
tuto. 
E l gremio da v íveres al pormenor ha res-
pondido á su tradicional generosidad y 
patriotismo. 
Noticias del Vaticano. 
Pertenecen al corresponsal en Roma de 
un apreclable y caracterizado periódico, las 
siguientes, fechadas el 22 de setiembre 
Por unos días qusdan suspendidas las 
audiencias públicas del Padre Santo, quien 
sólo tiene alguna que otra privada, si es pa 
ra asunto de importancia. Esto, quo sucede 
todos los años, pues a lgún reposo deberá 
tomarse el Pontífice, sirve á los liberales 
para hablar de enfermedad oculta, de pro 
yeotos quo se traman en las eombras vatl 
canas, de cambios de altas dignidades y 
a í n d a mais SI al ménos supusieran que el 
Papa emplea esto Interregno de visitas en 
acelerar la publicación de trabajos ímpor-
t intespara bien de la Iglesia Universal 
sobre todo en lo relativo á la necesaria 
unión de los católicos, quizás acertaran; paro 
esos trabajos no les convienen, y se loa ca-
llan, aunque tengan de ellos cualquier noti 
cía. 
L a Santa Congregación del Indice, por 
decreto del 7 del corriente ha prohibido con 
las fórmalas acostumbradas, las siguientes 
obras: " L u Corte e la socletá Romana sul 
secoll X V I I I e X I X " , por David SUvagnl; 
"Del papato sui tre ultime seooli", por T e 
rendo Manciani (obra póstuma); "Antonio 
Stoppani e la Civlltá cattolíca", por Juan 
B , Balgaríni; "Di una nueva acusaa moasa 
da Saa E m . Rma 11 Cardinal Zlgliara al 
sistema filosófico di Antonio Rosmini", sin 
nombre de autor; y de la "Opera omnia 
quocumque Idiomate", por Augusto Vera, 
condenada el 22 de diciembre da 1876 Se 
anuncia que su autor se cometió y la re 
probó. 
Hoy es esperado en Roma el señor Sobo 
loezer, encargado de negocios de Prusla 
cerca do la Santa Seda, y su anticipado 
arribo es motivo da no pocas noticias más 
ó ménos probables: quíóu, que trae el texto 
del modus vivendi para acabar con el con 
flloto entre la Santa Sede y Alemania; éste , 
que es portador de una carta del Empera 
dor al Padro Santo en el mismo sentido de 
paz y escrita por su solo Impulso; aquel le 
hace venir con una mole de documentos 
sobre las cuestiones de educación del clero, 
Seminarios y Silla de Posen, en las que Bis 
msrk no está de acuerdo con las Ideas pa 
cíficas de su amo; y el de m á s allá que el 
conde de Scholeezer apresura su vuelta pa 
ra saber qué piensa León X I I I sobre el 
conflicto hispano-aloman. L a presencia, 
pues, del diplomático, es manjar para todo 
gusto. 
Jnnta del pnerto. 
E¡ Sr. D . Francisco Psradela y Gestal, 
director facnltatlvo da las obras del Puerto 
ds la Habana, nos ha rem'tldo copla de la 
exposición, que por conducto del Sr. Presi-
dente de dicha Junta, ha dirigido al Exorno. 
Sr. Gobernador General, con motivo de u 
na oomunicacíoa sasorita por varios señores 
comerciantes importadores. ¥ como que 
al DIAEIO, al par que otros periódiecs, pu 
blioó dicha comunicación, oreómos justo in 
sortar I4 pxpresada exposic ión del señor 
Paradela, que es como signe: 
Excmo. Sr. Gobernadar Ganeral. 
Don Francisco Paradela y Gastal, Inge-
niero de Caminos, Canales y Puertos y vo-
cal de la Junta de las Obras del de la Ha-
bana, á V . E . con el mayor respeto expone: 
Que sa ha enterado, por haberla leído en 
algunos periódicos de esta ciudad, de la 
Gxpos'cion que, eegnn estos, fechada en se 
tlembre del corriente año, sin expresión del 
día, han elevado á la Saparioj: autoridad de 
V. E . varios señores comerciantes, en ,nú-
mero do cuarenta y cfos, relativa íi la3 f i i -
taa do todo género Que., á juicio da loa fir-
mantes, en BU perjuicio, y con repetida in-
slstecoia, viene cometiendo la actual Jjinta 
de-l Puerto 
Profundo respeto inspira al que euscrlba 
el perfecto derecho que e?os señores tienen 
para calificar y juzgar, del modo que su sa 
na xmon los dicte, los actos do una corpo 
ración de carácter público y en particular 
ios da nno de BUS mlembroc que, ratrlbuído 
por 'ella, na QI llamado á realisar práctica 
monta las ventajas que da (|.loha corpora-
ción baya da reportar s i comercio, onjetán-
doss para ello á las disposiciones vigentes 
y á las instruocionos del Gobierno; paro por 
grande que eea el respeto y legít imo el da-
reoho, ni el prim-jro puede extglreo cuando 
ía confiara se apoya fja tujehes inoxaetos ó 
en juicios arbitrarios', ni pl libre ejercicio 
del segundo, daba eu nadie tolerarse cuan 
do ataca, en agena personalidad, el mayor 
y más perfecto, el más respetable y ampa 
rado da todos los derechos, cual es el daré 
cha de defensa. 
Ciertamente qua no se ocultará á la rec 
titud da V. E , , á cuya autoridad se dirigen 
los firmantes de la expoaloica ántas citada, 
ni tampoco á la de la misma elase comer-
cial, en cuyo nombre hablan, ni á la do to -
das las personas ímparciales que la hayan 
leído, el procedimiento adoptado, ds lanzar 
á U publicidad, junto pon la súplica el ata 
que y la condena, sin dar lugar á la defen-
sa, como quien desconfiado de la razón que 
pueda asistirle y de la justicia que, ein du 
da alguna, habrá da otorgársele, fia más 
para obtenerla en lo aparatoso da la forma 
qua en la certeza y solidez da aaa argumen-
tos, y en lo que debo esperar de la sabidu 
ría y equidad de quienes est£n llamados á 
dispensarlo. 
A todo ello proveerá V . E , ein duda al 
gnna; pero entre tanto sea permitido al que 
sueailbo, dejando para ocasión oportuna, y 
en la forma que V . E . disponga, la reotifi 
caolon del conjunto de inexaot í tudes que 1» 
exposición contiene, y la demostración da 
lo Injustificado de sus censuras, acudir á su 
elevada autoridad, como lo h&oo por este 
medio, á fin de que, el lo cróe prudente, ac-
ceda á la siguiente súplica. 
Que, correspondiendo á V . E . , según el 
art. 46 del Raglamsnto de la Junta, la alta 
intervención y vigilancia, asumiendo, cuan-
do lo estime oportuno, las fanclones do Pre-
sidente, se sirva convocar á sesión extraor-
dinaria y pública, ó si eito no fuere posi-
ble, que autorice la asistencia á dicha se-
sión de los lirmant'és de la exposic ión que 
motiva la presenta, de loa Directores de los 
periódicos que la han publicado; de los re 
presentantes de la Jnnta General del Co-
mercio, á nombre da cuya respetable clase 
han expresado aquellos á V . E . EU deBcou 
tentó, por las graves faltas que, en su sen-
tir, ha cometido y cometa la del Puerto, y 
la de todas las personas que por su carác-
ter, i lustración ó Idoneidad, tenga V . E . á 
bien designar. 
E n dicha sesión padrán ser juzgados y 
conocidos todos los actos de la Junta, y el 
modo como haya procurado cumplir con 
sus deberes. 
E a justicia qne no duda obtener de la 
que reconocidamente caracteriza á V. E , 
cuya vida guarde Dios muchos años. 
Habana, 24 de ocubre de 1885.—F/aw 
cisco Puradela y G. 
—¿Qué io pasa á Vd.? —dijo la come-
dlanta. 
— H a hecho hoy una bnena operación 
(respondió ol banquero, juzgando útil dis-
traer la atención de Clemencia). He dejado 
plantado el Crédito Universal en el negocio 
del empréstito servio? yo soy quien tiene la 
emisión. Habrá para realizar buenas pri-
mas, querida. 
—Olga V . , Salim, ¿no haría bien en ven-
der mía ferrocarriles rumanos! (dijo la jó-
ven, encendidos de pronto sus ojos.) Podría 
tomar muchas servias á la par. 
—¿Cuántos rumanos tiene V . f 
—Tengo quinientos . . . . Han subido cien-
to veinte francos desde que V . me los hizo 
comprar. 
— A ú n es pronto (dijo Ñ u ñ o ) . Todav ía 
han de subir ochenta francos ántes de que 
larguemos la masa Dfja V . que pase la 
liquidación. 
Con el revés de su tosca mano, negra y 
velluda, rosó la mejilla de Clemencia, y 
mirándola con súbita ternura: 
—Eso me gusta (dijo, con su voz guija-
rrosa). Una mujercita que comprende bien 
les negocios. 
—¡Oh! soy BU discípula (replicó la come-
dlanta, con agradecida humildad). Pero 
tenía vocación para ello (añadió jovial 
mente). ¡Es positivo! 
— E n cuanto á esa jovoncíta Fieuron (dijo 
Ñuño, después de una pausa), mucho me 
tomo que sea una tonta, y renuncio ocupar-
me de ella. 
Por el semblante de Clemencia cruzó un 
rayo de alegría diabólica. L a jóven creyó 
comprender el sentido oculto de las pala 
bras de Sellm, y dijo para sí: 
—Sa desentiende, da ella: señal de que 
me l a abandona. Yo la haré saltar. 
Incapaz Clemencia de bajar hasta el fon -
do del espíritu tenebroso del portugués , no 
adivinó que ódto quería servirse da ella pa- • mia 
Alemania. 
E l corresponsal en Ber l ín de un acredl 
tado diario europeo escribe entre otras co 
sas, con facha 29 de setiembre: 
Bsrl in, capital de una nación militar de 
primer órden, presenta en estos momentos 
un aspecto bien pacífico; muy pocos mili 
tares recorran sus calles, lo que ahora can 
sa extrañaza, pues estamos acostumbrados 
á ver graü profusión do uniformes. Los 
regimientos de la guardia—que suelen en 
su totalidad estar de guarnición en Berlín 
sa encuentran actualmente fuera de la ciu-
dad. E l elemento militar está ocupado en 
su mayor parte en el campo de las manió 
bras de otoño. 
E l Congreso Internacional telegráfico ha 
celebrado hace algunos días su últ ima ee 
sion- Después de la leotnra del protooolo 
de la anterior conferencia y el cambio de 
algunas explicaciones hechas por los dele 
gados de Turquía, Rumania, Servía y Bul -
garia, so dió también cuenta del Informe de 
la comisión de tarifas, dando deflaitivas 
aclaraciones referoníea á los derechos sobre 
los telegramas por cable para Australia. 
Luego después se puso á votación la elec-
ción del punto que debe ser destinado para 
tener en él 1» próxima conferencia-, París 
fué elegido por gran mayoría de vótoa, y 
en su seno sa reunirá de nuevo en el año de 
1890, esto es, veinte años después que en 1» 
misma capital Inauguró, el año 1865, sus 
trabajos este Congreso. E l Dr . Stephan, 
director general de telégrafos y correos de 
Alemania, terminó las sesiones con un brl 
llanta dlsonreo pronunciado en Idioma frau 
céa 
F u é conteatsdo per el primer delegado 
da la Gran Bretaña, Mr. Paty, quien dió al 
presidente las gracias en nombre da la aso 
elación por sus palabras. E l represan tan te 
de Portugal, Mr. Birróa , hizo presente la 
viva y s impát ica acogida que en todos los 
puntos de Alemania y sobre todo en Bar 
lin, les ha sido tributada. 
E n el Rftthaus de Berl ín se celebró el 
banquete de despedida da los miembros del 
Congreso. Sa representó también en eu 
honor una comedia en la que tomaron par 
te los actores y actrices de nuestro Teatro 
Real. E s t a comedia, escrita exprofeeo para 
esta circunstancial, por uno de nuestros más 
distinguidos poetas, fué muy aplaudida. 
E l siguiente día los representantes expre 
sados, en número de 31, significaron el do-
sao de querer visitar una t íp ica cervecería 
berlinesa "Bierkneipe". Guiados por el 
secretario de Estado y director general de 
Correos, el señor Sfcephan, se dirigieron á 
la de "Sichen", qua e» muy afamada, y cu 
vos locales nunca ni de noche, ee ven sin 
parroquianos. Los miembros del Congreso 
saborearon ó Melaron honor á la cerveza 
de Bavlera y sentados al rededor de una 
gran masa, de antemano preparada, depar 
rieron alegremente. 
Nada sé dice topante á la exposic ión in-
dustrial alemsna que debía celebrarse en 
Bsrl in en 1888, Paraca ser que el gobierno 
no ha aprobado el proyecto, en primer lu 
gar, porque los gastos que ocas ionará la 
expoclcícü de bellas artes que tendrémoa 
el gfio próximo son muy crecidos y sobre 
todo por otra circunstancia que debe ha 
bario determinado á no acoger favorable-
monto la Idea. E s é s t a qus el gobierno 
francés preguntó al uuefitro el Alemania 
tomaría parte oficialmente en ¡a gran ex 
posición universal que en 1889 piensa ce 
labrar París , ad^irt íendo que de lo contra 
rio abandonaría el proyecto. L a contesta-
ción dada por Alemania fia sido afirmativa, 
de modo que pocas ó ninguna probabilidad 
queda de que la da Barlin se lleva á cabo 
Congresos en Inglaterra. 
E n el R-jino Unido saí iembra es el mes 
de los Congresop. Esto aumentan cada año. 
Así qua en el presente ha habido verdadera 
plétora de tales reuniones. Hay decidida 
mente exceso da Congresos como de candi 
datos á la Diputac ión á Córtea, como escri-
ba oportunamente un correspoesal. AHÍ co-
mo exlafioa en Inglaíarra distritos electora 
les con derecho á elegir un solo diputado 
en los cnaleg oinao oaudldatoa l a c h a n a h l n 
cadamente con la e íperanzs de llegar á ser 
sus reproeentantes en el gran consejo na 
clonal, hsy on Escocía cíudadea, ooimo la 
fie Absrdeen, an las qua tres gíongresos 
faadonan á Ja vez. Ea'e i más irppcrtanta 
a !í celebrado, ca oids) la, B ñ t i s h Asoclation 
cuyos trabajos terminaron á fiaesda setiem 
bre, sa leyeron 84 papslea ó ensayos sobre 
lag oiau'iíftfl fíébaa y m i í e m á t i c a ? ; 43 sobra 
química; 50 sobre geología; 57 blologU; 37 
geogr^fíc; 27 economía política y estadíst í 
cf; 24 mecánlos; 38 antropología; 13 fiaio 
logia; 11 botánica y 8 sobra anatomía. Y 
|iogano da ellos ofraoo particular interóa 
por U novad-td da sas doctr ñas para la In 
maaea mayoría da los lecíorea, ei ea ha de 
l a r crédito á las periódicos que los mencio-
nan. 
^Dasdlchado el mortal, dloe el corres-
ponsal á que noa refjrimo3; qua sa v iera 
condenado á loar todos loa diocursos ó t?a-
bsjog preparados en eata? iaias por loa que 
aspira^ á figurar ea el próximo porvenir 
entre loa legisladores britáaícoo ó ent!e los 
promovedores da adelantos sociales, agríoo 
las, iaduatrlftlea, b^ncarioa, marítimos, hi 
dráulicos, eomeroialas, cientíñocs artísticos, 
llterftrioc-, dramáticos^ oto. etc " 
El manifiesto de Mr. G-ladstone. 
Los periódíoos ingleaes publican ol mani-
fiesto electoral del Jefe del partido liberal. 
Mr Gladetone. Oompó^ese de veinte pá-
rrafos qua ocupan seis columnas de loa dia-
rios vaspertlnos E s quieás demasiado largo, 
dice ol periódico semanal más adicto á la 
po'UIoa g l a d B t o n i a n a y más dispuesto ó 
aplaudir cuanto haga, hable ó escriba tu 
predilecto honjbre de Estado. L a generali-
dad d« ene compatriotas le califica, euprí 
mümdo el qnízfte, de excesiva ó Inoeeesa-
ríamenta difuso Chasco sa llevaron los que 
se felícitabau de qua el estado de su gar-
ganta no le permitía pronunciar oraciones 
como las qua dirigió hace cinco años á lo> 
eleotopís de Mldlothlan, cuyos votos de 
nuevo solicita. 
Mr. Gladstorie recomienda ea su progra 
ma, como cuastiones ya maduras y sazona-
das para eer ventiladas y resueltss por el 
nuevo Parlamento, la supresión de las leyes 
quo dificultan bajo una ú otra forma la ven 
ta y compra de la propiedad territorial; la 
reforma de la administración ó gobierno 
locales en el sentido qne sean represar; ta 
doa más directamente los intereseQ y opl 
nlones de las localidades, y la reforma de 
los reglamentes Interiores de la Asamblea 
popular. Expone también BUS miras sobre 
ofcroH puntos; entro otras cosas desea que 
los tr&bsjadorea habiten casas propias, y 
7 e r í a con placer en la Cámara de los lores 
ra apresurar loa aconteclmlaatos qua de 
bíau entregarle á Lise . Y risueña, aplaca 
d*, feliz por la primera vez desde hacía 
algunos meces, v o l v i ó - á ver radiante eu 
porvenir. 
E n tanto qua sa tramaban estas temibles 
intrigas alrededor de Liaa, subía ésta el 
boulevard apoyada en el brazo de Juan. 
—¡Haca una noeha tan hermosa, y V , vi-
ve tan cereal (le había dicho De B r i -
ves,) ¿á. qué tomar un carruaje? Si teme V. 
ios malos encuentros, la acompañaré hasta 
su casa. 
L a atmósfera estaba tranquila, el suelo 
seco. Lise no se atrevió á rehusar. Y uno al 
lado del otro, con ese paso cadencioso y on 
dulsnte qus es el andar de loa amantes, 
caminaban sin hablar, regocijado el cora 
zoa. Pasaren por delante del teatro. E l pri-
mar piso aparecía Iluminado, y por las ven-
tanas abiertas se dejaba oír la música de 
la orquesta, lanzando al viento de la noche 
sus alegres tocatas. 
—¡Todavía siguen bailando los desespe 
radoe! (dijo Do Brives.) Continuarán así 
hasta el am&necer. 
Llse no contestó. Gozaba deliciosamente 
en ir asida al brazo de aquel á quien ama-
ba, y, concentrada en sí misma, parecía te 
raarosa de perder uno sólo de los goces de 
ía hora presente. Miraba á Juan á hurtadi-
llas?, admirando su gallarda presencia, ten-
tada del de^eo da acariciar con sus dedo* 
au largo b'gote rubio. Volvióse él hácia 
ella, y se eocontraron eua miradas. Sonrié-
ronse ámbos, y Juan estrechó dulcemente 
contra su pecho el brazo da la jóven. 
—Dfintro ds algunos días va á cerrarse 
ol teatro, y c a l a cual Irá por su lado „. 
¿Msíéh-ftTá V, también de Paríb? 
—No en Eegoí la (redpondló la jóven); 
paro l ió segaramante á pasar seis semanas 
coa mi m -dro ea Svrexu en casa de una t ía 
Innovaciones que favorecieran la debida re-
presentación de la aristocracia, del talento, 
la virtud, la riqueza y la cuna en el alto 
cuerpo colegislador. 
Menciona otros cambios que pudieran 
efectuarse más adelante sin declararse pre-
cisamente inclinado á ellos, tales como la 
completa separación de la Iglesia y el E s -
tado. Pero son asuntos relativamente de 
Interés remoto, y no los resolverá, ó no con-
vendría que los resolviera el próximo Par-
lamento. 
E l marqués de Hartington y M. Cham-
berlaln, los jefes respectivos de los partidos 
liberal y radical, poco conformes en otras 
cuestiones, so habían mostrado unánimes 
en rechazar ó condenar los sentimientos ó 
aspiraciones separatistas recientemente ex-
presados en términos más esplícitos que de 
costumbre por M. Parnell y sus partidarios 
irlandeses. M. Gladstone declara eer el pri-
mer deber de los representantes de la na-
ción mantener la supremacía de la corona, 
la unidad del Imperio y toda la autoridad 
parlamentarla necesaria para su conserva-
ción. 
E l presidente de la últ ima administra-
ción parece haber abierto los ojos en lo» 
asuntos del Egipto y del Sudan, y en el 
párrafo de su manifiesto sobre tan delicado 
asunto, reconoce ó admite que se han co 
metido errores da marca mayor en las már 
genes del Nllo. No entra, sin embargo, á 
describirlos en todos sus detalles. Conside-
rando por un lado la variedad y magnitud 
da desaciertos de la política Inglesa en a-
quellas regiones durante los últimos cinco 
años y teniendo en cuenta la exuberancia 
de palabras y frasea de que generalmente 
se sirve para expresar sus Ideas m i s ó m é 
nos ambiguamente, sus explicaciones hu-
bieran llenado todas las planas disponibles 
del Times 
Aerostación militar. 
Acaban de hacerse en Francia nuevas 
pruebas sobre aerostación militar por los 
ilustrados capitanes de Ingenieros del ejér-
cito Sres. Renard, qua con tan brillante éxito 
vienen intentando resolver definitivamente 
el problema de la dirección de los globos: 
se verificaron el mártes y el miércoles úl-
timos. 
Los hermanos Renard, acompañados por 
el aeronauta civil, Mr. Poltevln, agregado 
á la Escuela de aerostación militar, han 
practicado dos nuevas ascensiones con el 
más lisonjero resultado, saliendo de Mon-
dón y di i igióndoee á París , donde manio-
braron por encima del. Point du Jour, re -
gresando luego al punto de partida con 
precisión verdaderamente matemát ica . 
Eata prueba so hizo par disposición de 
la Janta de fortificaciones y Dirección de 
ingenieros, asistiendo á los experimentos el 
ministro de la Guerra y el general Bresao 
net, presidente de dicha Junta. 
E l capitán Renart ha construido un nue 
vo globo de mayores dimensiones qua el 
primitivo, á fin da podar conducir una má-
quina dinamo eléctrica de gran potencia, 
gracias á la cual ha conseguido Imprimir al 
aeróstato una velocidad de ocho metros por 
segando, en vez de seis que era la obtenida 
anteriormentp. 
Todav ía espera llegar á mayor velocidad 
por medio de nuevas combinaciones y de 
eonoienzudoB cálculos que ha realizado este 
distinguido cfiolal. 
Actualmente los talleres militares de ae-
rostación es tán dotados do excelente m a -
terial, y los parques de globos cautivos son 
muy complatos. 
E l ramo de guerra de Franc ia se había 
propuesto llegar al mayor perfacclonamlen-
to posible en la materia, y á este propósito 
responden los ocho parques ó baterías ae 
rostátioas con que hoy cuenta ya el ejército 
francóa; á su instalación se daben los ensa-
yos sobre dirección de los globos, problema 
en el que no no se había pensado probable-
mente al establecer loa parques. 
E l úaloo propósito á que obedecía primi-
tivamente esta innovación, era á p p d e r d i í 
poner de cierto número de globos cautivos 
para orientarse en las marchas, observar 
loa movlmlantos del enemigo durante una 
acción, y regular loa tiros de la artillería 
en las oparaoionee da ataque y defensa de 
plazas 
Cada una de esas baterías ee compone da 
cuatro carros, unidas por parejas como los 
da la artillería y dotados de gran movili-
dad. 
E l primer canp conduce una cábi la mo-
vida á vapor y sobre la qua ea arrolla el 
cable del aeróstato: pn ingenioso meca-
nismo lo proteja contra los Impulsos del 
viento. 
Es tá destinado ol segundo carro al fogón 
y las retortas coa que se produce el gas ne 
cesarlo psra hinchftr ol «rJobo. 
Trasporta el tc-rcero el carbón y el agua, 
y ea el cuarto van el globo, las cuerdas, la 
barquilla y los demás aparejos indíepensa-
b\m. 
E l personal f.fecto á esle servicio ea poco 
numarego, y pertenece al cuerpo de inga 
nieroa 
Esfc.s baterías han preaíado ya servicio 
en I« guerra del Tankin y en algunas gran-
des maniobras ejecutadas por el ejército 
f-ancó). 
E n R mla ee hacsn también al presente 
esta Uos sobre apMcacion de los globos al 
servicio del ejército, y no há mucho dimos 
cuanta de preparativos idénticos ejecuta 
dos en Irglaterra por la Escuela militar da 
aVrcfitadión eon destino á la c a m p a ñ a de 
Egipto 
Pabllcimos con guato el siguiente inte-
rosantc trabajo da nuestro ilustrado cola 
borador el Sr. Caro, á quien dárnoslas gra 
cias asimismo por el retrato fotográfico del 
í'uotre personaja á quien 63 refiere la bio-
grafía que va á coatinuaolon, con qua nos 
ha obsequiado también el Sr. O are: 
Biografía 
del Sr. JQ. Jos$ Lui§ Oasascca, eminente 
quimimo, matemático y f í s i co contempo-
ráneo. 
L a biográfia ó conooimionto da la vida 
unipersonal y colectiva da todas las celebri 
dudes, ora en el campo da la filosofía, da la 
milíola, do la cieucif; ora en el da teología, 
&*, ha eido siempre utia da laa rama? más 
ó'dles ó Intaresants^ de la historia que en 
codotj tiempos ha excitado la curiosidad hu-
mana. Entre los muchos ejemplos de esos 
estudies biográficos más antiguos, ee cono 
cea IOB do Plutarco, Dlógenes , Laeroio, Cor 
nelio Népote , Soetcnio, Eunapc, precioaíri-
inos trabajos dignos del mayor aprecio a 
carca da la vida de los más f*moso3 flióso 
fó§; emparadoroa cóiebiea, Desde el re 
Dacimieaco de laa letras nos encontramos 
primeramsijte con Petrarca, al que siguie 
ron Bocacio, Brauntome, Paul Jovo y otros 
biógrafos qua sería difuso enumerar ahora, 
los cuales so limitaron á dar á conocer la 
vida unipersonal de cada celebridad. 
Prescindiendo en el presente trabajo bio-
gráfico de relatar, dado quo no hace al caso, 
cuanto desde Bsyle y de Morerl sa ha es 
orlto en diccionarios históricos y otrai pu 
blicaciones sobre la vida, no ya unlper ío 
nal, sino colectiva de tantas eminencias on 
todos los ramos del sabar humano, vamos á 
rasumir en muy breves frases la vida del 
eminentísimo químico, físico y matemático 
eap ñol, como complemento del trabajo que 
h^mos pubíieado en un folleto haoa 20 años. 
¡Y Garante todo ese tiempo no lo veré 
á V.I ¡Qué largo me va & pareoerl 
—Venga V . á Evreux; es una ciudad muy 
bonita. Allí organizaré uaa faaoion á bañe 
flolo da k s pobres Ahí tiene V . un buen 
pretexto. 
—¡Una tola ncchel ¿ y qoé es esc? V . no 
piensa en el abandono en que voy á verme 
cnarido es té lejos de V . ¿No le importará á 
V. estar separada de mif 
— Y a sabe V . que s í ,—dijo ella en v 
baja. 
J a a a se incllEó ec-bre el hombro de Lise 
y le rozó la oreja con sus lábios con un ar 
dor que la hizo estremecer. 
—¡Lrs amo á V . tanto!—murmuró. 
—¡Juan! dijo ella, esforzándose por apar 
tarse da él, como si aquel contacto la 
abrasara. Mae el Jóven la detuvo, y así 
como olla la había llamado Juan, él la l ia 
mó Llse , nombre repetido varias veces con 
amorosa intimidad y con una expresión tal 
da tsrnura, qua arrasó en lágrimas los ojos 
d e l a j ó v a n . L ^ s palpitaciones de ámbos 
oorazoaes ee confundían: sent íase Lise em 
brísgada por na dulce perfume, y ein fuer-
««« para defenderse. 
Iba andando lentamente por el boulevard 
desierto, á la eombra de los árboles del Is 
¡ote que da frente á ia calle de Lancry. 
Esbíaea desprendido la luna de las nubes, 
7 á través da k s énch&s hojas de los pláta-
no», derramaba Kobre ellos su claridad dul-
ie y pura. Los dos jóvenes , ligeros como 
ios pájaros, Begnían eu camino en medio 
de aquélla ñocha transparente y templada, 
in precooparsa do donde iban y entrega-
Ios al phicVf de haliarsa juntos. Todo lo 
b ibía olvidado Juan; sus Ideas malas y sna 
cálenlo?, egoi itas. L a Inocencia de Lise le 
nabía dominado, purificado, podríamos de-
cir Ni por nn laistinta le pasó por la ima-
gtaacioa aprovaahan-o de su caador confia 
Dicho trabajo adolece de ese notable vac ío 
é intitolado: "Del Instituto ds Investiga 
clones químicas de la Habana —Su origen 
y creación, <k%" en el cual se encuentran 
algunas páginas referentes á las re 
formas de ese suprimido Instituto que 
trató de poner por obra un amigo nuestro, 
sucesor del Sr. Casaseca, precisamente cuan-
do so Uevóáefec to esa lamentable supresión, 
y más que por tan justificados motivos, por 
un deber de gratitud para con el hombre 
bueno que nos honró siempre con su amia 
tad, nos dist inguió tanto tan Inmerecida-
mente, y nos alentó, como maestro sapien-
tísimo, en el estudio de una ciencia tan en-
cantadora, en la qua han brillado géníos tan 
facundos como Dumas, Wutz, Liebig, 
cuyo hermoso conjunto científico han sabi-
do elevar á tal altura estas y otras emi-
nencias, siendo difícil adivinar cuál será el 
término de todo su engrandecimiento en día 
no muy lejano. 
Pero hay una razón no ménos poderosa 
que pone hoy la pluma en nuestras manos 
y es lo próximo qua está la facha de uno de 
los aniversarios que conmemoran, á los que 
no olvidamos, la muerte 4el ilustre químico, 
de cuya nota biográfica á qua queremos con-
traemos, se van á enterar Inmediatamente 
los lectores del DIARIO DB LA MAEINA. 
Nació el Sr. D. José LuisCtsaaeoa en la 
Península y en la ciudad de Salamanca, cé 
lebre por su Universidad, el 25 de agosto 
da 1800. Hijo legí t imo del Sr. D . Antonio 
Casasaca, D r . en Derecho Civi l y Canónico 
y de la Sra. Da Josefa Silvan. Vino al 
mundo con tan delicada const i tución que á 
los nueve años sólo sabía leer, empezando 
entónces á aprender á escribir, dado el mal 
estado de la salud del j ó v e n Cásaseos . 
E n 1809 ae le trasladó á Madrid, donde 
aprendió los primeros rudimentos de la gra-
mática nacional y perfeccionó su letra. E n 
1812 á consecuancla de la emigración da su 
Sr. padre, entóces prefecto de Salamanca, 
dicho jóven marchó á Franc ia y entró en el 
colegio del abate Meillan, en Bayona, en 
donde aprendió el francés en seis mecos de 
tal modo que olvidó su propia lengua. E n 
1813 entró en el Liceo Imperial en París y 
fueron tan rápidos sus progresos en el lat ín 
que causaba la admiración por tal cenoep 
to, haciéndose notable en las matemát icas 
en 1816 Hácia fiaos de 1818 salló del co-
legio conocido entónces por L u i s el G r a n -
de, donde alcanzó premios por lo mucho 
que allí sobresalió en el francés y en las 
matemáticas . E n 1819 entró en calidad de 
ayudante de química del barón Thenard en 
el colegio do Francia , del cual salió en 1821 
para pasar al da la escuela da Medicina di-
rigido por el eminente Banuel, del que era 
entónces profesor de química el emlnentísl 
mo Vanquelln. E u el mismo año obtuvo 
sus diplomas de Bachiller en Ciencias, y en 
julio da 1822 se graduó de L t o . ea Ciencias 
de la facultad de París , habiendo sido sus 
examinadorca los afamados químicos Cay-
Lussao, Thenard y Dulong. 
Nombrado después ayudante vice-profe-
sor de química de la Universidad Central 
de Madrid regresó á España poco tiempo 
ántes de la llegada del duque de Angulema, 
en febrero de 1823, y perdió su plaza á la 
caída del gobierno constitucional, el cual le 
había conferido el destino. 
F u é entónces á MontpeÜIer en 1834 y si-
guió allí las clases de Farmacia, en cuya 
ciencia ya se había distinguido en París 
anteriormente. Por esa misma época abrió 
un curso privado de Fís ica, Q i ímloa y Ma-
temáticas , para formar bachilleres en cien-
cias. E l éx i to que obtuvo sobrepujó á sus 
esperanzas, alcanzando por tal motivo los 
mayores elogios de los Sres. Pergolne, A n -
glada y Duportal, y el ofrecimiento por este 
últ imo de la cátedra da química del famoso 
colegio de Soréze, habiendo renunciado 
Caasseca á tan sefi alada honra, obedecien-
do á loa coneejos patrióticos de su señor 
padre, temeroso éste de quo su hijo se na-
turalizase en Francia por los Insistentes 
consejos de aquellos sabios qua no vacila-
ban en prefarirlo á ctros jóvenes franceses 
para el desempeño de la precitada cátedra, 
por lo muy sobresaliente que ora en las tres 
ciencias repetidas, siendo preferido, entre 
otros, al que fué después el célebre Mr. B a -
lard. 
Más tarde entró el Sr. Casaseca de ensa-
yador de la casa de moneda de París , al 
lado de Mr. Chandet. Ensayador después 
ea materias da oro y plata del comercio de 
Francia; miembro corresponsal á la sazón 
de la Sociedad de Farmacia de París y de 
otras sociedades sabias de aquella capital, 
y algo después redactor da algunos parió-
diooa y autor de varias memorias publica-
das en diarios de esa nación y on algunos 
de sus anales, volviendo á España en 1827 
para plantear en Madrid la primara cá te -
dra ds química aplicada á las Artes en el 
Real ConasrvatorJo dpi m i s m o n o m h r o , Ja 
cual desempeñó con notable brillantes. 
Coa tal motivo, fué consultado incesante-
mente on asuntos qua se rozaban con los de 
la índole de esa cátedra, sobre todo, por la 
Real Junta de Aranceles, de la que fué dig-
nísimo vocsl, como lo faé asimismo después 
en la oomíaíon de ensayos de moneda. 
E n esa misma (echa faé comisionado por 
el Gobierno Supremo para enterarse en 
Francia del nuevo método de ensayos por 
ia v ía húmeda, debido al genio de G a y -
Lussaa. E n m?dIo de tantas pruebas de 
aprecio por parta del Gobierno, el ya muv 
notable químico, de fama europea, tenía el 
desconcualo de no poder adelantar en su 
ciencia predilecta, la química, por lo pobre 
ó escaso da recursos en que se encontraba 
el laboratorio de Artes. Entonces escogió 
la carrera qne lo colocó de oficial tercero 
en el Ministerio de Fomento, habiendo 
P ' E n t » 3 d o poco desnu's del año de 1835 el 
alumbrado de gas en el Palacio Real , p ía 
zuala da la Armería 
de Farmacia , merced esa copia al talento 
de uno de nuestros mejores artistas; des-
pués de nuestra deficiente y pálida narra-
cien acerca del eminente químico, fisico y 
matemát i co , nos es dolorcsísimo hacer una 
franca y leal confesión, y e s , que la tumba 
del ilustre biografiado en tierra extranjera, 
sellada—y hó aquí lo m á s lamentable—por 
el olvido, no ofrece al ojo del que la visite 
ninguno de esos emblemas que son como la 
cont inuación del recuerdo en la memoria 
de los vivos. Ni el s ímbolo del sabio, ni el 
trazo del pensador adornan la descuidada 
tumba. ¡No ímportal L a gran nodriza, la 
madre dulce, l a muelle tierra, aunque tierra 
extranjera, oprime amorosamente el cansa-
do despojo. Otro sacerdote de la ciencia y 
de la misma tierra que cubre los despojos 
de nuestro biografiado, Pascal Duprat, ami-
go predilecto del gran biógrafo, historiador 
y hembra de Estado, L u i s Adolfo Thlers; 
Pascal Duprat, dec íamos , filósofo consuma-
do, m a t e m á t i c o sublime, gautor de muchas 
obras, diputado notable y químico, en ftn, 
acaba de sucumbir, y sus restos mortales 
han sido arrojados a l mar insondable. E l 
movible eepuJoro se ha cerrado sobre él. 
Pero ámbos—Casaseca y Duprat—al desa-
parecer, han dejado un rastro de luz en la 
conciencia humana. 
¡Duerman á m b o s en la Ciencia, panteón 
Indestructiblel 
A . C A S O . 
Octubre, 11 de 1885. 
Q S O N I 0 A e i N B B A L . 
E l vapor americano CHty of Puebla, lle-
gará á este puerto, procedente del de Ve-
rs-cruz, sobre el juóves próximo. 
— H a sido nombrado Subdelegado de Me-
dicina y Cirujia de Jaruoo el L d o . en dicha 
facultad D . Lui s Navarro. 
L a señora doña Teresa Quijanode Mo-
lina, ha sido nombrada tesorera general de 
la Asociación Domiciliaria de Señoras d« 
esta ciudad. Asimismo se han aprobado 
las reformas introducidas en el Reglamento 
de dicha asociación. 
— E l Ldo . D . Pedro José Bsrreto ha sido 
nombrado Secretarlo da la Junta de Sanidad 
de San Juan y Martínez. 
— E l vapor americano Newport, l l egó á 
Nueva York hoy al amanecer, sin novedad. 
E n las noches del 23 y 21 del actual, 
hizo los ejercicios para obtener el título de 
maestra superior de primera enseñanza , l a 
aventajada Srta. D ! Jul ia Montejo y T a m , 
habiendo alcanzado por unanimidad en el 
Tribunal de e x á m e n e s la nota de sobresa-
liente. Por ello la felicitamos. 
—Con el epígrafe de E l tiempo, publica 
lo siguiente un periódico de Cienfuegos: 
" D e s p u é s de algunas noches hermosas 
de luna, espléndidas , descargaron las nu-
bes en la do ayer un gran aguacero. 
Hoy presenta el tiempo cariz encapotado. 
E l barómetro hasta ahora no acusa baja 
alarmante." 
— E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Eutchinson, proceden-
te de Nueva Orleans, Tampa y Cayo 
Hueso. 
— H a sido sometido á tres días de obser-
vación el vapor mercante nacional Pedro, 
qus procedente de Liverpool, entró en 
puerto en la mañana de ayer. 
—Coa rumbo á Nueva York sal ió va la 
tarde del sábado últ imo el vapor america-
no City of México, y en la da ayer, domin-
go, el vapor correo nacional VeracruB. S I 
primero conduae dos pasajeros y el últ imo 
140, de estos 120 pertenecen al ejército. 
— H a salido de Liverpool para este puer-
to, ayer domingo, el vapor-mercante nacio-
nal Carolina, s egún aviso telegráfico que 
han recibido sus consignatarios en esta pla-
za, los Sres. Danlofeu, Hijo y C * 
— E Q el vapor Pasajes llegaron el sábado 
á esta capital loa Sres. D . Cárlos Pineda, 
administrador principal da rentas de la 
provincia de Puerto Príncipe, y D . Domin-
go Serís, contador de la Aduana de Nuevi-
tas, que vienen á esta capital para asuntos 
del servíalo. 
—Leémos ea M Telégrafo, de Tr in idad: 
"Varios ingenios del Valle de San L u i s 
han principiado ya á prepararse p a r a l a 
próxima molienda. 
Con ese motivo, algunos herreros, albañl-
les, carpiateros, etc., han principiado á tra-
bajar. 
Buena falta hace que principie la zafra, 
pues es infinito el número de nombres que 
viven hoy milagrosamente, con obllgaolonee 
que llanar y sin medios de trabajar. 
Creómos que para el próximo mes. prin-
cipiarán algunos Ingenios la molienda. 
E l aspecto de los campos de caña y la 
mejora en los precios hace augurar un por-
venir más lisonjero." 
— U n francés, Mr. Clarín da la RIve, aca-
ba de inventar y construir un nuevo globo 
dirigible, que completa los últimos perfec-
cionamientos existentes en la navegación 
aérea. 
Este mongolfler ee mueve á voluntad do 
su Inventor, desciende á Üerra sin pérdida 
da gas, reuniendo además estabilidad 0 9 
su camino y la seacillez de sus i$anlobra&/' 
E l laveato qerá sometido ea breve á 1« 
Comlrion mixta de Industrias y armamen-
tos de guerra, exlstenta en el Ministerio de 
la Guorra ea París . 
— E l Congreso Penitenciario Internacio-
nal qua ha de reuniría en Roma, inaugura-
rá sus sesiones el 16 de noviembre. 
E l Sr. Lastres, representante oficial de 
España en dicho Congreso, saldrá para 
aquella capital á principios del mes expre-
sado. 
— L a casa Nardeufelt ha remitido al Mi -
nisterio de Marina un modelo de cañón dQ 
tiro rápido, de gran utilidad para los aco-
razados y cruceros. 
Consiste en un cañón con un aparato do 
y Oriente, obra de I carga y dar faego, análogo al sistema a 
on éxi to notable, merced á sus profundos 
conocimientos en la materia, por lo cual faó 
premiado con la cruz de Comendador de 
Isabel la Católica, y el título de Secretario 
de S. M con ejercicio de decretos, etc. 
E n 1835, á eq salida de la Secretaría, se 
le r frecló al químico Casaseca el Gobierno} 
Civil de Valencia, que no aceptó, y sí el 
Cirgo de vocal en comisión de la Rnal Junta 
da Protección del Museo, de Historia na-
tural y del JMdla Botáalco do Madrid; mas 
orno ea 1830 ee había resuelto suprimir 
squíjlla Junta y que entraran á componerla 
profesores de Equelloa establecimientos, el 
Sr. Casaseca, que desde el año de 1834 ha-
bía sido nombrado socio numerarlo de la 
Academia de Ciencias naturales de Madrid, 
fué elegido por el Gobierno para que viniese 
á ebta isla, con el objeto de plantear en la 
Habana la primera cátedra de química, 
vurdaderamente de este nombre, toda vez 
que IAS lecciones dadas aquí con Intervalos 
más ó ménoe largos en épocas distintas eo 
bre Rlguaos, quo no todos los puntos de esa 
tan civilizadora ciencia, no podían constí • 
cuir verdaderos y regulares cursos de quí-
mica en general. 
L o qua hizo el Sr. Casaseca después, lo 
encontrará todo el que desóe saber cuáles 
fueron sus Inter esantís lmcs trabajos duran-
ta su parmanencia en esta Isla en el folleto 
quo publicamos en 1865, ya citado, de 80 
páginas. 
Hemos conclnido bien Impeifectamente 
nuestro trab?j>; poro después de cuanto 
acabamos de relatar y próximo ya á entre 
gar ai Excmo. Sr. Rautor de nuestra Uní 
versldad Ja copla fiel, en creyón, de buen 
tamaño y de un daguerrotipo, que nos legó 
nuestro maoétro, á fin de que sea colocado 
en la cátedra de química ó en el decanato 
eatiGÜzo. L a a confesiones se precipitaban 
i-n sus líibios nsra conocerse mejor. 
Sencilla y franesmaate so comunicaron 
eu axlstenda, se dijeron caáüto tiempo ha 
cía qua ee amaban, admirados de la simnl-
taneldad de eu pasión, y viendo on esto uaa 
disposición da la euerto, á la qua de tan 
buen grado h s b í a n obedecido. Sentados 
delante del Ambigú , eran objeto da curio 
sldad para los escasos transeúntes , que se 
sonreían de verlos tan unidos. Volvieron 
á andar, y llegaron hasta la plaza de Cha 
teau d'Eau, subiendo á la ventura por las 
callea del boulevard Magenta, hasta encon 
trarse á la pnerta de Lise . L a jóven vol 
v!ó en sí como si se despertara, exclaman 
do: 
—¡Dios miel ¿Qué hora es ya? 
E i reloj de Jaan apuntaba las cuatro de 
la mañana. Hacía hora y media que esta-
ban andando, sin pensar en el transcurso 
dol tiempo. 
—Tengo que recogerme (dijo Lise dulce-
mente: añadiendo en seguida, como res-
puesta á las miradas suplicantes do Juan): 
si se despierta mi madre y no me encuentra, 
¿qué pensará? 
Paro, sin Insistir, volvió á desandar el 
camino hasta el teatro dol Ambigú , para 
volver muy despacio hasta eu casa. T o d a -
vía ea miraron, como si les costara gran tra-
bajo eepararte . . . : 
—Adíes,—dijo. 
T sonriando, ofreció su frente. Pero al in-
clinarse Jaan y respirar el perfuma de los 
rábica cabellos de la Jóven, un violento ar-
dor la arrastró, tomó á L i se en sus brazos, 
estrechóla con pasión contra su pechó , y 
viéndola pálida, anhelante, oon los labios 
abiertos como para aspirar la voluptuosi-
dad, la cerró la boca con un beso: todas las 
casas de la calle giraron ante sus ojos, 
arrastradas por un vertiginoso torbellino. 
do. T a n suya lo pareció, que sólo esto lo Un grito ahogado faió la rssyqegta, 7 al yol 
por el mUmo 
autor. 
Tiene el cañón de tiro rápido 95 pulga-
das de longitud; pesa la c«rga de pólvora 
una libra y 15 onzas, y el proyectil 6 libran 
hace 25 á 30 disparos por minuto y penetra 
en planchas de hiero forjado, á 503 yardas, 
40 pulgadas. 
—Han fallecido en Remedios los Sres. D , 
D . Juan García y Mnñiz y D. Celestino 
Carreño, personas muy conocidas y perte-
necientes al comercio de aquella plaza. 
— E u ia Administración Local de Adua-
nas de esta puerto, se han recaudado el di» 
23 de ootubro, por dareoboa arancelsrior. 
E n o r o . . , $ 20 842-78 
E n p lata . . $ 117-78 
E a billetes. $ 2,747 83 
Idem por impuestos: 
E n o r o . . . . $ 2,142-18 
G A C E T m L A i P 
LA. "BIBLIOXÍCA U i a v K B S A L . " — L a Im-
portante obra que con tal nombre poblican 
on Barcelona los Sres. Montanor y Simen 
y cuenta aquí numerosos favorecedores, 
aumenta cada día ol iataréa que lo ha p í o -
porcionído el crédito de que juetamento 
goza, y no hay persona amante de la lite-
ratura y las artes que no le tribute alaban-
zas, al examinar cualquiera de sus cua-
derno?. 
Los qua ahora sa acaban de recibir, 188, 
189 y 190, constituyen una ñamante prue-
ba de lo que decimos, áun sin examinar 
los números de la I lustración Artística j 
las entregas de E l Salón de la Moda que les 
acompañan, como regalo de la empresa 
raspeotlva á sus constantes suscritores. 
L a I lustración Artíst ica t íae , como 
tiarapre, magníficos grabadop; y en cuanto 
á E l Salón de las Moda su mejor apología 
ver squal en sí, vló des&paraeer á Lisa es-
belta v gracioea. Cerrada la puerta, sg 
halló Ja»n sólo. 
E l &aeño de Llse feé tranquil».'; no tenía 
recuerdes quo ia turbaran; eran ideas d | 
felicidad. Sí vló en sueños la figura de Juan, 
no sra para avergonzane, y habían dado 
las once cnaado abrió los ojos. Por las v«n-
taaas, que daban á grandes y poblados jar-
dines, entraba la Ins á torrentes. Bajo el 
cielo azul y transparente, los pojaros se 
perseguían cantando sobre las ramas, y el 
sol se reflejaba sobre el verde. Risueñas 
aran las impresiones de Lise al despertar. 
Tftn contenta se sentía, que todo lo encon-
traba bueno y hermoso. Cantaba sin saber 
por qué. Se le ocurrían estribillos como ple-
garias da agradecimiento. 
E r a su alegría una especie de acción de 
gracias, y recogidos sus caballos en mon-
tón, ciñóse un ancho peinador de batista 
color de rosa, guardó los piós desnudos en 
las chinelas, y corrió á la habitac ión de BU 
madre. 
L a criada que ponía la mesa dió los bue-
nos días á Lice , diciendo por la puerta en-
treabierta: 
—¡Ya es tá levantada la señorita, y do 
buen humor, á fe mía! 
—¿Estás ahí, hija mía?—dijo la ciega. 
—fSí, m a m á , ¿has dormido bien? 
—río , querida; no he dormido, porquf 
las viejas y miserables como yo, no duer-
men. ¿Á qué horas viniste? 
—Tarde , m a m á , muy tarde,—respondió, 
sin atreverse á confesar que eran m á s do 
las cuatro de la mañana , y sonrióndoso al 
pensar que su madre, á pesar de estar das-
plerts, no la hubiera oído. 
—¿Te has divertido? 
—Mucho, m a m á . 
(Se cont inuará . ) 
está hecha en el empeño con qno ea Bollol- 
tado por las familias.
Es agente en la Habana do la Biblioteca 
Universal nuestro amigo D. Luis Artiaga, 
establecido en la calle de Neptuno ntitn° 8, 
donde te facilitan otros pormenores acerca 
de las antedichas pnbiioaoiones.
Aboso á la ópera. —Sabemos que em­
pieza á,.cundir la animación entre las fami­
lias máa conocidas de nuestra buena socie­
dad, para abonarse á las funciones de la 
compañía lírica Italiana que vendrá el tea • 
tro de Tacón, á mediados de noviembre 
próximo.
Nada más natural. Haoo ya tiempo que 
el crecido número de nuestros filarmónicos, 
que la gente amiga de lo bueno y lo bello, 
no disfruta aquí de su espectáculo predi­
lecto, y debe estar ansiosa de deleitar su 
ánimo con las sublimes creaciones de los 
grandes maestros, interpretadas por artis­
tas do talento y de facultades no comu­
nes.
Además, el abono es solo por 1G funcio­
nes, su costo no es crecido y cualquiera fa­
milia regularmente acomodada puede to 
mar las localidades que necesite, sin que 
el gasto se considere como un sacrificio.
Y el á esto so agrega que nuestras hermo­
sas han desterrado ya aquel prurito, siem­
pre censurable, de llevar un veatldo nnovo á 
cada representación, hemoB de convenir, al 
fin, en que bien se puede gozar de las de­
licias de la ópera Italiana, sin los enormes 
gastos qne ella causaba en tiempos no leja­
nos, de abundancia y prodigalidad.
Las noticias que llegan de Méjico acorca 
de la compañía son cada vez más favora­
bles, y nos prometemos una temporada 
excelente.
El Universal.—Los conocidos indus­
triales Sres. D. Manuel Díaz y Compa­
ñía acaban de montar un buen hotel y 
restaurant, en la calle de Egldo esquina á 
Corrales, con el título del S í Universal. Su 
situación, como se ve, no puedo ser mejor; 
todos eus departamentos, adornados con 
mueblaje nuevo, están atendidos con came­
ro; el aseo y el órden reinan en ellos; y, por 
último, la modicidad de los precios llega al 
extremo de proporcionar habitación y co ­
mida á ana persona por cuarenta y cinco 
pesos oro al mes.
El cocinero que tiene la oasa es do pri­
mera calidad, y de ello pueden dar irrecu­
sable testimonio varios periodistas que ayer 
almorzaron opíparamente en El Universal, 
invitados galantemente por sus dueños. 
Cada uno de loa platos ora objeto de ala­
banzas por parte de los concurrentes, y con 
eso está dicho todo.
Tavimos el gasto de contarnos en el nú­
mero de los elegidos, y correspondiendo á 
las atenciones qne allí sa nos prodigaron, 
deseamos prosperidad en sos negocios á los 
Sras. D. Manuel Diaz y Compañía.
NiSo extraviado.—Hace ocho dias qno 
falta de la morada de sus padres el niño 
D. Francisco Santana P6ña, de 11 años, na­
tural de Canarias, reden llegado á esta ciu­
dad. La persona que pueda dar razón de 
su paradero debe dirigirse á la calle do la 
Cárcel esquina á Morro, bodega.
La Caridad.—El extenso anuncio que 
aparece en otro lugar, acerca del estable- 
címiento'de sastrería y camisería qno así se 
titula, merece llamar la atención de loa qne 
gusten de vestir bien gastando poco dinero. 
Los nuevos cortadoros con qne cuenta La 
Caridad son una garantía de la buena con­
fección de toda pieza que allí so encargue. 
Hay artículos de fantasía dignos de reco­
mendación.
Teatro de Albisu.—La fancion do ma­
ñana, mártes, es de moda en dicho teatro, 
habiéndose elegido para ella las plozas ti­
tuladas Mor una carbonería, El Hijo de 
Garabito y Conflicto municipal.
El miércoles tendrá efecto el beneficio de 
la bailarina D “ Andrea Solar y el juóves ce 
estrenará la obra titulada A última hora.
Solicitud,—Se nos pide llamemos la 
atención de nuestros lo stores háoia un a- 
nunclo qno aparece en la sección corres­
pondiente y por medio de l cual se solicita 
á D, Andrés Lámelas por nn hermano del 
mismo, vecino do Regla.
Teatro de Cervantes —La aplaudida 
zarzuela Galatea y la titulada Los estan­
queros aerees, son las obras elegidas para 
las fondones de mañana, mártos, por la 
compañía lírico-dramática que ocupa el co 
llsoo de la calle dol Consulado.
Vacuna.—Se administrará mañana, már­
tes, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jasas María, de 1 á 2, por el Dr. Reol.—En 
la de Tacón, de 1 á 2, por el Dr. C. Hoyos. 
En la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Dr. 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Dr. Sánchez.
Teatro de Torrecillas —Funciones 
de mañana, mártes, por la compañía bnfa 
de Salas:
A las ocho.—Perico Mascavidrio.
A las nueve.—El gran choteo 
A las diez.—Retratos al vapor.
Al final de cada acto se cantarán guara 
chas y puntos del país.
L’Independance Beloe__Naofctro ami­
go, D. Clemente Sala, 0 ’Rellly36,ha reolbi- 
do los últimos númoros do este importante 
periódico que ve la luz en Bruselas.—1Tam 
bien ha recibido el Courrier des Etats Unís 
que se publica en Nueva York.
Premios —La distribución de los que 
han obtenido loa alumnoa do las escuelas 
de Zapata tendrá efecto el dia 31 del pre 
aente á las ocho do la noche en el local de 
la institución, Amistad esquina á San Ra­
fael.
Este acto será público: y en ói leerá la 
memoria de los trabajos osoolaroí del año, 
ol 8r. Secretario de la Sección do Educa- 
olon, estando á cargo del Vice Presidente 
el elogio del Dr. D. Salvador Josó Zapata, 
fundador de las escuelas.
París Moda.—En la primera plana dol 
presente número publica la acreditada li­
brería de esta capital La Propaganda Lite­
raria, un extenso anuncio referente á esta 
nueva y ya popnlarísima publicación parí 
slense, qne ha entrado con buen pió en el 
campo de los periódicos de en índole, gra 
cias al mérito é lnteróa de sus págln&B y á 
su extremada baratara, á la voz qne á las 
facilidades con qne se ofrcco al público en 
sus condiciones editoriales y administrati­
vas, pues al París Moda pueden suscribir­
se las familias por trimestres y liaría moa á 
mes. En loa tiempos calamitosos quo co 
rremes, esta es una gran ventaja para loa 
que no pnodeii desprenderán de una regalar 
sama y no les significa, sin embargo, em­
plear una corta cantidad mensual.
El número 45 del Saris-Moda, qao hornos 
recibido por condacto de la referida caua 
editorial, es la demostración más evidente 
de cnanto decimcs. Además de un gran 
pliego de patrones, auxiliar para el corte de 
loa m >de’ os quo ofrece, y de un precioso fl- 
garln en acoro, iluminado, coa magníficos 
trajes, trae en el texto treinta y seis flgarl- 
uei do otros tantos trajes de la estación, 
para sonoras, reñorltas y niños do ámbos 
Bexos. Es un verdadero bazar de trajes 
elegantes y del mayor gusto. Eae número, 
por sí solo, compensa el precio de la susorí- 
clon de nn mes.
Centro Catalan.—Hé aquí el resulta­
do de las elecciones de eu nueva Junta DI 
reetiva, efectuada ayer en dicho instituto: 
Presidente: D. Prudencio Rabell y Pa 
vllh
Vice: D. Jaime Lampallas y Comas. 
Tesorero: D. Jor.ó Eatípé Cardona.
Vice: D. Juan Paaeoal Vlllajané. 
Secretario: D. Gabriel Costa Nogueras. 
Více: D. Jo.36 Alxalá Cassllas.
Vocales: D. Miguel Jané 011er.
„  José Balceüs Cortada.
,, Antonio Curto.
„  Ramón Marti Boa ti a,
„  Claudio Mimó Caba.
,, Miguel Alorda Bcsh.
,, Ricardo Carrera Lllnáa.
,, Franoiaoo Tatger Alies.
,, Agustie Piqué.
„ Audréa Suiíol Ruateil.
,, José Fabra Balla&ter.
,, Joan Juli.
Suplentes: í>. Jaime Grases Sellent.
„  Salvador Villa.
„  Pascual Monrabá Corfcadella.
„  Pedro Sirvent Rovírosa.
„  Ramón Barreras Pujol.
„  Rafael Mareans Clavernt.
„  Federico Monounlll EBeofet.
,, Gaspar Solá Broguera.
„  Josó Roca Sostrea.
,, Jacinto Costa.
„  Jaime Viña9 Pórez.
„  Ramón Sureda Marull 
Círculo de Abogados.—Sección de 
Procedimientos.—Esta sección sorennlrá el 
mártes 27 del corriente á las ocho do la no­
che en los salones del Círculo para conti­
nuar la discusión Iniciada por el Sr. Ldo. 
f). Adolfo do Plazaola, sobro si las posicio­
nes pueden ser absuoltaa por Letrado con 
¿joder especial y en la afirmativa, si puede 
áer dicho letrado el director del litigante.
Sarán uso de la palabra loa Sres, D. Anto- o Mesa y Domínguez, D. Ricardo Dolz, 
t). Pedro Gonzáloz Llórente y D. Adolfo 
de Plazaola, esto último para contestar á 
las diversas observaciones qne le han sido 
formaiadas en el carao de la disensión, re­
sumiendo después ol debato, si hubiere 
tiempo para ello, el Sr. Vice-Presidente de 
esta Sección Ldo. D. Federico Martínez de 
Qalntana.
Habana, octubre 26 de 1885.—El Vice­
secretario, Odr'.os I. Pdrraga 
^ jblicaciones — Hemos recibido La
Babona Elegante, El Eqq <¡$ Co va ñonga,
La Haban i Cómica, La Montera, La Vos 
de Gamrias, Gulicia Moderna, La Revista 
de Enseñansa, El Adalid, El Pilareño, U  
Almogaver, El Eco de Galicia, El Liceo, 
La Avanzada, el Boletín Oficial de les Vo • 
luntarios, El Eco del Vaticano y El Club.
Beneficio.—El de la Sra. doña Teresa 
Golí de Robreño tuvo efecto anocho, en el 
teatro del circo Jaué, según se habla auun 
ciado, oumplióndosa ol programa en todas 
sus partes. La apreciable actriz fuó justa­
mente aplaneida, lo mismo qno sus compa­
ñeros durante la fancion, y olla recibió los 
signientes obsequios:
Una corona de laurel, con bellotas de 
oro, por el Centro Catalan.
Unos caprichosos pendientes, de valor y 
última moda, por Unas Señoritas.
Ua eleganto neceser por El Centro,
Una lira con las barras de Cataluña, ca­
pricho de mucho gasto, por Una Señora.
Un eopojo rodeado de flores de porcelana, 
por un redactor del Almogávar.
Un estuche do perfamería, por Un amigo 
entusiasta.
Una cruz de flores, recuerdo del Collaret, 
por El Centro.
Una linda peineta de plata labrada, por 
Una Señora.
Un prendero y una caprichosa almohadi- 
ta, por Unas niñas.
Un preciosa abanico, por ol Coro del Cen­
tro.
Un pañuelo bordado, por Un joven entu 
siasta
Un abanico con tres alegorías do Obras 
Catalanas y dos tomos de poesía.
Otro elegante abanico.
Un retrato al óleo, obsequio del pintor 
Sr. Gnevara.
Además gran profusión de flores y palo­
mas y regalos en efectivo, de valor.
De unos dientes.—Dos amigos se en 
cnentrau en la acera del Louvre y hablan 
en elogio de Weber, Mora, Wllaon y otres 
dentistas conocidos:
—¿Quién le pono á usted loa dientes?
—Fulano.
—Están perfectamente hechos.
—Son tan parecidos á los natnrales, qu9 
algunas veces mo duelen.
Un buen oráculo.—Estando el empera­
dor Alejandro en Delfos, para consultar al 
dios y á la sacerdotisa acerca del resultado 
do sus campañas, se negaba la sacerdotisa 
á entrar en el templo, pretendiendo qne no 
estaba permitido por lo 3 dioses interrogar­
la entóneos. Alejandro, que eia muy brus­
co, la cogió por ol brazo y la hizo entrar á 
la faarza en el templo. Obligada do gqnol 
modo, dijo la sacerdotisa:
—¿Quién puede resistirte, hijo mío?
—No quiero saber más, dijo Alejandro. 
Ese oráculo me basta.
Policía.—Del sábado.—Ha sido reduci­
do á prisión nn iodividno blanco en mo­
mentos de estar robando un reloj on la ha­
bitación do nn vecino del primer distrito.
—Al Juzgado Municipal del Prado faó 
remitido un individuo blanco, quo la noche 
anterior había ingresado en el Vivac, por 
portar nn cuchillo de punta y habérsele o- 
oapado además una trincha y un destorni 
llador.
—Un asiático, vecino de la calle de San 
Nicolás, participó al delegado de eu de 
marcación, que durante su ausencia lo ha­
bían robado en su domicilio la suma de 
$500 en billetes del Banco Español y 4 on­
zas oro, apareciendo como autores de este 
robo dos compañorca del querellante. Uno 
de ellos fuó detenido por una pareja de Or­
den Público.
—Durante la ausencia de una parda, ve­
cina de la calzada de la Reina, le robaron 
de su habitación varias prendas de ropa y 
otros objetos, ignorando quiénes soan loa 
aatoros do este hecho.
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
la voz de ¡ataja! á un Individuo blanco, 
que era perseguido por el dueño de una 
platería do la calle de San Miguel, de don­
de había robado tres relojes, que le faeron 
ocupados al detenido.
— Por el delegado del quinto distrito fue 
ron remitidos al Juzgado respectivo, dos 
individuos blancos por aparecer como au­
tores del robo verificado el sábado último 
en la callo de San José, entre San Nicolás 
y Manrique.
-  En el sexto distrito fué lesionado gra 
veniente un menor por un carretón, cuyo 
conductor faó detenido.
—Ha sido capturado on la demarcación 
del noveno distrito, un pardo acusado do 
ser el autor de las heridas Inferidas á otro 
sujeto de igual clase, estando además re­
clamado por distintas circularos.
-Dice una nota dol extracto de las no­
vedades ocurridas el sábado, que ha sido 
oapturado por un vigilante gnbornativo, el 
autor del homicidio perpetrado on la per­
sona de D. Antonio Gómez, en la demar­
cación del noveno distrito.
Del domingo.—Una pareja de Orden Pú­
blico condujo á la caaa de socorro del pri­
mer distrito á nn individuo blanco, que re­
cogió en la Plaza de Armas en estado qo 
embriaguez y por presentar una herida so­
bre ol ojo derecho.
—El dueño de nna barbería de la calle 
do Egldo, fué detenido por robo de 21 ca­
narios á un individuo blanco.
—Dos vigilantes gubernativos detuvieron 
en el Parque Central á un individuo blanco 
por sospechoso, ocupándole un cuchillo de 
punta.
—Han sido reducidos á prisión dos indi­
viduos de color que son acusados por un 
vecino de la callo de Cuba, por tentativa 
de homicidio en eu persona en los momea 
toa do estar sentado á la puerta de eu d o ­
micilio
—Eü el patio de Ja estación del ferroca­
rril do Villímueva, faó encontrado el cadá 
vor de nn pardo, que no ha sido dable ídeu 
tlfioar. El expresado individuo fué muerto 
por una de Íes máquinas de dicha empresa.
—Por portar una daga do dos filos y ca 
rocer do doonmentcs, faó detenido en eí 
Parque un individuo blanco.
—Un veclDo del octavo distrito fué heri­
do de gravedad por el proyectil do nn ar­
ma de faogo, que le dlepaió otro sujeto de 
Igual clase, que íqó reducido & prisión.
LOCION m  IMTJsRSS PERSONAL.
A L O N S O ,  i m p o r t a  
t r a j e s  a m e r i c a n o s ,  $10 
n n  ñ u s  s u p e r i o r ,  l a n a ,  
H a y  l u t o s ;  g a r a n t í a  
H a c e  á  m e d i d a  á  3  d o ­
b l o n e s .  T r a b a j o s  s a s ­
t r e r í a  y  c a m i s e r í a  m i ­
t a d  q u e  m i s  c o l e g a s ,  
L A  P A L M A  
m u iu  ESQUINA if»., IIOI) " 10
A V I S O
INTERESANTE p a r a  e l  p u b l ic o .
Para conocimiento y satisfacción do los 
numerosos consumidores de la marca de 
cigarros LA LEGITIMIDAD, se hace sa­
bor al público quo loa productos de esta fá­
brica no se dan á elaborar ni se han dado 
nunca á los recogidos de ningún Asilo de 
Beneficencia, Hospitales ni establecimiento 
de Corrección ó Penitenciaria ni otro al­
guno.
Los cigarros de LA LEGITIMIDAD son 
todos elaborados á mano en los espaciosos 
talleres, edificados expresamente para este 
objeto en el Paseo de Tacón (Cárlos III) 
n? 193.—Habana, setiembre 21 de 1885,— 
Prudencio RabeU. C 1088 P 30-22 8t
CRONICA BíSMeiOBA,
d í a  a r  d e  o c t u b r e .
San Vicente, santa Sabina y santa Orlsteta, berma 
nos, y san Florenoio, mártires.
El martirio de estos gloriosos mártires Vicenta Sabi­
na y Cristeta, fnó á los 27 de ootnbre, por ios años dol 
Señor de 303, imperando Diooleoiano y Maximiano. 
Snoodleron en diversos tiempos grandes milagros á los
qne j  araban por el sepnloio de san Vicente de Avila y 
por esta causa y por la veneración en que tenían á este 
santo los católicos reyes don Fernando y doña Isabel1
de esclarecida memoria, en las leyes de Toro volaron 
esta juramento so grav8s penas.
San Florenoio, mártir.—Nació en Tllle-le-Chatean, 
en Borgoña, cuyo país ilustró con una vida santa, y 
deapnes con sn gloriosa muerte, quo faó derramando su 
sangre por la fe.
FIESTAS EL MIÉRCOLES.
M itas Solem nes.—En Nuestra Señora de la Merced la 
del Sacramento, do 7 ti 8; en la Catedral la de Tercia, & 
las 8¿ y on Ijudomáo iglesias, las do ooatnrobra.
Primitiva Real y mny ilustre Arcliico- 
fradla de María Santísima de los De­
samparados.-Establecida en la iglesia 
de Monserrate de la Habana.
MAYORDOMIA.
Aceptada por el Exorno. Sr. Gobernador General Vioe 
Real Patrono con fecha 23 del corriente, la renuncia que 
hice del cargo de Mayordomo do esta Corporaoion, lo 
hago público á ilude quo las personas con quienes tenía 
asuntos pendientes por razón de aquel cargo, sepan qne 
he oesado en el desempeño del mismo—Habana y Octu­
bre 24 de 1885.—M anuel H . de Olivera.
U ' l i  4 27
1
3EO. 3U” .  DD.
El miórcoleo 28 do octubre, séptimo 
aniversario del fallecimiento del
Sr. D. Dionisio Delgado y Madero
so celebrarán misas de réquiem por 
el eteriio descanso de su alma en la 
iglesia do San Nicolás 
Los Sres Sacerdotes que quieran 
aplicar al objeto Indicado el santo sa­
crificio do la misa, ocn responso al 
final, se servirán ooncurrír á dicho 
templo de sleto á nueve de la maña­
na del expresado dia, donde recibirán 
la limosna de nn escudo en oro.
Habana. 26 de octubre de 1885.
14072 1-27
ORDEN DE LA PLAZA DEL 20 DE OCTUBRE 
DE 1885.
ílerviolo para el 27.
Jefe de dia.—El Comandante del 2? Batallen da Vo­
luntarlos, D. Tomás de Goiry.
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores do Isabel II.
Capitanía general y Pavada.—2? Batallón de Volun­
tarios.
Hospital Militar.—Batallón do Ingenioroe de Ejército.
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército.
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar,—El 2 
de la Plaza, D. Üraoili&no Baez.
Imaginaria en iáom.—El 3? de ls misma, D. Fran­
cisco Sobredo.
El Corono! Sargento Mayor. JSecailo.
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COMUNICADOS.
Y •
En el establecido on Compíletela 113, Mi­
tro Sol y Muralla, bajo la dirección de don 
Eulogio Romaguera, «« admiten suscritores 
por $3 B;B al mas —Buen local, variedad 
de aparatos, poteotes duchas y eamorado 
servido. 14066 12-27
*
Penemos on conocimiento del público en 
general y en particular <lo las personas quo 
tienen pendientes pedidos dol vino de la 
acreditada marca LÁ FLOR DE VALDE 
PENA8; que por el primer v&póvquo Usgue 
do fjantaodor recibhAnun* uua buena partí 
da da esto exquisito vitn del cnal careos 
més en la actualidad per habar tenido más 
consumo qus lo que nosotros habíamos cal­
culado, á pesar do haber duplicado lea po­
didos con anticipación.
Habana, octubre 23 de 1885.
Pereda y C*
On 1236 P 4 24a 4 244
PELETERIA
L A  M A M I N A ,
bajo de los portales do Luz.
l'KOVF.EDOUKa DE LA KEAL CASA.
uWAILí
SIEMPRE EN LA LUCHA.
Hornos recibido la grandiosa remesa de novedades en 
oalzado de nuestra EABR1CA, en ia qne hay los tan 
deseados CAKOI.INOS, para señoras y caballeros, oon 
pieles do la Isla Yap.
A oomprar OaroUncs en la peletería
L A  M A R I  N A .
NOTA.—Haoemo» prosen te al público en general, qne 
nuestro oalzado ospeolal lleva el mismo onño en la suela 
qne el qne estampamos más arriba, para qne no puedan 
oonfnndlrlo oon otro fabrioante.
PIRIS, CARDONA Y C*
Proveedores de S. M . A lfonso  X I I  eon sl uso de sus 
U Reales Armas.
n. MI P 80-WHy.
No hay cosa más cansada que loo tumorcll os y las úl­
ceras Ies oosa diohosa que uno los y ueda curar por me­
dio dol Jabón do Azufre de Oleen, el qne purga el mal 
de tu vl.ns venenoso ó mala carne, y do ese modo re­
mueve el único obstáculo de la enra.
Puede estar jóven Vd en diez minutos usando el Tin­
te de Pelo Instantáneo do HUI. 8
Bmxelles, 20 Mars de 1883.
Toda mi familia sigue el régimen del 
H ierro Bravajs y recomiendo á mia oo- 
logas como el único ferruginoso que nos 
conviene, pues he empleado otros sin ob 
tenor resultado. Aeí quo reciba vuestro 
nuevo envi:*, le remitiré á Y. el importe por 
el correo. E. Gresini, artista lírico.
Asociación de Dependientes dol Comercio 
de la Habana.
SECRETARÍA.
De órden del Sr. Presidente la Junta general ordina­
ria suspendida el dia 25 del mes actual, continuará el 
domingo 1? de noviembre, á las 7 de la noche, en los Ba­
lones del nuevo Centro (altos de Albisu, entrada porZu- 
lueta.
Lo que se hace público para conocimiento da los SreB 
Asociados, quo deberán asistir á dicha Junta provistos 
de) recito del mes de la fecha.
Habana, 20 do octubre de 1885. —K1 Seorotario, Jf. 
Faniagua. Co 1249 0-27
DE INTERÉS PERSONAL.
Sres. dueños de Restauranes, Cafés y Fondas.
Mny señores mios:
Dias pasados invitó para la prueba de mi aparato au­
tomático para hacer café; la cual verifiqué en la oalle 
de San Ignaoio n. 52 y habiendo obtenida ésta la acepta­
ción que ei peralta, pues mi aparato hoy supera á los 
demás métodos de elaboración, dando más de nn 40 por 
100 en economías de materia prima ó sea polvo de cafó y
Combustible, y habiendo varios dueños de cafées que 
quieren ensayarlo hó acordado con los Síes. Sedaño y Oí, exhibirlo er su establecimiento La Montañesa, Nep­
tuno 30, y  para oomodidad de los Sres. que deseen pro- 
bario v convencerse de las economías de mi aparato, lo 
txhibiré del lúnes 70 á sábado 31 de la presente semana: 
estas pruebas so harán á la una do la tarde de los men­
cionados dins.
Siendo esta una invitaoion peía Ies Sres que no la 
hayan reoibido porsonrlmente y para la prensa en ge­
neral, dososndo me honren oon su asistencia.
Quodo de Vds. atento S. S. Q. S. M. 11.—Juan M anuel 
Rusias. 14016 2~Í5
NO MAS CALLOS.
Limitas metálicas para la extirpación de los callos.
Do estas limas sin rival parala destrucción completa 
de los callos so ha reoibido nna nueva partida en la o alio 
de Mercaderes esquina á Amargura, cafó.
13977 11-24
B A S T R ^ B
Y  C O m E R O IA N T E B .
5 , 0 0 0  v a r a s  d e  r i c o s  
c a s i m i r e s  c o n  s e d a ,  c h e ­
v i o t s ,  a r m o u r e s ,  ¿L, é L  
M o  c o m p r é i s  á n t e s  d e  
v e r  c l a s e s  y  p r e c i o s  
a q m .  P i d a n  m u e s t r a s .
9 8 ,  O h i s p o  9 8 .10ÍY7C* 1 * 8-24
ñ M v m o io m .
z * j E i . o 7 X i n x o i a , 3 B a i
G r u l l l e r m o  E s x i a r d lY
E m i l i o  d . e l  ¿ T u m o o ,  
ABOGADOS.
De 12 á 4.—Luz 10. 14059 26-270ct
C A R I D A D CIRCULO DR LA MODA.N E P T U N O  6 3 .V I V A  LN E P T U N O  6 3 . ”  ™  ~  w  j  ,
E ate s u n tu o so  e a ta b le c im io n to  h on ra d o  r o r  lo  m á s  d is tin g u id o  de la  ju v e n tu d  e le g a n te  d e  la  H aban a, o s  la  a d m ira c ión  de su  o fa v o r a e sd o ra s . d o l  s e n s a to  p u b lic o  q u e  d iariam en te  
s e  e s t a a i íc I S t e m p la S d o  'E S :p S c io s id a d e »  q u e  e n  s u s  a n a q u e le s  e n cierra , y  e l coco de  su s  co le g a s , p u e s  jam fcs p od rá n  co m p e tir  e n  e l te r re n o  d e  l o »  h e c h o »  c e n i a  q u e  sa b rá  so s te n e r
su  te^azos^á^oda l ^ h u m ^ i d ^ d ^ f ^ e s ^ d e c i r ^ ^ b r e  was p u ertae  al p u e b lo  qu o  le  d isp en sa : «m v a lio s a  p r o te c c ió n . YT p a ra  c o r r e s p o n d e r  d ig n a -
m e n t .  á ttn ®  « I S á í l o n S T n í ?  p r o p in e m o s  v e n d e r  á lo s  p r e c io ,  m á S v e n ta lo 8o » . ? n  la  la te U ^ m c i»  han
A  co n t in u a c ió n  o itaróca os a lg u n o s  re n g lo n e s  c o m o  m u e stra  d e  n u estra  oferta  
an u n ciar m e rca n c ía s  antidiluvianas.

















Recibidos loa géneros de invierno, última expresión de la más alta novedad, hacemos por medida:
Fiases do casimir doble, lana pura, con obra de seda, buena confección, magníficos forros y excelente cor­
te, á 30 pesos billetes.
Otros más superiores de listas y cuartos de seda, admirables por la variedad de sus matizados colores, más 
de 500 dibujos, á 40 y 50 pesos billetes. ^  t ^ ,
Fiases de dril blanco y do color, más de 500 dibujos, ú 12,15,18, 20 y 22 pesos billetes. Y loa mejores de 
Lóndrcs, jipijapa y número 100, á 25 pesos billetes.—Lutos de merino francés á 35 petos billetes.
Pantalones de dril, hilo puro, á 4, 5, 6 y 7 pesos. Les de casimir á 8 ,10,12,14,15 y 16 peses.
O A M I S X 9 R I A .
Camisas blancas y de color á 2 pesos, á 2 pesop; hay más de mil pintados distintos, hechas on el país y de 
todas las formas que se pidan.
Otras, vistas de hilo finísimo, á 21 pesos.
Otras de hilo extra, á 3 y 4 pesos.
Nudos y plastrones de fantasía, seda pura, á peso.
Y  todos loa demá3 artículos do alta novedad, como son:
Mantas de viaje, sobrecamas, frazadas, calzoncillos, camisetas, medias, pañuelos, toallas etc., etc-, los de­
talla LA CARIDAD nn cincuenta por ciento más barato qne todos sus colegas.
Esto es la realiflai v no eaaa filfas  tan en boga entre ciertas clases d© nuestro crédulo pueblo. En esto Círculo de la M oda  aa cumple lo qua se promete cuidándose poco de si el 
oro sube ó ai loa alem anas abandonaron laa Carolinas. E A  C A R ID A D  os invariable y  marcha triunfante hácia los alto» destinos que la providencia le tiene señalado.
N O T A  — A fin d@ dar cumplimiouto á los m uchos encargos de nusstros favorecedoras, hem os conseguido do» de les mejores cortadores de eata cuxta capital. Se solicitan dos m á­
quinas de hacer juegos N E P T U N O  6 3 , entre G A LIA.N O  y S A N  N IC O L A S , Sastrería y  Cam isería L A  C A R ID A D ._________  Cn. 1^.41 a 4 -2 4 —d i -2 0
G A B I N E T E
DE
O p e r a c i o n e s  D e n t a l e s
DEL DR.
T iB O iffiá
c i r u j a n o - d e n t i s t a .
Llama respetosamente ia atención de 
¡as personas quo necesiten dientes postizos 
sobre la especial calidad de los que coloca.
Sus precies eon tan limitados, como lo 
exige la mala situación.
O’ EE ílLY 116,
esquina á Bernaza.
4-24a 6-24413091
D R .  M.C O R T A D A ,
MÉ DIC O- CIRUJANO.
Consultas y operaciones ¿o 11 á 1. Estrella 21. 
14037 26-250
Dr. Gonzalo Aróítegui,
MÉ DI C O-CIRUJANO.
Espeoialista en las enfermedades nerviosas y menta­




CON 1 5  A fíO S  DE P R A C T IC A .
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES.
¡Cepillos, polvos y elixir.
G A R A N T I A S  





Empedrado n 8. 13996 26-240t
CARMEN DALMAU
COMADRONA FACULTATIVA.
Recibo A la3 señoras que padecen afecciones propias 
A la profesión.—De una a tres todos los días. Trocidero 
número 103. 13595 15-16
. F. i l i L T ,
STA EN ENFERMEDAD
O I D O ®
ESPECIALIS ES DE LOS




Andrés Trujillo y  A rm as,
ABOGADO.
Amargura 21 Do 12 á 4. Correo—Anartado n. 19.
13590 260t-l5
A r c h iv o  g e n e r a l  l e  p r o t o c o l o s  d eEscrituras Públicas á cargo del Notario y Escriba­
no D. Artuvo Galletti. Prado número 44 entre Refugio 
y Genios. 13535 10-14
INSTITUTO
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL
de las Islas de Cuba y Puerto-Rico.
FUNDADO POR EL DR. D. VICENTE LUIS FERREB*
DIRIGIDO PORLOS DRES. D. ANTONIO DIAZ 
ALBERTINA Y D. ENRIQUE BI. PORTO.
He vacuna directamente do la tornera los mártes, 
miércoles, juévea y vlémes de nna á dos, en la oalle de 
la Obrapia n. 51, y ó domicilio, y so faoilltan pústulas 
de vacuna todos los dias y á todas horas.
On. 1136 1-0
Dr. Vicente B, Valdés
MÉDICO-CIRUJANO.
Trocadora 9. Consultas de 11 á 1.
14011 26-25 Ot
I M S , M iR Iá  P. LáJOUáNE,
COMADRONA FACULTATIVA.
Aguacate 63, entre Obispo y Obrapia,
14039 0-2S
Lio. M O M O  0 0 EZ0
ABOGADO.
Ha trasladado sn estudio á Obispo 68,
altos do Ja joyeiía de Hierro.
Hora* de consalta, de 32 á 5.
Cn 1104 78-140




Habiendo ob*ervedo quo está aumentando notablemente 
el número da personas antes acomodadas qne hoy dia 
abandonan sus dentaduras á ¡a pérdida por falta de ro- 
cursoa para orificarlas, creo corresponder á una necesi­
dad apremiante, ofrooiendo á tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio Infimo eu R;B. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu­
ras en este peiíodo de tiempo. Trascurrido este, oe 
puede orificarla» ó renovar la pasta eu casos necesarios, 
ERASTUB WILSON, Prado 115.
Cn. 1157 26-70
JUAN 1 .  ESPADA MONTANOS
SR. EN MEDICINA Y CIRUJIA.
Consultas de 2 & 4 de la tarde. Habana 49, coquina é
Tejadillo. O n. 1137 n *
X>**o
Huero aparato para reconocimiento* con lm¡ eléetrl». 
LAMPARILLA ir . Howsi do Consultas, ds 11 á 1. 
Bepaolalidad: ifatriz, vías uvíbaííji* Laringe v sift 
On, 1134 -O
Antonio O. 4© Bustama&t©,
ABOGADO.
na trasladado su domloilio á Lamparilla 21, entro 
Cuba y Aguiar. Consultas de 1 á 4. 13169 26-70.
Gabinete da anestesia Quírúrgioo-Dental 
d e l  D r . R o ja s
Extracciones dentarias y demás operaciones sin dolor 
por medio del cloroform o, el doral, la m orfina, la oocaina  
etc —Dentaduras oiu plancha on el olelo do la boca. 
Proceder garantizado por su uso y general conocimien­








Bufete, Amargura 21: domicilio Carro 791.
13206 26-70
w m m  w i l s o n ,
MFD1ÍÍ30-CIRÜJAN0-DENTI3TA.
P S A D O  11©
* irruís Tsstasim-Rsv v Un-uicate 
Hace tan sólo trábalos da superior calidad, pero á pra 
aios suioMaeate módicos, ra'Mitr»» duren los tiempos 
«¿no-malos qao está ►t— roerrA o  *at* ¡ni»
NOTA.—En juntas del greiaiole han concedido re] 
tidaa veces por gran mayoría de votos, ia honorífica 





DEKTIBTá DE CjJ£AÜ. DE U, 11. EL REÍ D. aLFORBO XII
CONSULTAS Y OPERACIONES DE 8 A i. 
PRECIOS MODICOS.
AGtTfAR N, 110.
Cn. 1165 77 263
2 § a s ® £ U m ]g & £ . .
AVISO
P. D. Da!ann8v, profesor de francés, de paso para 
Méjico, ofrece ai púbiieo los servicios de su profesión. 
Informarán Neptuno 42_________140E6_______ 5-27
entre Obrapia y Lamparilla.
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do­
ble.—Matemáticas, etc., etc.—Guacíanla perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo.
14078 4 27
C A L C U L O S M E R C A N T IL E S
POR Bí. KÍ.PIDO SISTEMA
crio  F e c o m t a l .
Cnatteles *0 informaran. 14026 4-?í
1T1 «ABLACION DE UN COLEGIO. EL DE 
1. Nuestra Sra. de Ja Piedad, que dirige la Srta. Di 
Piedad de ia Torre y Calero, en vista del considerable 
número de alumnas se hatreeladado á la amplia oaaa 
calle do Paula n. 5, donde su Direotora sa ofrece á lo» 
padree de familia._____13971_______________4-24
SOLFEO Y P M O
por ia 8rta. Isabel Mongol, Almacén de Música de An­
selmo López, Obrapia 23. 13795______ 15-21
Agustín de Urratia y del Moral
PROFESOR NORMAL.
Se ofreoa & loa padres de familia. Damas 72 y 8alud 
número 119. 13902 4-82
T e o d o r o  Bcfaw&ím.
PR0F360RD*
INGLES, FRANCES Y  ¿LEMAN.
Di lecoiones do oí tos idiomas y otro» ramos en oole- 
gios y oasas particulares, tiene cursos en su casa. Ha­
bana 55, esqu'nn á Empedrado. 13876 0-22
La Grande Antilla.
Colegio de 1* y 2a Enseñanza.
INCORPORADO
AL INSTITUTO PROVINCIAL DE LA
HABANA.
7 1  A a V I A R  7 1 .
£3pSe admiten pupilos, medio pupilos v externo».— 
1 K1 DireotnT Literario, Ldo. Enpiqoe Gil líartipez.‘ ü M« 87-29
«í£« ’ES PROFESOR DE SOI FEO Y PIANO
J82. JPJsb Precio: leocion tres días á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $1.5 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó on el al resoca do pianos 
de D. T. J. Curtís. Amistad 90 13831 4-21
UN PROFESOR DE PRIMERA Y  SEGUNDA enseñanza se ofrece para dar clases i  domicilio. In­
formarán Compoatela 119. Precios módicos. 
_______________12929_______________ 26 20________
AMELIA HERNANDEZ DE TO R M O .
Profesora de Idiomas.
IN G L E S  -ST F R A N C É S.
Sa ofrece & los padres de famiUa v á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de Jos reforidos idiomas. Di­
rección: calle do los Dolores número 14, en los Quemados 
do Marlanao y también informarán en la Administra­
ción del Diario db la Marina. G 28 F
l i b r o s  é  I m p r e s o s .
LIBROS BARATOS
LICUE ou cours de Ittérature anoisnno et moderno, 
par J. F La Harpe, 16 ts $20.
OEU VREH COWPLÉTES D’Ktienne Jouy, de l’A- 
cadómie frangaiso; a veo dea éolairoissments et des no­
tos, 25 ts. $30.
PARIS ou le livre des ocnt-et-nn, 15 ta $20.
ENCYCLOPÉDIK MOBERNE, ou diotionnaire 
abrégé des soienoes, des lettros et des arta, aveo l'indi- 
cation des auvrages óu lesdivers sujeta sont dóveloppós 
et approfondls, par M. Courtin, et une sociétó ds gens 
de lettres. 25 ts. $10.
OEUVRKS COMPLETES DE PIGAULT-LE- 
BRUN. 20 ts. $20.
DICTIONNAIRE FRANfiAISE ILUSTRÉ et 
Knoyolopédie universelle, pouvant teñir lien do tous les 
vocabuiaires et de tontos les oncyolopódies, 4 ts. $17.
PRECIOS EN BILLETES.
O B I 8 P O  5 4 ,  L I B R E R I A .
14021 4-2*
EL COMSULTOR
del Tenedor de Libros.
Estudios práctioos de contabilidad por partida doble 
aplicados á los prinoipale» ramos de la industria y dal 
comercio. Obra do oonsulta, única en su clase y de in­
cuestionable utilidad y necesidad para los que se dedi­
can á los negocios ó han de intervenir en ellos como fao- 
toros ó dependientes de comeroio.—Debida á la inteli­
gencia de varios colaboradores y jefes de contabilidad 
de Barcelona y  fuera de ella, 2 tomos fóllo, dirigidos 
por D. Emilio Ólivor, antiguo tenedor de liDrcs.
Ds venta en la Librería Naolonaly Extranjera, de M. 
Alorda.—La Enciclopedia, O’Relily 96.
Cn. 1234 _________ 7-24
PANT0JA
Repertorio de jnrioprndenoia civil del 38 al 60, $1. Fe­
brero reformado, 7 tomos, buena pasta, $7. Diccionario 
de legislación y jurisprudencia criminal de la Isla do 
Cuba, 1 tomo mayor, nasta, $3. Diooionario legislativo, 
administrativo y estadístico do la Isla de Cuba, por 
Erenohun, 4 tomos mayor, pasta. $12. Derecho interna­
cional. por Rlqr.elmo, 2 ts. $3. Instrumentos públicos 
por Casas, 1 tomo grueso con formularios, $3. Ley hipo- 
tsoaria y del notariado de Cuba y Puorto-Ilion, por 
Stuyc3( y Reig, dos tomos pasta, $'2. Ley d9 enjuicia­
miento civil comentad?., 5 tomos $10. Preoios B B. Ha- 
lnd 23, libros baratos. 13829 4-21
«zjs&B22Kas&zram«&icr.3
Si r é s s  v  O f l c i a t .
COSTURAS.
En Jesús del Monte, calle de Luz n. 5, se hacen cargo 
de toda oíase de costuras para señoras, caballeros v ni­
ños. Exoelenta trabajo, prontitud y modicidad.—En la 
misma oaea, una señora de toda moralidad, que puede 
presentar cuantas garantías se le pidan, se encarga por 
módica retribución del cuidado de niños ó de señoritas, 




Limpia, tiñe, forra, ribetea y hace toda clase de ocm- 
pos'cionea en ropa de caballeros, dejándola nueva com­
pletamente. Idem mantas, pañuelos, cintas, flecos, en­
caje*, sombreros, plumas, seda en madeja 6 igualmente 
hilo y algodón, oto. Tenionto-Rey númeio 39.
14091 8-27
FLORERIA
í ñ .  F R X B X £ . V E B . £ . .
Madama Enriqueta Sopeña participa á su numerosa y 
esocaida clientel», haber recibido un extenso y variado 
surtido de CORONAS y CRUCES FUNEBRES do 
flore» y de bisouits, y con pensamientos do terciopelo 
blanoo con letras de oro. Morralla 49.
14?40 8-25
T15EHC1ARASURÉ.K. «i<i»DÍ4>TA Y  SIN ítlV
A1 costurera participa al público en general y á 
marchantes en particular que ha trasladado su dornici-
Uo á la calle de las Animas n. 124 entro Perseverancia y 
Lealtad: hacen vestidos de oían á ciuoo pesos y de seda 
á precio módico: oorta y entalla.
137(91 4-21
3 , __________
«O D G E R S 3 ,
Navajas finas, legitimas do KOPGBRd & SONS, 
vaciadas á la americana.
Estas navajas no es necesario vaciarlas, solamente se 
pasan por un buen asentador. Estuobes sem anarios con 
siete navaias finas oada uno. Asentadores para las na- 
vaías con piedra metálica PATFNT lo mejor que so 
conooe en calidad de asentadores Tijeras finas y corta­
plumas ó ouchifio*, legítimas de Roogera. Se devuelve 
el importe, sl alguna navaja, tijera ó corta-plumas no 
guste al que la baya comprado. Tambion se venden bue­
nas pUnirás para shlar las navajos.
J15---- OBISPO-----115
looeií» casi esquina á Villegas. Habana.
13810 6-21
A GUIAR 55.
8s sirven cantinas á domicilio á $20 por persona: res­
ponde á buena comida, buena sazón y m nono asoo: vista 
hace fe. 136B4 8-18
Ultima novedad eu calzado, en la
X A P A T B B X A
v  L  M O D E L O *
SAN RAFAEL N° 1,
aliado del restaurant EL LOUVRE.
CALZADO HECHO EN ESTA CASA. 
CAHOLINOS, botines Ú6-C0 oro.
Zapatos de verano á $4-25 oro.
Idem becerro francés á 5 oro.
Idem Idem Ídem ó $5-50
NOTA —Los onoargos, mediante uu pequeño aumen­
to de precio, ao hacen nosta cu volate v cuatro horas. 
Ou 1122 13a 13d-l'.’0
T r& s& es ■&&
t l . l t .
ü.apédrado bodega.
•saciado—AmUtsd y
.F-.- H L  LIMPIELA ,'3 VMZttOSAI
■wsacvrV-.f.TsjpBfifctíg. -•%$'%& m t
jfü  DESfíÍJiíNTA EL i ü  PíiH 100. «RAMBCRU ENQUIÑA A  MAN JÍOWB.
■ i-: .úü-tansá. daodiirissaor jcatmoanr prAítit.
Ssí-c láteme, es ó! que mío e en taje»! ofrece s»l público 
a rfa  o •'iomitítod en *1 rrabt,!o y aeonomÍAó» los ps«- 
líos de Ajusfe, reoüsj ó,-d«nei ô -íé Lollotori*, estilo fia !í>
Útíffi'.#. ■ Pt-ula ¡ Damas, Agu 
-Obrapíi - habitúa -Gimo- j  Oo 
7irtu d-M’—C • meerá ir >• Sai Nl*>i>t* . fJ-Jorie ? Qí¿d*raii 
-Luz v Egldo v ésvsfcr«ro «Mfrin* 4 í»s kv«a .
'4127 ______ __  4 27
EL EXPRESO..
TELEFONO 1053.
Gran tren pura limpien» de letrinas, posos y sumideros.
Este tren haoe 1» limpieza más barato que ninguno 
de su claso y reoibe órdeues en los punto» siguientes! 
Monte y Aguila, ferretería. Compostolaesquina ¿Lam­
parilla y Obispo, bodegas. Animas v San Nioobís, bo­
dega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y Virtu­
des. bodega. Salud n. 1, Sombrerería I,a Barató. Bela»- 
ooain 121, maioerí», y Soledad esquina á Jesús Peregri­
no, donde eitá el Tren de A. (JOYA.
L A  C O M P E T E N C I A .
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo haoo más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta oon 
treo plpotos que hacen seis pipas con un oinoo por oien- 
to do descuonto, recibe órdenes eu los puntos siguien- 
tos: Agniía y Reina, cafó La Diana: Morood y Damas, 
bodega: Sfva Ignacio y O’Rellly, café; San Ignacio y 
Kciuedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, cas» de empeño; Gá­
lbulo y San José, Agencia de Mudadas n. 92. Sn dueño 
vive Joan» Peregrino n 50 — Pabla D iaz y  Valdivieso.
So dá gT»ti» «i líquido deslnf  ̂^nM, lunérioano 
T. lefono 1226. 13775 5-20
E o l i c i t i x d o Á .
SE t s f iU C m  UN JOVLK BLANCO PARA criado de mano y otros quehaceres: es inútil que se presonte 
sino está muy hien recomendado: Informarán Egido 4, 
almacén do barros, de 11 á 1 del dia.
14105 1-27
SE SOLICITA UNA CRIADA P/lKA COCINAR y iav»r áuna corta familia ocn la condición de vivir 
en ol acomodo y que tenga baenaa referencias: Lealtad 
número 75. 14079 4 27
COCINERA.
Se desea una quo entienda de lavado para lavar ropi- 
ta do niños chicos, O Riilly 66, oolohonería.
14093 4-27
UN HOMBRE PENINSULAR DK 35 AÍÜOSBE edad oon buenas recomendaoione2 desea colocarse de 
portero ó para trabajar eu fábricas ó sereno particular 
sabe leer y esoribir y un poco de cuenta para cobrar si 
se necesita en la colocación que se halle, informarán do 
8 á 12 Caba, cafó, esquina á Luz y de 12 en adelante 
Amistad 95, el portoro darán razón.
14122 4 27
ORI ADO.
Se desea uno de cd?,d y moralidad, blanco. OiReilly 60, 
oolohonería. 14092 4 27
Se da dinero eon hipoteca
2,000, 1,500 y 3,000 posos y otras cantidades, informarán 
Villegas 08. 1U20 4-V7
Q 8  DESEA COLOCAR UNA SEÑABA PEKIN-Neniar par» uocirs’ lsauna cort> fs’mlla ó arompañer 
á una suñur,.; tim e ornen, qq sus r&fartmciáü: Sol 106 da- 
^  yazoa, 1¿Í0Í
L O S A S
F1MS DB MARSELLA DE LA TAS ACREDITADA MARCA “ FIERRE SAGOMAS”
LOSAS de Hambnrgo, Burdeos, Havre, Barcelona, etc.
LOSETAS de La Bisbal legítimas do la antigua y celebrada marca PEDRO PASCUAL, (do la que somoa 
únicos inceptores.)
MOS.tí CO, sin rival, do Nolla, del quo somos también únicos receptores en esta Isla.—Dibujos nuevos, boni­
tos, elegantes y baratos.
MARMOLES, tejas, ladrillos, cemento, tuberlay demás materiales dofabrioacion.
P0TÍS HERMANOS.





A N U N C I O S  E X T R A N J E R O S .
GOBOHAS FUNEBRES
E l .  R A M I L L E T E
M U R A X . & A  N .  6 3 ,  ENTRE BADANA Y  IM P O STE LA .
Es asombroso el surtido de Coronas fúaebres recibidas por loa últimos vapores 
franceses.
Coronas y Cruces de Abalorio con alegorías mny caprichosas.
Preciosidades en Blscult, tanto en Cruces como on Coronas, Anclas, Liras, Estrellas, 
Angeles, Pensamientos, con dedicatoria; aparatos para oolocar las coronas y cajas de 
ciistal. Letras para combinar toda clase de dedicatoria, y otra Infinidad de o jo to s  fúne­
bres, loa qne realizamos con un 50 por 100 más barato que nuestros colegas.
Recomendamos á toda persona qne necesite algún objeto fúnebre, no compre hasta 
no visitar este establecimiento, segaros que encontrarán nn grandioso surtido do noveda­
des al alcance de todas las fortunas, desde 1 peso hasta 300.
No olvidarse. EL RAMILLETE.
13392 13-110
A V I S O
A NUESTROS NUMEROSOS MARCHANTES 
y al público en general.
OBISPO 6 5 — JO A  S O O I E B A © — OBISPO 65
PRESENTA
en sus almacenes las últimas novedades do invierno sin embargo de eer mercancías ex­
tras y entregar los trabajos bien concluidos y elegantes. Los preoios no tienen rival por 
sn BARATEZ.
S A S T R E R I A  C A M I S E R I A
M O F A  H E C H A .On 1214 8-17a 818d
AVISO.
Ss desea saber el paradero del jóven D. Andrés Lá­
melas y Peña, natural de Santa Marta de Ortigneira,
Srovinnia de laCoruña. Se le agradecerá al que dé rar.nn e ói á su hermano D. Manuel Lámelas y Peña, en Re­
gla, calle del Mamey n. 91.
Se suplioa la reproducción de los demás colegas de la 
Isla. 14056 4 27
rtRüiFACOLOCARSE UNA EXCELENTE oiia- 
da de mano y manejadora peninsular: es de moralidad 
y tiene personas que respondan de bu oonduota, Virtu­
des 158 darán razón. 14112 4-27
YIN ASIATICO GENERAL COCINERO V RE-
U  póstero ále española, francesa y criolla. Informarán 
Corrales 9, panadería. 14063 4-27
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR se de criado de mano, portero ó cereño partioula 
para aquí 6 para el campo, na sido lioenoiado del ejéroi-
to sabe cumplir con su obligación, ha estado en buenas 
ca«as de laoiudady tiene personas que garanticen su 
oonduota informarán dragones 76, darán razón á todas 
horas. 14061 4 27
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAll-Gft f-n una caca pattioular bien sea de costurera ó de 
ama d9 gobierno 6 pira acompañar á una señora Empe­
drado 33 informarán. 14087 8-27
De s e a  u n a  g e n e r a l  l a v a n d e r a  e n -oontrar una casa, bien enia Habana ó en Jesús del 
Mente, tieDe personas quo rosprndan por ella: oalzada 
de la Víbora 537 informarán á todas horas.
14065 4-27
De s e a  e n c o n t r a r  c o l o c a c ió n  u n a  s e -fiorn de Canarias para criada de mano ó para manejar 
niños: tiene quien responda por su conduoa Figuras 31 
cerca de la calzada deí Monte.
14067 4-27
S e s o lic ita
una cocinera peninsular eon referencias. Cristo 26. 
14062 4 27
SE SOLICITA




una criada de mano de 50 sños y que entiendo algo de 
cocina p*r» an matrimonio. Habana 133 darán razón. 
14086 4-27
SOLICITA COLOCARSE UN JOVEN PBNIN- sular do 18 años de edad en 'casa decente ó almaoen, 
no tiene Inconveniente en viajar ó para el campo, ha es­
tado en bnrj¡aj casas y tleno porsonaa quo respondan 
de su conducta, darán razón 8ant» Clara esquina á O- 
fiolos. bodega La Antigua Ferrolaua.
14116 4 27
QE DAN MIL O MIL QUINIENTOS PESOS
C3oro cou hipotecada una oata en un buen punto de es­
ta ciudad, sin interveeoion de corredor: impondrán O- 
bispo osquina á Compostela, peletería y se desea com­
prar un tomo de dentista. 14118 4 27
De s e a  c o l o c a r s e  una  j o v e n  is l e ñ apara criada de mano: tiene quien responda do su 
conducta, Bernaza 69. 14035 4 27
SE SOLICITA UNA MUJER KLAN4DÁ O DEcolor, que do buenos antecedentes, p ira manejar un 
niño de 10 meses. El alquiler es módico: Gervasio 4, 
o»qninná San Lázaro._____14994___________ 4 27__
Un asiático
general cocinero desen colocarse tanto en casa particu­
lar ootuo establecimiento, tiene quien garantice por su. 
ocndncta. San Miguel74 bodega. 14097 4 27 i
D KritSA COLOCARME CNA CRIANDERA DEcolor á media leche. Vive Cammnario 143 
14102 4 27
CRIANDERA.
Desea colocarse una señora peninsular, nana y do 
buena conducta, de err i andera: tiene buena y abundante 
leche: en cas» particular. Oficies 66 daráu razón: do 6 
mores de parid» 140SI) 4-27
ENFERMEROS
Se solí, i tan en la quínta'La Pu; 1 sima Ooncopoion. Ale­
jandro Biuniren r úmero 5. 14099 4 27
DKwEA COLOCARSE UNA GENERAL C04Ü.ñora peninsular, de mediana edad, aseada y muy for­
mal, con personas de respeto que la garanticen. Plaza 
Vieja n 11, esquina á Riela divrán razón.
140 9 4-27
SE DEfiKAN t o m a r  en  h ip o t e c a  o  enpacto 3,500 pesoa oro sobre una buena caaa en el me­
jor punto del bando del Pilar: impondrán cafó La Vio- 
toria. Reina esquina á Beiasooain.
14068 4-27
D e s e a  c o l o c a r l e  u n a  s e ñ o r a  p x n in -sular, reclon llegada, en casa do una corta fami ia 
paro coser, cuidado da la casa, aoompzñar á una señora 
ó señorita: ca de tola confianza y  liono porsonas qne 1» 
aeren ticen: calle (le ia Cuna n. 2 a'raaosn do víveres del 
Sr. Bagner, darán razón. 14013 4-2.7
D e s e a  c o l o c a r s e  u n a  s e ñ o r a  r e c ie nllegada de la Península pura criada de roano 6 ma­
nejadora de niños: sabe todos ios servicios do una cata 
v tiene personas quo respondan de su conducta: Ho- 
ts! de Luz cuarto n. 22. 14002 4 25
m  SKSOR* PENINSULAR DK 29 AÑOS DE
edad desea encontrar nna buena casa para oriandora 
infirmarán Aeui a 174. 14012 4-25UJ
S e s o lic ita
una cocinera pura corta fantilin: se le dan $17 billetes 
mensuales. San Miguel número 09 D.
11019 4-25
SE SOLICITA
una general lavandera y planchadora qne dnerma en la 
oasu y qne traiga reforenci&s, Bernaza 60.
14046 4-25
IYEHKA COLOCARSE UNA SEÑORA EXCK- 
•-ájente oriada do mano: sabe oosor á máquina y pei­
nar, es de moralidad y tiene personas que ja garanticen 
Economía n. 36 darán razón. 14042 4-25
SE SOLICITA UNA SEÑORA PARA VENDERefectos de modista á Iks casas: ob inútil preBentarso 
sin garantía y se necesita una general costuren. San 
Rafael n. 3. 14017 4-25
SOLICITAN UN COCINERO Y UN CKIA-
Odo do mano que sean de color y que traigan reco­
mendaciones d« los puntos en que han servido: impon-
drán Campanario 32. 4-25
So solicita
un criado do mano blanco ó de oolor quo son fonnal, 
también una cocinera cou buenas referencias: de las 10 
en adelanto Trocadero 37. 14038 4-25
t r'NA GENERAL LAVANDERA DEHE A 4101.0-1 curso cn una casa de corta familia, tiene quien res­
ponda por olla: Meroed 97. 14022 4-25
UNA 8KÑORA PENINSULAR SOLICITA C o­locación par» ama dellavoa, criada do mano ó mane­
jadora: no tiene inconveniente en ir al campo: tiene bue­
nos informes. Luz 83 informarán.
13999 4-24
t«JE SOLICITA UNA MANEJADORA V  UNA
O  criada de mano: eneldo $2 0 : se pide recomendación y 
se advierto qne la que se coloque habrá de ir á pasar 
ias Pasonas al campo, no lojus do cuta ciudad. Cuba 122. 
13889 4-24
S E  N E C E S I T A
una sirvienta peninsular de mediana edad para un ma­
trimonio: calzada del Cerro 683. 13985 4 24
OK DESEA COLOCAR UN JOVEN PENINSU- 
tillar do orlado de mano ó dependiente de un estableci­
miento: informarán callo del Sol númoro 15 ó en Santa 
Clara 12 bodega teniendo buenas recomendaciones. 
13982 4-24
Q E  SOLICITA UN ClilA DITO DE 14 A IS  AÑOS
C5para el servido de mano de un matrimonio. So exi­
gen referencias. Da 10 á 12 de la mañana en Concordia 
n. 44. 13981 4 24
UNA MORENA GENERAL LAVANDERA, DE.r.ea encontrar una casa particular; sabe plonokar 
ropa do oa'oallero y do señora y ao hace cargo de lavar 
eu bu enea: tiene personas quo respondan por eu con­
ducta: impondrán Lnz n. 9. 13915 4-23
C'*RAN NEGOCIO.—SK SOLICITA UN SOCIO
cen ao viveros, bien acreditado, situado éste en uno de
que pueda disponor de 4 á $5,000 oro para un alíña­
los mejores lugares de esta ciudad: informarán Animas 
númoro 40 altos, de oinoo á seis tarde.
139G0 4-23
UN INDIVIDUO PENINSULAR SOLICITA Aonmodarso de cocinero en buenas tabaque.iss, ciga- 
rreiías 6 casas do oomarcio. Villegas esquina á Teniente 
Rey alto déla oarbonerl», en la misma responden per su 
conducta; se suplica ála persona que lo Bolioitoln avise 
uu di» artes. 14043 4-25
CRIADA I)E MANO
Una se solloita q u o  entienda algo de oostura, sea jó­
ven, aseada y do buenas costumbres, prefiriéndola de 
oclor: re le abonará buen suoldo. Jesús María n. 3.
13990 4-24
UN ASIATICO
cocinero, desea oolooarno en establecimiento ó oasa par­
ticular. Villegas 37. 13918 4-23
UN GENERAL COCINERO Y REPOSTEROextranjero de bastante inteligencia y sube su obli­
gación, queliá ocupado las CRsas prinoipalos de esta ca­
pital: tiene quien responda de su oonduota y moralidad, 
vifiegss 103 ostro Tenlente-Rzy y Muralla.
13938 4-27
D R A G O N E S  N .  1 X O ,
ao solicita un criado de muño, prefiriéndolo blanoo. 
13914 4-23
UNA MORENA GENERAL LAVANDERA Yplanchadora, desea una casa partioular donde tra­
bajar: tiene personas que la garanticen. Crespo n, C0, 
pu-sto de frutas, altos. 13917 4-23
SOLICITA COLOCACION UNA CRIANDERAexoelente á leabo entera ó á media. Tiene quien la 
recomiendo. Reina 113 13916 4-23
SÉ DEESA COLOCAR UNA LAVANDERA,planchadora y rizadf.ra para casa partioular. bien 
paralavaron la calle 6 en su casa. Oallodo San Nicolás 
n. 98. Pura ropa de señora.
13913________ ____________________ 4-23
S«SOLICITA «NACRIADA DE MANO DK C Í K  lor que no soa jóven y que duerma en ol acomodo, 
para servir á un matrimonio sin hijos. Es preciso que 
targ* alguna persona do respetabilidad quo responda 
do su conducta. Jesús María 43. 13940 4-23
UNA SEÑORA PENINSULAR DK MORALI-dp.dy cariñosa osn los niños, detoa hacerse cargo 
dea'gnnos mayores do pecho para cuidarlos, en la inte­
ligencia de que serán atendidos oon todo es mero. Eco­
nomía n. 85 darán razón. 13959 4-23
S E  S O L I C I T A
una criada de mano blanoa con huera, reforenoias: Con- 
ooidia 64. 13918 4-23
SE DKHÍÍA COLOCAR UNA JU VMN DK CULADAde mano ó manejadora sabo ooser. Infiernan Campa­
nario 137, do las 7 en adelanto.13957 4-23
SOLICITA UNA CRIADA BLANCA O DK
k5color de 3lá 40 años par» ol ouidado de una señorita 
enferma. San Ignaoio n. 138 informarán.
13954 4-28
EHKA COLOCARME UNA MOKKÑÁ~DE 17 
años do oriada do mano: tiene su apoderado que res­
ponde por ella. San Lázaro n. 8.
18951 4 23
S E S O L I C I T A  U N A C R I A D A  P A R A  8 K R V J K  Aun matrimonio Hotel Quinta Avenida cuarto n. 34. 
13048 4-23
LA PROTECTORA
Re soUolta uu carpintero, dos criadas blancas penin­
sulares y dos de color, y tango buenos oooineros. oo- 
r boros y porteros y orlados hlanoos y de oolor oon bue­
nas referencias Amargara 54. 18952 4 23
Tñ a \To v e (Ta h t u k i a n a  i n t e l i g e n t e  k ñI «1 servicio doméstico, d o bo a  encontrar nna casa par­
ticular qne sea decentó, sabe coser á mano y en máqui­
na, so dan cuantas referencias pidan: San J o pó  20 entro 
Gaiiano v Agnilu. 1H9L ___________ 4 i3
UNA SEÑORA PENINSULAR lili CINCUENTAdías «1o parida, con buena y abundante locho, es sa­
na y robusta, deflea colocarse á loche entera, tiene quien 
responda por sn conducta, y si hay alguna quo esté pu­
ra parir no ti en o inconveniente on esperar siendo buena 
casa; darán n zotfEgldo 67.____ 13.31 __  4-23
U N JO  VEN PE N IN SU L A R  DKMUA COLOCA R -  se do criado de mano, ó portero, ó dependiente do al­macén, ó cualquier destino análogo, sabo leer y escribir, 
Heno persones qne respondan de bu conducta: darán ra­
zón Corrales 63 13936 4-23
OK DEHE A HAREIt EL PARADERO DE DON
43Manuel Gómez, natural do la provincia ds Santander 
de profesión tintorero, quo estuvo por Caibarien, para 
enterarle de un asunto do interés. Paede dirigirse a to­
mar razón oalle de la Merood 30 á todas horas, se supli­
os ia reproducción a todos los calogas.
13911 4- 22
UNA SEÑORA PENINSULAR SU OFRECE pa­ra lavar y planohar en una casa docente, rizando al 
mismo tiempo; ó bien pera criada de mano, pues es do 
mediana edad: y oira señora solloita uno ó dos niños a 
jmpilos, tratándolos ooino hijos, paos no tiene familia; 
Cienfuegos esquina á Gloria; altos do la oarnicería da­
rán razón, segundo piso. 1SP32 4-28
ÜNA SEÑORA PENINSULAR !»K MEDIANAedad solicita colocación para manejar un niño ó nor- 
vir á nn matrimonio, tieno quien rosuonda por su con­
ducta, Huaroz nutn. 13, 13871 4- 22
A V I S O .
Se desea saber el paradero de D. Franoisoo Prida, qne 
so halla en ol campe, para quo se ponga en oomnnioa- 
cion cou su sobrino, ingonio Concordia, Guara.
13872 4 22
C a lz a d a  d e l O e rro  5 3 4 .
So solicita una cocinera peninsular, y on la misma se 
vonden unos cachorrltos perdigueros.
13875 4-22
SE SOLICITA
alSr. D. Federico Buigas, Procurador público, para un 
asunto que le interesa on gran manera puede dirigirse 
á todas horas en la caUede loa Oiloios 74.
13888 4-22
UNA SEÑORA VIUDA CON DOS NIÑAS PE-ninsulares, una va en 9 años y la otra en 11; desea 
encontrar un» familia donontedonde poner ámbas niñas 
nnidas ó separadas, mediante alguna eduoaoion, pueden 
verse de 12 á 3, Alcantarilla n. 9. 13374 4-22
Ti
■  I b
l i i m n  i m s  j o a D M U  1 U
de GRÍMAULT & Gia, Farmacéuticos cn París.
El Bismuto es un medicamento heroico empleado desde hace muchísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cólicos, cLiat'reas, 
disenterías, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de estóm ago 
así como en las ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor­
prendente para cortar las diarreas coleriformes en liempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro.
La Crema ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de bailarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez.
Depósito en P arís, 8, R ué V iv ien n e , y en las principales Farmácias.
COMER
CON B U E N  C U B I E R T O .
PLATA BELGA.
12 cucharas... ^
12 cucharitas I 1/5 pesos.
1 cucharon..)
Estos cubiertos se ga­
rantizan que son do me­
tal blanco, jamás va­




Hay también juegos 
completos de ülpaca á 
3 0  pesos billetes.
LOS PURITANOS
San Rafael n. OOO 
entre Consulado é Industria.
Cn 1216 8-18
ANUNCIOS BE LOS ESTADOS-UNIDOS.
E‘ STE valioso remedio lleva vu cincuenta;, y siete años de ocupar un lugar promi­
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
ele este popularísimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en la actualidad, y esto 
jmw si mismo habla altamente de su maravil­
losa eñcacia.
N o vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices do 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por esto^ enemigos de la vida humana.
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & su maravillosa 
eñcacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entere 
y ver que se*.
" W .  A .  3 .
m a m
i i i i i i
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Unicos Aokntkb ;paba la Isla db Cuba,
ANDR. POIÍLMANN & CO.
Calle de Cuba 2 1 ,
II ABANA.
JABON OE AZUFRE
A&tcio üo Usarlo Scspucc do Usárlo
DE
GLENN.
Cura radicalm ente las afecciones de la  
p iel, h erm osea el cutis, im p id e  y  
rem ed ia  el reum atism o y  la  gota , 
cicatriza las llagas y  rosada ros de la  
epiderm is disuelve la caspa y  es un  
preven tivo contra el contagio.
Esto remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y  cuales de la piel, no tan 
solo lineo desaparecer
LAS MANCELAS D E L  CUTIS
originada*! por las impurezas locales de la sangre 
y  la  obstrucción do los poros ; sino quo tam bién 
Clauquea la  p iel y  quita las pecas.
Le da (i la piel T R A N S P A R E N C IA  Y  S U A V I­
D A D  ASOM BROSA, y com o quiora quo es un 
liennoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosm ético.
Los meilicos lo ponderan mucho.
El Unte M aneo para el Pelo y la Barbarle flill.
C. N. CEITTEN TO H , P ropietario,
X V E Y A . Y O R K , E .  U de  A .
De venta al por mayor, en laa Droguería.- 




AUMENTAR, SUAVIZAR Y  HERMOSEAR
EL CABELLO.
1E x q u is it a m e n t e  p e r f u m a d  .
S B S O L I C I T A 
O j v a U v e a i t e M k l S »fto» pa r» manejar an Blfio y arn-
dar a loa qnahMeras i b cas». Impondrán Placa del va-
^-Af011^ 4-22 
' f T N C U C I N B R O V R E P O R T E R O Q O S U A T R A -
U bajado en baunas casas en esta capital y extranjero 
para m&s de cien personas de mesa sollnltá nna fábrica 
notel 6 casa de comercio, tiene enflclente reoomaií da-
ción de trabajo y honrade«, & todas horas Onartelea 22. 
ISÍW 4 22 
Y T N A S I A T I C O C O O l ' t E U U U E N H H A L . A L .A 
KJ pspaüo 'a y criolla, solicita colocación nara casa par-
t icular 6 eatableoimionto. Amargura n. 65 esquina a A -
gaaoata. 13869 4 22 
CK S K A O O L O C A R S B UMA EXCKLEIITJÍ orlan dera peninsular de dos meses de parida, & leche en 
tara, 1* que tiene buena y ahondante y con personas 
que earantiaan sn buena conducta. Calle del Inquisidor 
Su 28 dar&n racen. 
11-90 4-22 
T t N U K n B R A L i C U C I N B K O Q U E H A E d T A D Ó 
U en los Bidores restanrants y casas particulares de 
esta capital desea colocarse en casa particular. Tiene 
p T^onaa que respondan por su conducta. San Ifuaoio 44 
in formar» el portero. 13870 4-22 
UNA S E l l U K A E X T R A N J E R A K X P E R I I H E N -tada en 1» »al a teñóla de enfermos, ofrece sus sotvl-
dna. TamUen irla » coser, de seis á seis. Habla bien 
el ee panol Galle de la Picota n . 20, & todas horas, 
issas 4-22 
F a r m a c é u t i c o . 
Be solicita uno par» el campo. Dirigirse á Camas nú 
mero 66. 18«62 1R-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L CO ciñera desea acomodarse en cas» particular ó esta-
blecimiento: no duerme en el acomodo: tienn buenas re-
ferencias, darán rason A.eos ta, eequina & Onrarao, car-
bonería. 13869 4 23 
Solicita 
an hombre que tiene $1.000 btes. entrar de socio en un 
ask'é 6 bodega. Informarán Obrapia esquina á Monse-
rrate. café 13862 4-22 
SE S O L I C I T A 
una buena costurera y también nna lavandera que desfe 
lavar la ropa en su ea-a. Mural la 11 altos. 13863 4-22 
O 1 I I MK O F R E C E UN E X C E L E N T E C H I A " 
\ J J K J do de mano para una buena cas» particular 
sirvió en las mejores casas de Buenos Aires y Monte-
video, para esta dudad ó par» el interior, es de mucha 
moralidad v trabajador, sin grandes pretensiones y con 
buenas referencias. Informará el portero, Amargura64 
138*5 4 22 
Cocinero 
Bese» colocación uno, in fomurán Compostela v Lam-
parilla, barberl», 13882 4-23 
T E N C I t l N . UN J O V E N R S C I E N L L K U A O O 
de las Amó ricas del Sur, desea colocarse en alma-
cén, tienda 6 depCslto de cualquiera cosa, él sabe leer, 
contar y escribir y eot» dispuesto á trabajar en lo que 
se presente: tiene quien responda por 6L IMiigirse Ofi 
OÍQH 7 t donde darán rasen 18887 4-22 
SE SU) 1C>TA P » H A UN M A T K . f l U I N i O M N hijos un» cocinera blanca, jóven que sepa bien su 
obligación, duerma en el acomodo y tenga qnlen res-
ponda por sn conducta, si no es buen» cocinera qne no 
se presente. L u í 07 á todas horas. 
13910 4-22 
PA R A A C O M P A Ñ A R A UNA S E Ñ O R A SE HO-lioita otra de mediana edad y sin familia, dándola 
casa y comida pudiendo también coser par» fuera, te 
ciando buenas referencias. Amistad 104 impondrán. En 
la misma se venda nna máquina de hacer panetelas, 
muy barata. r833 4-22 
8e noUclta 
un muchacho para un depósito de tabacos, qne 
presente sin buena* recomendaciones: Sol esq 





una lavandera y nna cocinera qne sean blancas. Agnil» 
a. 37 entre Animas y Tro. adoro. 13906 4 22 
UNA COCINERA PARA U » ¡WÍTHIMONIO sin hijos y nna críadita de 12 á 14 años: S«n Nicolás 29 
ds 7 á 0 de la mafiana informarán. 13*98 4-22 
p R l A H D E H A » UNA P A R D A J O V E N D E UN 
vymea y dias de parida, desea enoonrrar colocación de 
criandera á leche entera, 1» que tiene buena y abundan-
tes tiene bnenas referencias de sn moralidad y conducta 
Corrales 3 á todas horas. En la misma hay un pardito 
que desea oolocaolon de criado de mano ó cosa fená oga. 
sabesn «bligacion. '8901 4-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D F S T A COLO-oarse en casa particular como costurera y bordado-
ra. O'&eiüy 81 en cas» de Mme. Bcnct. 
1.1895 4-22 
DE.-.KA COt O C A R s E CNA G E N E R A L l a -vandera y pianchaiora blanca de toda «.nfiínza po> 
sn trabaja y'aoralldad, teniendo personas one respon-
dan porellai o&lie de los Dtsamparados n. 68 darán ra-
aon. 1SI77 4-23 
Se solicita 
un» lavandera de caballero y sefiora de mny buenos In-
foime» Cirios I I I n. 309. 1S8T9 4-22 
San Lázaro 98. 
Se solicita nna cocinera rie medlaw edad que duerma 
an el acomodo. 13850 4-22 
UN A S I A T I C O BUEN COCINERO, ASfcAUO T demora ldad desea eclooarse bien sea en 0!>sa par-
ticular ó establecimiento; calle de Dragones n. 45 daiáx 
razón. 13 60 4-22 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E I S L A S DESEA colocarse de mmejadora, oHada de mano 6 acampa-
nar nna st-fiora. Informarán CrUto 24. 
138«8 4-22 
UN A L X C i - L R í N T E < R I A O A l U i MAPiO DESEA colocarse en casa particular 6 de manejadora es muy 
earifibsa con los nihoa: tiene personas respttabjes que 
respondan por ella y también nn muchacho de 15 alies 
de color, con principios de cocina y criado de mnno: tie-
ne personas qne respondan por su conducta, Oervasio 
númeio?)*. 13:98 4-22 
Vendedor. 
i i Foliclt» oso para cigarros qne tenga qnlen le ga-
rantice Belascosin 107. 
18857 t-21a 3-2? 
Dependiente de farmacia. 
Solicita cdOMOion uno con bastante práctica y buenos 
antecedeites, bien sea para el campo 6 par» esta capi-
tal- Darán nuon V Ilesas 2*. 18881 4-22 
SU U É t B A e>ABER K L P.4.RAORRO 0 E UON Joan Torres, natural de Oca. provincia de Ponteve-
dra, par» enterarle de nn asunto de familia, con motivo 
0 i \ r é d e n t e f«lieoimieutode su hermano Manuel Torres 
In f i rmarán en la Habana Keptuno 90.—8e suplica la 
repiudnoción en los demás periódicos de 1» Isla-
13836 4-21 
anos de edad en nna casa decents ó café, no tiene In-
conveniente en viajar ó pa -̂a el campo: tiene quien rea-
ponda por él: impondrán Aguila 116. 
13825 4-21 
É « « « L I C I T A CS S l L C H A C H t í B L A N C O O DE 
color de once» 11 afioa para ayudar á los quehaceres 
de la C8sa< se le da sueldo y buen trato. También nni> 
muchacha de iguales condiciones. Crespo 10, altes. 
1382V 4-21 
Be solicitan 
colonos para un Ingenio en Vuelta-Afeito; informarán 
San José n. 85 A , de ocho & doce de la mafiena. 
1S8'>2 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PKNlNSU lar excelente orlada ds mano, acostumbrada á este 
Sirviólo, ó bien para manejadora de nifios, ovn los qne 
es mnv carifii'sa: tiene quloa ruponda de su conducta: 
calle de Sin iiafucl 48 dúrán razón. 
13848 4-?l 
DNA J O V E N PENINSULA t t DESEACOÍ.OCAR. sede cria<ia de mano ó p i r a manejar nn nlfio, tiene 
buena renomendaoion de la casa donde ha estado. Agniar 
núm«ro46 impondrán. 13830 4-21 
E S O L I C I T A I I M A B C E N A C R I A D A « E MA 
no que sap» coser, es indispensable qne traiga reco-
mendación de donde haya servido. Industria 0i a. toa 
18810 4 21 
CH l í - T O « S A L T O S S E S O L I C I T A UNA COCI ñera b'anoa que duerma en el acomodo y un diado 
de mano que sepa desempeñar sn obligación y nna mn-
ehaoh»de 12 á 14 ados para ayudar » manéj&r nifios. 
Todos one tenean quien les recomiende. 
13809 4-»l 
S E S O L I C I T A 
tuo» Jóven blanca qne sepa coser á máquina y h á d a l a 
Unp'leaa de la casa v una maohaohlta huérfana Teja-
dillo 19 13^3 4-21 
t' O C J N E l i O i S O L Í C I T A CÍÍLOCACÍON UNO ''bueno: inf- rmarán Neptuno 142. 
18834 4 21 
."E-EA COLOCARSE ÜííA PKNISSUluAR DF 
'mediana edad, buenacooloera ó para otro cualquier 
servicio ds Ja ca-a y una jóven general lavandera, plan-
chadora y rizadora'á mano y a má {nina para este oficio 
ú otro cualquiera de ia casa: ámban saben hacer de todo 
Belaeooain 85 entre dan Eafael y San José darán razón. 
'gf^S 4-21 
D 
UNA S E Ñ O R A SOLA A N D A L U Z A S O L I C I T A colocación p&ra acompañar á nn» familia ó á una ct-
Bora sola. Oalluno 129 informarán. 
if-sie 4-?i 
SO I . I C I T A C O L O C A ION P A R A C O C I N A R UN asiátioo de bnnna oondncí«: tiene personas qu» res-
pondan de él. informaian JSgido n. 23. 
138.18 4 21 
s e S O L I C I T A 
an» crisda blanca para lo* quehaceres de la casa Morro 
al lado del n 62 esquina á Trocadero. 
13344 4 21 
Í ] N A S I Á T I C O c o c í » E a o D E S E A C O L O C A R ' se hien eea para ca-a nartl u ar ó bien para fonda ó 
n»ra hote1. Imnocdrán Neptnno 9, bodega, 
1S846 4-21 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera que duerma en el acomodo y nn» 
oi-iatada mano que sepa sn obligación blancas las dos y 
traigan onenas referencias: San I -nac ió 48. 
1S8ÍT 4-21 
SE S O L Í C I T A 
na muchacho peninsular de 12 á 14 afios p»ra a y u d a r á 
los quehaceres de nn» casa: Indastrla 33 impondrán. 
13816 4-21 
Se solicita 
nniu«eb»cl!« para serolcdo doméstico ó nn» morena de 
median» edad qne presenten buenos informes, Je¿ns 
t^el Monte O»UH de Santos Suares n. 46. 
UMS 4-81 
S E S O L I C I T A 
una criada de 12 á 14 años de edad y de color para cnl-
d*kT un niño j algunos quehaceres de 1» cae», Prado 40 
Í8801 4 21 
t ¿ E < 9 f M K A N DOS C O s T i ' K E t t A S DÉ M O o l S 
O t a qu^ aspan sn obligación, Monasrrata 71 entre Obis-
po y O o rapta altos. 13799 4-21 
D ^SEA C C L O C » K K E U N » tíENBRAL COCI cera peninsuJarde mediana edad, aseada y de bue-
nas costumbres: tiene personas qne respondan de en 
honradee. Lsmnarl l i» n. 8, porter ía darán razón. 
13804 4-21 
UNA í n O K E K A DE D<>S MESES ÜK P A R I D A solicita una orla á media leche: tiene quien responda 
por ella, Corr»)»» número 68 darán razón. 
12806 4-21 
L[í« í A R n A » E U T í C O CON l i Ü K N A » R E F E 'reoiias solicita una regencia tanto par» el campo 
eozoo ñora la dudad: informarán O'Keilly 33, botica. 
13806 4-21 
SEÑORES Há CENDROOS. 
U n Individuo qne por muchos afios ha dseempefiado las 
pK^KAS de mayordomo y enfermera de las fin ras de este 
pa í s s« ofrece » ustedes en 1» calle del Aguila 82 ó en el 
Cerro, calle de Domintraes 9 A . También se ofrece para 
toda dase de diligencia » cualquier punto de la Isla qne 
se» cobrando por ello después de loa gastos nna mode-
rada retr ibución. 13736 8-20 
Obispo 102, lamparer ía 
s»sol ic i tas st>rendice> que tengan qnlen garantice sn 
oomduota. 13752 6-20 
FALSAS. 
En la calle del Sol n . 16, se compra toda clase ds mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda dase ce alhajas viejas de 
platr-y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y salones de militares y marinos, etc. 
1S970 8 24 
SE DESEAN C O M P R A R DOS C E N T R I F U G A S colgantes de Hepewoth ó Westhon, de medio uso; con 
mezclador, triturador y elevador SÍ. Egido n . 76. _ Xa la 
misma se dá en alquiler nn magnifico local en el batey 
de nn ingenio, para bodega, con sn armatoste; tiene hor-
no de panadería, gran trastienda etc.. durante la zafra 
se obtiene gran despacho. 13941 4-23 
Trapos, trapos. 
Se compran trapos de todas clases, papel viejo, maja-
gua, carnaza, crin, huesos, pezufias, tarros, hierro dul -
ce y fundido, cobre, bronce, zinc y metal viejo y pipas 
vacias. San Lázaro 811. 13819 8-31 
I T NA F A M I L I A P A R T I C U L A R QUE DESEA 
\ J poner cas», desear!» adquirir de otra familia par t i -
cular también nn buen mueblaje y demás avies de una 
casa, seanse juntos ó por piezas sueltas, se pagarán bien' 
sin intervención de tercero: también nn buen pianlno y 
ana casa en buen punto qne se cambiarla por crédi tM 
¿o la Caja de Ahorros: impondrán Teniente-Bey 88. 
I!?t24 »-18 
SE COMPRAN 
toda dase de libros y estuches de ciruji» y matemáti-
cas; calzada del Monte n. 01 lihreri». 
13878 10-22 
Compras. 
Se desea comprar nna imprenta pequefia que tenga dos 
máquinas de pedal, modernas, todo barato. Mercaderes 
nAraero 14. 13710 »-18 
de salud, Hoteles 
H E C O i í P B A N M U E B L E S 
V P l A N T N » a i pagando buenos precios, como también 
S'.Í'ÍL'1*" <le oro y brillantes Angeles frente al nú<nero 
gv^g: Vi»caJoo. 14109 4 37 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 102 
Eeta caca conocida per Palacio de Men-
dizábal, renne á BUS oipaeiosaa y ventl'adas 
habitasiotea, así como ses exteceaa y gran-
diosas ga-lorías, en situación céntrica y el 
esmerado trato de sn asistencia, establecido 
por la nneva dueña. 
13953 8 23 
En jMda del Mocta cÁHe da San Benigno número 14 se alquila ana casa de mam pos ta ría •nflolente para 
un» familia regalan ea el número 16 la llave. 
IBMt 4-24 
Se alquil» nna cas» moderna de alto y balo, situada en 1» calle del Befueio n. 2, & nna cuadra del Prado: 
en Consulado SO darán razón. 13943 8 23 
Se alquila una degants y cómoda casa en la calle de las Virtudes 138, con sal»de mármol; saleta corrida, 
4 grandes cuartos batos, 2 altos, Inodoro, nn gran bafio 
y cuantas comodidades puede desearte por el Infimo 
precio de$55-25 oro. Impondrán Concordia 39. 
18922 6-23 
Habitaciones. 
Se alquilan ana ó dos con balcón á la calle, grandes y 
limpias, vista al parque, en casa de familia decente.— 
Prado 101, entrad» por Teniente-Rey entretndo; inde-
pendientes. 13987 4-23 
Se alquila en $20 billetes, 
la casa Gloria 211 entre Flgoras y Cármen, con sala, 2 
cuartos, patio, esoosado y cocina; impondrán Gallano 63 
18945 4-28 
A precio* sumamente módicos en familia respetable y con toda asistencia ó lo que se pida, se alquilan unas 
habitaciones altas y bajas mny decentes con bafio llavin 
y cuantas más comodidades puedan desearse, propias 
para familias sin nifios. Chacen 34. 
13968 4-23 
s 
e alquilan los bonitos alto» de la casa calla de la Ha-
bana n. 147, compuestos de sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina, cafietia para gas y agua y de azotea. Entra-
da independiente En la misma informarán. 
13958 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casita Egido 107 con sala y 2 cuartos co-
rridos, tiene azotea y agua de pozo: se alquilan baratos: 
en los altos dan razón de todo. 
13948 4 23 
V I R T U D E S 1 0 7 
esquina á Perseverancia, cas» de alto y bato, de degan-
te construcción y mny capaz: en caso necesario puede 
quedar el alto completamente separado d d bajo: se a i -
quila en ocho onzas: ha ganado doce dos afios a t rás . 
13964 16-230 
H A B A N A N . 3. 
Se alquila en $28 oro esta fresca casa de alto y b»]o, 
con comodidadss para dos pequeñas f amilla«i tiene en 
los bajos sal», dosonortcs, patio, cocina, &. , v en los 
altos dos cuartos grandes qne hacen frente al balcón de 
la calle, comedor, azotea. A.. Se da mnv bnrata. La llave 
al lado é lnformar4n en Campanario 107. 
13055 4-28 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas con todas las comodidades n«oesarias en casa de familia 
deoent«. A-csta 68. 14( 85 4-27 
Se alquilan mny buratas I»H casas número 3 de la calle del Csimen y 12 y 20 de Figuras, compuesta la p r i -
mera do sala, comedor, tres cuartos, cocina y patio y las 
segundas da s: U, comedor, oustro cuartos, cocina y pa-
tío: ia» tres mny oerca de la calzada d d Monte por tanto 
con fácües comunicaciones. Darán razón A todas horas 
Fignras 6. 14071 6-V7 
T R O C A D E E O 1 7 
Se alquilan unas habitaciones altas decentemente a-
mueblkdas á hombre solo ó matrimonio sin hijos en mó-
dloca precios v entrada á todas horas. 
14121 1S-27 
Baratas: se alquilan dos casa* en J e s ú s del Monte, una grande L a r a n ó 71 y otra chic» Mangos número 
5. Para tratar de sn ajuste J e s ú s d d Monte 394 i todas 
horas y Amarsnra Gt de 12 á 2. 
14103 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto Amargara 47 en 7 onzas oro, su-
plicando á la vez á las personas que la deseen pasen á 
Guanahacoa, Candelaria 19. 14070 4-27 
Se alquílala casa San Isidro número 27. tiene sai», co-medor con persiana, cuatro cuartos, apa» y demás, ea 
mnv fresca y alegre: 1» ll»ve en 1» bodega esquina á 
Oamai é 1cfirmaran San José número 47. 
14055 4-27 
S E A L Q U I L A N 
loa ventilados y vistosos a'tos de Monte n. 29. En 1* 
misma Impondrán- 14077 4 27 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa de alto y bajo Amargura 10— 
propia para cualquier dase dn establecimiento—En d 
n. Testá la llave; Informarán M w r i ^ u e 77 entre San 
Rafa» 1 v San José . l»ftS8 4 27 
al mH»n dos cuartos uno aito y otro bajo con mn&-
Obl> s ó sin dios, á 2o y 25 pesos B[ I ! . ocn llavin. O 
brapla número99 14101 8»7 
Se da en arren-'amiento t>iia magnifli afiaca; compues-ta áf quince caballerías de tierra, c» rúa de la Haba-
na, terrenos colorados, cercada tr<da de pifia y dividid» 
en cuartones, con regular casa de vivienda, con agua-
das fértiles, con mneba arboleda, platanales y labran-
zas: de todo esto \ demás cosas v pormenores qne t ime 
a finos, ir formarán Concordia número 64, ds 7 6 10 de la 
mafiana v ce S á 7 de la tarde. 
14173 4-27 
S O L . N T I M 7 3 . 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa; oompnes-
tos de sala antesala, salón de comer, cuatro cuartos y 
corredor; ademas azotea con lavadero, cocina y cuartea 
para criados: el Inquilino tendrá derecho á las caballeri-
zaa, patio y zaguán: se advierte que la casa tiene agua 
y que informan del precio en el número 74. 
14100 4 27 
B A Ñ O S D E L V E D A D O . 
Es ta rán abiertos todo el invierno v se alquilan mny 
baratas las casitas de los altos, amaebladas: ae venden 
ostras del Norte y d d país, frescas, adimatadas. 
13962 18-230 
^*e alquilan lan casas Figuras 11 y 13 entie Campana-
^3nario y Manrique con sala, comedor, tres cuartos ba-
jos y dos altos eu $10 pilletes cada nna, y otra Concep-
ción de la Valla n 7 con sala, comedor, tres cuartos y 
pluma de agua en $59 btes. informarán Manrique 126. 
14054 8-25 
San Ignacio 61, 
entre Luz y Acostó, se alquila esta espaciosa casa: das 
raecn en ei número 59 donde e s t á ; » l l a v e . 
14062 4-95 
SE A L Q U I L A 
la casa Empedrado 44. Impondrán Habana n . 47. 
13027 8-23 
SE A L Q U I L A 
I» gran casa, calle de Cuba 66, esquina á O-Beflly. Tie-
ne diez baleos es á 1» calle de O-Reiüy y dnoo á la de 
Cuba. En la misma impondrán. 13926 8-23 
Se alquila 
la casa T i o, .«loro 36, de alto y bajo, con sala, aposento, 
comedor y cocina, teniendo d alto las mismas posesio-
nts: en el 32 está la 1 ave é impondrán. 
13928 10-230 
Be alquila 
may barata la casa Yelaseo 17, ocn sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, agua. Seo. Enfrente está la llave é 
informarán de precio y condiciones Cuba 143. 
13934 4-23 
Se alquilm los altos de la casa Prado n. 16, con entra-da independiente, en $31 oro. y la casa Aguila 11, con 
comodidades para nna regular familia, en $ '4 Las l l a -
ves donde Indican los papeles; informarán Obispo 4L 
13916 4-28 
S E A L Q U I L A N 
aireglado á la época las casas Mooserrate 31 entre Bom-
ba y Empedrado, consta de un gran salón bajo con dos 
huecos al frente hechos par» establecimientos, 2 cuar-
tos altos. &.c. y Picota 59, con sala, comedor, 2 cuartos 
cocina, A-c. Las llaves e tan en la bodega y b a r t e i i » 
inmediatas, y d dnefio Oub» 148. 139H3 4-23 
Se alquilan los harmojoo y ventilados altos de 'a cas» oalie de Keptuno n. 33, á dos cuadras d d Parque 
Central. Constan de sala, comedor, cuatro cuartos, azo-
te» al fondo, cocina y agna. Se dan en precio módico 
Pueden verse de diez de la mafiana á cuatro de la ta:de. 
1S888 4-22 
Se alquila la bonita y freso» casa Prado 41, acabada de oonstrnir, es de portal, toda de azotea y tiene 6 coar-
tos entre altos y bajos, cuarto de bafio, un cuartito en la 
oocina y barbacoa espadnsa, sala y saleta de mármol y 
llave de agaa. Eefogio 6 está la llave, en la misma I m -
pondrán. 18861 4 22 
Villegas 79, entre Obiapia y Lamparilla se alquilan msguifi3os caartoa altos y halos A hombres solos ó 
matrimon'os sin hijos. 13854 4-22 
£ ¡ e alqoila a nna cuadra de los parques punto céntrico, 
^3 y eu $10 btes. nn» sala regular y habitación que le 
signe con entrada á todas horas. Virtudes 2, bajos, en-
tre Prado y Consulado. U88S 4-22 
Se alquila la espaciosa casa callo délos Corrales esqui-na á Cárdenas, propia par» nn buen establecimiento, 
tiene además altos para familia con vista al parqae de la 
India Informarán en la tienda de ropas E l Museo, Mon 
te número 13. 13900 8 22 
SE A L Q U I L A N 
los altos y nna accesoria Eernal n. 15, en la misma está 
la llave é Impondrán. 13904 4-23 
p o m p o s t e i a e s q u i n a á Obrapia se alquila un cuarto 
grande, mny claro y ventilado, á hombres solos, t ie-
ne balcón á )a calle, estrada independiente, agua yes-
casado, al doblar Obrapl» 37, altes imoondrán y se ven 
de la legitima cascarilla de h nevo á 30 cts. cajitn. 
13831 4-22 
SE A L Q U I L A 
la casa Paula 68, en Compostela 113, gimnasia está la 
llave é impondrán. IBfM 4-22 
Se alquila 
la hermosa casa Malqja número 6. Informarán Blanco 
núm. 36. 13856 f- 23 
A hombres solos 
8» a lqaüan frescas y ventiladas habitaciones. Amar-
gura n. 86. 13804 4-22 
En $45 oro se alquila la casa n ú n . 71 de la oal>e de V i -ll-.g**, entre Obrapia y Lamparilla, compuesta ne 
sal» comedor, cuatro cuartos bajos y uno alto, patio, 
cocina, y agua de Vento: O 'Keilly 61 impondrán 
14051 4 26 
e ai jmía somaioente barata la hermosa casa Merced 
a (6 de dos ventanas, zaguán, siete cuartos y demás 
o. modidades, la llave y su ajaste Habana 175 entre 
Merced y Paula. 14044 4 25 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernara 60. 
14045 4-26 
Se alquila Animas 168, ú t i l para estableoimiento i n -dnstr id, con cnartos altos, el patio cubierto, desagüe 
á la doaca eto.: la Lave ea el número 176 de la propia 
calle y para informes en la misma y en la d d dnefio V I -
Ueens n. 64. 14031 4-25 
C O N S U L A D O 114 
So alquilan cnartos á caballero solo ó matrimonio sin 
hijos, tambion hay nna sala para cualquier negocio en-
tre Trocadero y Animas 14034 4 25 
A G U A C A T E 1 9 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos juntos 6 se-
parados: tiecen cuatro habitaciones y un bonito come 
dor, se alqnUarany bararo. 14015 4-26 
e alquilan onss hermosos y ventilados altos con 0 ha-
^bltaolones, zxgaan y caballeriza, las habitaciones muy 
espaciosas: tiene airua arr ib» y absjo en la calle de San 
Nicolás n. 3: informarán Ancha del l íor te esquina á 
Campanario almacén. 14007 8 25 
S E A L Q U I L A 
la caí» T e ñ e n Fe 57, con sal», saleta, cinco cnartos, co-
cina, patio y traspatio ocn agua de Vento, se da barat» 
con baen Üador, su duefia Lealtad 3. 
14010 4-95 
3o alquilan 
unos hermosos altos con balcón á la calle, O'ReiUy 13.-
14006 4-23 
Se alquila la fresca y bien situada casa Oervasio 137 entre Salnd y Belna, de dos ventanas, aagnan, sal» 
v comedor de mármol, cinco espaciosos cuartos, dos al-
tos y entresuelos, saleta, patio, tras pat o y caballeriza 
psra cuatro bestias. En la misma infoimarán. 
14027 4-25 
Se alquilan nnos'•'afcniflous altos compuestos dedos - henuoeas salas, cinco babitadona« altas y espacioso 
comedor y con nn entresaalo con sala y tres cuartos, 
gran caballeriza y zaguán, con airua en tres puntos, por 
un módico alquiler calle de la Concordia 97: informarán 
Anch i del Norte esquina á Campanario, almacén. 
14008 8 25 
S i a'quílun dos msgnlúoas casas ia una Animas 53 aca^ biída de sufrir la pintura y se le han pue«to los pisos 
le los tres cuartos nuevos, tiene comedor y agua y la 
v-gnnda Escobar 34 con 4 cuartos grandes, buena sala, 
comedor y patio, tiene agua de pozo mny abundante, 
muy seca: informarán Ancha del fforte, esquina á Cam-
p»nario?almaoep. 14009 8 25 
S E A L Q U I L A N 
los espsdosos y ventilados altos Independientes d d 
bajo, calle del Agalla 121, entre San José y San Bafod: 
tiene sala, saleta, clnoo cnartos seguidos y demás ser-
vidumbre: sobre la saleta hay an hermoso salón y doa 
habitaciones sobre el último coarto y oodna: tiene ca-
fiertade gas y agna abundante, Villegas 92, entre Te-
niente-Rey v Muralla está la llave é informaren. 
14020 4-25 
Fj ' n $36 oro la bonita casa de alto y b»]o. Apodaca 6, -^oasi esquina » Cienfaego«, con sala, tre^ cuartos, 
comedor, etc , en la planta b»ja; y sal», nn cuarto, co-
medor en la alta: tiene pluma de »ga» de Vento y suelos 
de tablonolllc: enfrente están las llaves y dan razón, 
14023 4-25 
S S A L Q U I L A N 
anas habita, iones altas, propias para nna corta familia: 
03 cu.» 14 14041 8-25 
Se alquilan 
en casa de una fami!;a deeer te 2ó 3 cnaTtosJnntoaó se-
parados á hombres solos 6 matrimonio oin hijos, se dan 
muy baratos, Teniente-Bev 50 entre Habana y Compos-
t-ln. 14083 4-25 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones bajas y altas con balcón á 1» calle y 
con muebles ó sin dios, a personas de formalidad, entra-
da á todas horas, en la misma sédese» una criada- Te-
jadillo n. 19. 14024 4-35 
B U S T O S 
de hombros y mojares có/ebr©a, Daolonalra 
y extrsr.Jerofl, se aolicitan, Muralla 64 li 
brería. frente al D I A B T O D E M ^ T U ^ 
4 - 2 7 
7 
 
d a r á n razo a 
En el lujibr más céntrico y concurrido de Quanaba-noa, se alquila la bonita casa Cadenas n 54, esqnina 
á División, frente á la Igletia Mayor y próxima a) pa-
radero del ferrocarril: es mny fresca y seca y tiene pisos 
de mármol, pozo y alglbe, dos ventanas, cochera y siete 
coartes: *1 lado n. 26 está la llave é Informan. 
13983 4 24 
Se alquilan 
dos habitaciones en casa de familia decente á personas 
solas de moralidad. Chacón 20. 
138i0 4-21 
Se a qnllan ¡as ca«ns calzada de J e s ú s d^l Monte 208 en 30 pesos billetes Eeporanea 15 en $32 billetes y Sa-
lud 114 y 114} en 17 pesos oro ó 40 billetes. Para eu ajos 
te Sol 49. 
137K8 4-22 
Piano Pleyel 
Se alquila ano casi nuevo á familia qne lo cuide. A-
gnlar 70, en la misma se solicita un muchacho para en-
secarle nn efido. 13842 4-21 
Jesús d d Moats —Se »iqaiU ¡a gran casa-quinta n ú -mero 418, casi frente al paradero del Urbano; reane 
todas las comodidades necesarias para nna dilatada fa-
milia, es casa de lujo y de recreo: en la del número 455 
e s t á l a llave é informarán. 13817 4-21 
S O L 65. 
Be alquila el primer piso, mny fresco y ventilado 
puede verse á todas horas. 18824 8-21 
S E A L Q U I L A N 
anos hermosos altos con balcón á 1» calle, compuestos 
de nna sola, nn coarto y dos comodoros en 88 pesos b i -
lletes. Luz n. 84. 18748 £-20 
A L T O S . 
Se alquilan los de la cas» calle de la Habana n. 248, 
compaestos de sala y tres cuartea, comedor cocina, ca-
cer ía para gas y de azotea,- entrada independiente. En 
la misma impondrán. 18832 8-21 
Se alquil» la casa calle de las Virtudes número 116 acabada de componer y pintar: tiene sala, comedor, 
tres cuartos, buen patio, hermosa cocina y pluma de 
agua: impondrán Cuba 52. 18838 5 21 
SE ALQUILA 
en nna módica cantidad la casa calla de la 
Lealtad n. 129 esquina á Dragones, fabri-
cada expresamente para poner nna gran 
tabaquería. 13699 8 20 
A los dueños de hoteles. 
CompletsmenU reformada la casa. Lamparilla 9, plo-
i de San Francisco, se admiten proposiciones de 
rrendamiento; en ia misma impondrán. 
137^6 820 
O e alquila un proporción 1» may cómoda casa de alto y 
O b s J » Tejadillo n 37, entre Habana y i 'ompostd». con 
atrnade Vento y oaCoá la doaca, imnondráu San Igna-
cio esquina á Muralla, sedería La Estrella; la llave en 
la tienda de ropa La Montafiesa, esquina á Habana y 
Tegadillo. 1378H 8-20 
En nna onea oro se alquilan dos hexmonas y ventila-das habitaciones altas de la casa Agolar 37, esquina 
á Tejadillo. 18715 8-18 
Se alquila 
la e spadóse casa, de tres pisos. Prado 85, esqnina á 
Virtudes, propia par» nn» sociedad de recreo, puesto 
que faé construida expresamente para el Ateneo y ha 
sido ocupada después por la Aeocladon de Dependien-
tes d d Comercio. Puedo servir también para nn gran 
escabledmiento comercial ó industrial por su excelente 
posición y especiales comodidades: en Virtudes 6 está la 
llave y darán razón. 13696 15 180 
SE ALQUILA 
la casa n. 88 de la calle Ancha d d Norte—San L á z a r o -
Impondrán P ida 18. 18*44 15-lfl 
Obispo esquina á Mercaderes, 
antigua cas» de Zorrilla, se alquilan frescas y ventila-
das nabitadones altas, propias para bufetes ó escrito-
rios. 13617 13-14 
Se alquilan 
Íantas ó separadas tres habitaciones de entresuelo con «Icón corrido al patio- üanptdrado 3. 
13512 10-14 
O J O V E D A D O O J O 
Se alquil» á un predo módico la pintoresca casita, 
oompoesta de sai», dos cuartos, comedor, patio, pozo y 
algibe, situada en la calle 3* al fondo de la easa calle B, 
esqnina á 55 n . 6: en la botica de la esquina darán racen. 
18437 15-130 
SE A L d ü I L A 
la casa calle de la Habana 79, esquina á Obrapia para so 
ajuste: Olidos 28 informarán bajos, 
12546 27-24 S t 
Los altos Amistad 92, se alquilan en $103 oro: tienes 7 babitadones, sal», saleta y demás servidumbres: 
está á dos cuadras de loe parques y teators: informan 
Claliano 97, altos, y en 1» botica d d frente. 
13983 4-24 
Egido 16. 
ALTOS.—Elegantes frescas y espaciosas habitaciones, 
f>ropias par» familias v también para caballeros se-os: el predo de cada habitación amueblada es como si-
gne: primer piso, oro $21-2."; segando piso $17: el precio 
de las habitaciones sin muebles, asi como con toda as ís-
tanda, será convencional: en los predos ante dichos se 
comprenderá, el alumbrado de gas, d hago, magnifleo 
salón de recibo, limpieza de habitación y entrada A to-
das horast en la misma hay ana espadosa cochera eon 
oaballe rina. 13981 4-21 
Prado 93, Prado 9 3 , 
Se alquilan grandes, frescas y eepadosas habitacio-
nes eon vista ai Prado y al Pasaje, en precios módleos: 
en la misma informarán. 13698 4-34 
Se alquilan doa espaciosas y ventiladas posesionas a l -tas con balcón á la calle, propias para bufete 6 escri-
torio y tres cuartos altos interiores para hombres solos 
Etapedrsdon. «. 13994 4-24 
Se alquilas dos hermosas habit^doaes altas, tontas ó separadas con agna, cocina y demás comodidades en 
el más módico predo, han de ser personas de órden y 
moralidad. Crespo 19. 13979 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los magnifleos altos de la casa Zalacta n . 2 frente al 
merendó da Colon, con entrad» independiente capa» para 
osa regalar famiil» con todas las comodidades. 
13974 4-24 
nter«saut«.— Cas casas Calzada del cierro números C60 
y 562, entr* Pe8/>n y Suita Teresa, en ano de los me-
Jurrs pantos del Cerro, le alquilan en $26 y $30: nna tie-
ne 4 ooartos y otra 5, todas las comodidad es necesarias 
y ámbas pat ío y traspatio. En la farmacia de Blandino 
eat4D las llaves y u-atorán. 18942 4-23 
n i o o t » 85 —tüa ouaa y mecía oro se alquila esta bonita 
» casa acabada de reedificar y pintar, la llave en la 
m . r 4 f i 8 a a T a ^ n ^ S ' n Í l ' 1 ' l r o - P o i i e n o r M InfoT-^ í ¿ S s < í a f c a o M ^ e r e 9 « . « e ' » d a de ropa P a ñ e t e 
Pérdidas . 
PB R O I O A . — D E S D E E L S A B A D O P O R L A tarde se ha extraviado una perra de Terranov» qne 
entiendo por Negrita.—La persona que la presente á 1» 
casa calle de la Concordia n. 19 será gratificada. 
14069 1 26a 8-27d 
PE R D I D A i E N T R E M E R C A D E R E S , P L A Z A de Arma» y Obispo, se ha perdido ana cartera con las 
Inioioles T . O. T. enlazadas de oro. y por los pandes 
qne contiene, se suplica al qne la hay» encontrado, 1» 
presente en San Lázaro 95 B. donde se le gratificará ge-
nerosamente. 13828 $.21 
l e n t a s 
DS FINCAS Y RSTABLEOIMUNTOS. 
D A R A CN A K K E 6 L O 8 E D A EM INFIIM.O P R E -
JT do la casa de manipostería y teja calle do Villegas 
n. 131. entre Sol y Luz, con dos ventanas á la calle, cua-
tro cnartos seguidos, espadosa cocina con lavadero, 
buen pozo con sn bomba etc.. Podrá verse desde las dice 
del «11» basto las cinco de 1» t» rdey para referencias Sen 
Eafael 10L 14104 4-27 
PA R A A R H E G L A H U S A T E S T A M E N T A R I A sin intervención de tercer» persona se vende 1» gran 
casa calle de Compostela 106, frente al callejón de la 8a-
marítana. 14090 l-27a 6 27d 
T E E S C A S I T A S . 
Se venden, nna San Nicolás en $2 000 oro, otra Cam-
panario en $1 700 oro. y otra Curazao en $2,100 oro: i n -
formarán Centro de Negocios. Obispo 30, de I I á 4. 
14107 4-27 
E V E N D E N J U N T A S O S E PABIA DA 8 ÜNA cas» 
dudadda de mamposteiia, tejas y azotea, Antón 
Revoló 9: una casa de mam poste ría, tejas y aeote» calle 
de Cádiz 15: una casa de manipostería y tejas situada en 
Onanabaooa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofi-
cios 38. 14036 3mes.-25 O t 
BA R B K K I A . HE VJKNOB VÜA EN L A C A L Z A , da de G-aliano, frente al juzgado munldpal de Oua-
dampe, á media cuadra de la plaza d d Vapor. En 1» ca-
lle de Loz 80 darán razón: en 1» misma ae vendo nna 
o»]» de ventosas con so calificador, ana bolsa de clrujla 
y varios libros de novelas nueras. 
NUEVAS MAQUINAS DB COSER 
D» LA O O X M C P j a L l S h E A . DB ¿ B X N G K E I I B L , 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas qne reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosa», 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la CompaEIa de Slngcr, 
participamos A nuestros favorecedores qne seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sos bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith & Wesson, cubiertos 
con triple bafio de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, medtns de centro, rele-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las .soñeras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes d e s ú s inmeneas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z Y H1WSE, O B I S P O 1 3 3 . 
On. 687 810-28Uy 
A 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D £ OOSISR. 
7 4 # 0 - 3 F L Z I X X » 3 j i - V 7 4 . 
La única casa en toda 1» Isla de O aba que puede ofrecer on surtido completo de 
las mejores máquinas del mondo como verán por los siguientes preciost 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B . H I N G E R N . $40 B. Además las magnificas 
de R A T M O M D . D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . T. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y O I B B 3 barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
y 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqol-
nas de poner elástioes y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 14032 6-25 
J O Y E R I A T R E L O J E R I A 
D E 
J . SERRA Y HNO. 
6á, Obispo, entre Compostela y Aguacate 64. 
P o n e m o a r o n o c i m l a n t o de las señoras y señoritas favorecedoras de eote eetable-
olmlento y á cahotas personas esperan el nuevo eurtído, haber racibido nna remesa de 
prendería de verdadera y úl t ima novedad en oro y pedrería fina. Invitamos también al 
público en general y en particular á todas laa peraonas que se distinguen por su buen 
guato en apreciar un artículo de arte, para que puedan eatitnar el mérito de la prende-
ría que recibe esta casa de J . Serra y Hno. 
6«-ÜBISP0, ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE-64. 
Cnl l87 ' 8-13 
PARA E L DIA DE DIFUNTOS. 
102 O R E I L L I T 102 
DESDE UN PESO HASTA C I E I 
E s t a casa tiene siempre un surtido asombroso de coronas de todas clafiea y tama-
ños, de blacnit con flores artificiales, de abalorios, emoee, cintas, pensamientos, letras 
de mostacilla para combinar nombres, coronas de siemprevivas, ouadritos ovalados para 
retratos y cabello; todo lo m á s nuevo este año en los cementerios de París, Madrid y 
Nueva York . 
Cn 1212 102 O'Reilly 102. 1 2 - 1 8 
L O S T R E S L E O N E S 
R E S T A U R A N T IT F O N D A 
C A L Z A D A D B O - A L I A N O , F R J E Ü T T J E ! A L A P L A Z A D E L . V A P O R 
Nuevo dueño. Reforma completa. 
Flauteada eeta easa á la altura qne siempre estuvo, sn nuevo dneBo tiene el gusto de anunoiarlo al público en 
general, el qns encontrara en dioha oasa, además de todo lo concerniente á sn ramo, la gran pata ó la andaluza loa 
judvfs y domiogoa, asi como el nabroso aglaoo & la criolla todos loe lúnes. 
N O T A . Todos lea dlaa de 6} de la tarde en adelante se enoontrará la sin igual y sin competencia ropa vieja. 
13916 L O S T E E S L E O N E S 6-23 i 6 231 
O S S A S T R E S Y C O M E R C I A N T E S . 
Obispo 65, S O C I E D A D Obispo 65. 
Se han recibido facturas de invierno de la m á s alta novedad. 
E s muy conveniente á sus intereses visiten estos almacenes seguros de encontrar 
surtidos, novedades y precios como en ninguno. 
On 1Í15 8-17» 8-l«<I 
I S O 
M O N T E S » r 
Fabricante de plumeros por el sistema francés; de mejor oonstmosion y más pluma; más frescos y más barí 
tes precios que los aqui importados. 136P8 26-17 
Una bonita y bien situada o&sa 
en uno de los mejores patitos de la calzada de Ga'iano 
se vende nna casa. Informarán Centro da Negocios Obie-
po 80 de once á cuatro. 14048 4-25 
4¿lí VÍSNlíK UNA ISSQÍJIMA CON C U A T R O F O -
Oscelonos en $2,200 oro, íáDrloa moderna, aln gravámen 
inmediata a la calzada; del Monte, Dragones entre 
Manrique y Campanario plateila impondrán, sin corre-
dor. 14030 4-26 
S£ V f i K D E UNA CASA COH 8AL.A, APÜCtJbMTO y comedor, de «zotea, maderas de oedroy losa por ta-
bla y tres cuartos de teja del pais: también se compran 
metales viejos, Figuran DI, lütra B. impondrán. 
13909 4-211 
B E V E N D E 
en proporción la casa Damas n. 1 esqnina á Lúa, Escobar 
n. 25 Impondrán. 139"6 S-24 
VE N T A OK OUS C A S A f i A G U I L A NUOiBRO S2 barí lo de Colon, de construcción moderna, con sala, 
saleta, tres cuartos bajos y uno alto, suelos do mármol, 
cielos rasos, lona por tabla, mamparas, persianas, cas, 
agua y de azulejos on el patio y cocina, es muy seca y 
ventilada se dü on 5,500 peso» que ha costado $9,000: 
reconoce 501 pesos al 5 por viento. Otra en la mejor 
cuadra de la calle de Tenerife 29, con sala, saleta y sie-
te grandes cuartos, patio, traspatio y demás en $2,5^0 
reconoeiendo 310 al 5 por ciento, pueden verse á todas 
horas y en la do Aeu' la informarán: también se alqui-
lan. 13012 4-28 
¡ ta muebles. 
PU E R T A » B A R A T A 8 . — S E V E N D E N VK1NTE puertas nueras, hechas á la espsfiola, marcos y ca 
bezales deteay hojas de pino; tienen tres varas do lar-
fo y nna y media de ancho: pueden verse Ancha del Torte n. '/87. á tsdas horas. 139S7 4-24 
S E V E N D E 
nn escaparate do caoba, marca mayor, con hoj»s de es 
pejos. en buen estado. Empedrado número 8. 
13935 4-24 
SE VENOK UN A R M A T O S T B CON H O J A S DE cristal y cajonería en estado ibmanta, piopio para 
casa de préstamos, tren de lavado ú otro análogo, varias 
parchas, nnev»», nn mostrador pequofio, nn escritorio y 
otros varios objetos procedentea de nna oasa de prés ta -
mos, á, preuiode genga. San Miguel 67. 
13987 4-24 
SE V E N D E UN C R E D I T O D K 84 ,130 ORO E N 2 600 pesco oro sobre una oasa mny buena cun agua 
de Vento, redimida, solada la sala de mármol y el come-
dor, de oantaria y azotea, en buen punto de la callo de la 
Gloria, en Manrique 180 impondrán, en la misma so ma-
ta el comején muy baiato. 13SÍ03 4 22 
t T p n a n n SR V E N D E N P O R l u * M I T A D O E S U 
Y l i l i A J J U valor 3 cuartos de tabla y teja con 18 varas 
de colgadizo al frente, situados eu dos solares bien cer-
cados de listón los cuales se ceden á favor del compra-
dor: de su ajuste Tienda Mix ta 5?, 55 Vedado. 
IFSSl 8-22 
Se vende 
el acreditado taller de lavado con buena marohantaria, 
por no poderlo atender su dueño: Campanario 51 infor-
marán. 13^89 4-22 
PA K A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N taría y s in intervención de tercera per-
sona se venden laa oasas calle de Ccmpos-
tela 106, f íente al callejón de la Samarita-
na, y otra en Gruanabacos, calle de Palo 
Blanco n. 42. 13746 l-19a 5 20d 
O J O , 
Por anaentarse an dufcfia se vende una t intorería bien 
acreditada: informaián Jovellanoa 44, Matanzas. 
. 13687 8-17 
EN « , 3 0 0 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E I^A bodega de la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
con nn magnifi'^e aparador y mostrador, que esto «ole 
vale el dinero: la oasa que c-oupa se da en cicouonta po-
sos billetes con contrato: informarán Oflcioa 38. 
13310 2«-90 
SE VENDEN cmVAs» R E C I E N PAH1DAS D E abondantisima leche, trios de changay grandes y po-
llones, plomas buchonas y ojos de fresa, huevos de 
changay y oonelos blancos de orejas negras, grandes y 
chicos. EeinaPS. 14075 4-27 
Se vende 
un bonito cabal'o americano, trabaja solo y en pareja y 
también nn faetón. Taren n. 2. 14060 II» 27 
POR NO N E C E S I T A R L A H £ VENDE UNA V E -gua parida con sn cria de buena y muy nbundante 
leche, jó ven. buena otaada, condición y estampa, propia 
Jara lo qne quieran aplicarla, sea cargj, t iro ó monta, eens del Monte calle de Luz número 3¿. 
14047 4-26 
S E VENB'E 
nn mulo de 30 meses con arreos de carretón propio para 
carro de cigarros: Genios nV 1 darán razón. 
K005 4-25 
S E V E N D E 
nna mnla de paso, barrio del Pilar calle de Santa liosa 
31 informarán. 13853 4-22 
Propia para nn regalo 
Se vende nna preciosa gata de angora blanca y mny 
mansa. Animas 42. 13S78 4-22 
G A N G A 
Se vende nn caballo criollo de bnen tamaño, bonito, 
nuevo, sano y excelente caminador, puede verse á toda» 
horas OoiiHufado 136. establo. 1:182» 4-21 
SE VE^iDKN J U S T O S O S E P A R A D O S DOS msgnifiuos caballos amorloanos y nn precioso y nue-
vo vis á-vís: y nn elegante faetón de fuella de quita y 
pon á propósito para nna persona de gusto. Lealtad 
115 entre Reina y Salud á todas horas. 
13782 8 20 
S A N G U I J U E L A S . 
Be han recibido: se expenden por mayor y menor, 
guiar n. 100, eeqiúna á Obrapia: precios módicos. 
13443 30-130 
I t a c a r r u a j e s . 
t J E V E N D E UNA D t Q U E S A A C A B A D A D B 
O remontar con on limonera de medio nao y nn magni-
fico caballo americano color dorado, jóven y muy man-
so. Informarán Concordia n. 61. de 7 á 10 de la maBana 
y de 5 á 7 de la tard^. 14074 4-27 
Morro n. 6. 
Se vende nna duquesa nueva y tros caballos muy bue-
nos. Pregunten por Picó el talabartero, & todaa horas. 
14082 4-27 
SF V E N D K N DOS C A R R U A J E S CON C U A T R O oaballos y sus arreos, más cuatro carruajes sin caba-
llos: ea nna ganga y todos en muy buen estado: se ven-
den juntos ó separados: vengan á verlos que de seguro 
se hará negocio: Consulado 65 á todas horas darán ra-
non. 14014 8 26 
S E V E N D E 
nn bnen faetón en solé oneas oro, Malcya 53, entre Bayo 
y San Nicolán. 130P3 4-24, 
S E V E N D E 
mny barato nn qultr in y na t l ibury todo en mny bnen 
estado, Monte ¿m, esquina á Matadero. 
13998 4-24 
SE V E N D E UN Q U I T K Í N O E IMEDIO USO fuerte y propio para el campo, ancho, se da barato, 
nna «legante duquepita muy ligera y un flamante fae-
tón, otro de medio neo: todo se da en proporción. San 
José 66. 13892 4-22 
S E V E N D E 
nna duquesa eu mny buen eatado y también una limo-
nera. Paula 79. 13908 4-22 
SE VEN D E UN A F L A ÍHA ATM D U Q U E r A M A R -CA Mll l ion Oulert, de Paria, un magnifico faetón de 
cuatro asientos eon el fuelle de esqueleto de filtiuia moda 
muy elegante, nn precioso tronco de arreos de Ultima 
moda v de muy poco nao. Amargura número 54. 
POR A U M E D T A R 8 E L A F A I t K L I A WE V E N den: nn escaparate do caoba, 12 sillas y 4 8illontsne-
gros, un sofá pequeño, una consola, una cama de hierro, 
nna meaita de comedor, un tocador Jito, una mesita vo-
lador, y nna máquina de Singer, casi nueva. Bayona S, 
entre Merced y Conde. 14058 4 27 
Planiuode Pleyel 
Por tener que ausentarse nna familia se vende uno 
con ñoco tiempo do uso por la mitad de lo que costó Ber-
nazs a 13 entre Obispo y Obrapia. 14119 4-22 
¡OJO! 
Se alquilan sillas paia funciones de Iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., eto., á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en osla casa rail quinientas, y estas 
mii-mas se dan, respondiendo á nnevas, al precio de $24 
B[B docena. 
También se compran, venden y cambian toda olaee do 
muebles del país y extranjeros. Hay juegos da Viena 
que se venden, asi como los demás efectos á precios su 
mámente barato», como lo tiene aoreditado esta cana 
hace muchos afios. Vista hace fe, en U mueblería ' -E l 
Cristo", Villegas ín, frente A la iglesia del mismo nom-
bre. 14057 15 270 
G A L I A N O 63, A L L A D O DK L A P E L E T E R I A , 
EHQU1HA A NEPTUNO, Vendo mny barato, así e! 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra parte 
ántea de verse conmigo. Se cambian nuevos por neados 
y se oomnran el que vende pagándoloa muy bien. 
14087 6-27 
TANIENOO Q U E D E J A R L A C A S A SK H A -cen proposiciones por todos los muebles ó por p íe -
las rebajando un 20 po^ 100 mas barato que los demás, 
pueden cojer nota, hay pianlnos y escaparates de espe-
jos de buenos fabrjoantas y torio cuanto necesita una oa-
sa. Angeles 36. 14108 4 27 
R E G A L A D O 
Se da nn gran pianino da concierto enteramente nue-
vo, magnlfloas vocea, se necesita la venta de momen-
to 88l se da regalado. Consulado núm. 43 entre Genio y 
líefugio. 14110 4 27 
POR $ 2 9 5 nn i ég io mueblaje doble óvalo completo 
de palisandro gran esc altura-mata, lo más fino y el«gsn-
te y digno da verae.—Otrn id. Id . caoba completo, todo 
tallado $140. Otro id . liso $100. Otro Id. caoba bueno $65 
Un magníilno escaparate palisandro—lunas—mate de 
vuelta—corona bronceada & &. $35J. Otro Id. caoba 
todo tallado, gi-an marca $105 Ocroid. Id. $100. Otro Id. 
$80. Otro id. $75. Oúro Id. $4*1 0:ro3 des más á $10. Otro 
id . buen» nara caballero $30 Otio 11. caoba, pero ant i -
guo $25. U n aparador 3 mármoles y 3 esprjos $40. Otro 
id. caoba id. $36. Un gran tocador"$35, Otro Id. $20 Un 
hermoso lavabo-luu&a $30. M>sas oorroderas 3 tablas, 
caoba $34. Otra i d 5 tabitsid. $36, Otra id . 6 tablas Id. 
$45. Otia id. americanas tab as $20. Otra id . eoonómloa 
$10 Una buanabataoa cojla-resoites-estonulon $28. Un 
j^rroro amarillo mármol $22 Otro id. osobamárnv)! $19 
Máquina Singur Beformtda $30. Consolas Luis X V á 
$18 Gamita hierro-baranda-nifio $20. Otra para per-
sona $24. CaHa oamera-gruesa-bueaa $45. Mesitas re-
dondas-veladores a $3. I d id . non mármol á $8. Basto-
nera fina con espejo $16. Un escritorio estante $12. Otro 
caoba bueno-correspondencia $35. Sillas finas blinda-
das á $29 dn* Colnmploa do Viena á $22 par.—Cortina 
chinesca graide $15.—LO B U E N O , S I E M P R E t tS 
BUENO.—Un famoso p<aulno superior Boisselot F ü s -
Maraetla de gasto en $247 oro, ( V É A S E ) . Otro pianino 
Kouvaia de Paila $253 billetes. Otro piaiuno fuerte para 
aprender en $150 Otro pianino inglós para id. $100. O-
tro pianino Boli;se1ot-Barce;ona $90.—Banquetas para 
piano á $9. Esta oasa vende eon nna mínima comisión, 
como lo acreditan los hechos. Compra y cambia muebla-
jes y pianos.— Especial en las renovaciones particula-
res de muebles finos —A C O S T A 79.—Gran Bazar de 
Belén, entre Compostela y Picota. 133 58 4-22 
M U E B L E S . 
Se vende nn canastillero bueno $25, nna cama con su 
bastidor $19, otra ídem camera con sn bastidor $25, una 
fiambrera nueva $14, un escaparate grande $34, otro id . 
chiqnlto $16, nna bastonera con espejo $10, 6 sillas y 2 
sillones Viena $40, nn tocador muy elegante $19. otro 
id. hombre $15. 2 cuadros comedor $7, nna carpeta $3, 
nna cómoda $10; además se vende muy barata una gran 
roja de hierro por ocupar mucho lugar y replaaa y Tiras 
por lo que den. Znduatria 30. 1H98D 4-23 
SE V E N D E UNA B U E N A P U E R T A D E C A L L E , doa puertas rejas do hierro, una do ellas preoloa», 
dos puertas de tablero; todo se da muy en proporción: 
Impondrán Concordia 39. 13923 4-23 
Pianino oblicuo de Pleyel. 
Uno casi nuevo ae vende en bajo precio: puede verse 
en Obr&pi* 23. almacén de música, donde t ra ta rán de 
an ajuste ó cn Guanabacoa Amargura 24. 
18961 4-28 
Aviso interesante. 
Se realiza un ajuar completo de casa á precios módi-
cos. También se realiza nn piano de Pleyel de mny poco 
uso. San Lázaro 95 B. 13819 4-23 
4 TEWCIONJ S K VEMDtí UNA B O N I T A <'AMA 
-Cn.de hierra con bastidor metálico en $28 billetes nn 
tocador con mármol $17, nna carpeta $8; bastidores me-
tálicos á 11, 12 y $13 de person»; medio cámaros y came-
ros, tado billetes: en la misma se don.n y florean camas 
dejándolas como nuevas, Compostela 119, frente á la 
barber ía . 13907 4 22 
Billares. 
Pe realizan do 1 á 10 mesas entre nuevas y usadas y 
grandes y chinas. Se compran y cambian unas por otras 
y se venden bolas, pafioa. gomas, tacos, eto. Se dan I n -
formes dirigiéndose á B . Miranda, San Brfael 63. 
1V99 26-Ot22 
PO R H A C E * L A V K K T A D B i t JOMENTO.UN inegn de sala Luis X I V qne oost^ $100 oro y sin nao 
ae da un $4JOO B[B.; otro j u f (£>de gabineta Luis X V , «-n 
mnenlfloi) estado en $116 B(B.¡ nn esoaparste de eapeje 
en $200 id. ¡nn buen pianino eu $360 id. , y el resto da ios 
muebles baratísimos: tan bien se dan por lo qno ofrtz-
oan las matas, loza, y lámparas de la casa. Industria 
número 144. 13826 8-21 
S E V E N D E N 
2 armarios, 18 sillas, nna maquina de coser, 8 lámparas 
de gas, 2 escaleras y otroa. Concoidia 77. 
Cn 1227 6-21 
M U K B L E S : SAN R A F A K i - , Y S A S N I C O L A S se vende una hermosa lámpara de cristal, nn bufete 
de seSora, varias camas, hermosos esiaparatee, lavabos, 
aparadores, tinajeros, sillas, sillones, una bafiulor», 
todo ne realiza, no equivocaran, qne por pooo dinero ea'e 
habilitado de todo, 18S87 8-21 
A V I S O 
Gasa de préstamos "El Bien Públioo." 
L E A L T A D MÚMBRO 71. 
Laa personas qne tengan en esta oasa prendas empe-
fiadaa que pasen de aeia meses, ropa 6 muebles asi como 
máquinas do coser, tres meses, se les suplica pasen á la 
misma cesa á rescatarlas ó renovarlas, en la Inteligen-
cia que pasados los ocho días de este anuncio se proce-
derá á la venta de ellas para resarcirse del capital 6 i n -
tereses devengados por considerar qne renuncian á ellas 
y á todo derecho que puedan atlstlrles: en vista de este 
anuncio y haber trascurrido el plazo con demasía según 
costumbre y convenio. En la misma se compran y se 
empeñan toda clase de prendas por finas qne asan, asi 
como ropa y muebles, éstos se compran por muy dete-
riorados que estén: también se venden prendas, muebles 
y ropa, procedentes de empeño á precios regalados. 
Ootubre 21 de 1885.—F, Pena y Cf. 
13814 4 21 
j p w — • 
M i s c e l á n o a . 
Ij>N L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 68 , Centre Tejadillo y Empedrado, se venden vatios mue-
bles de Viena y de palisandro, por marcharse su dnefio 
para la Península. Se dan muy baratos. 
13847 4-21 
A L M . f f l D E P M 0 S D 8 U C i m 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau <fc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay nn gran surtido de planos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
13103 26 60 
- A . V I S O 
C A S A D E P R E S T A M O S L A E S P E R A N Z A . 
SAN M I G U E L N Ü E R O 6 0 . 
Se avisa á todos los qne tengan empefios en esta casa 
vengan á sacarlos en todo el presente mes si lea convie-
ne, de lo contrario me veré precisado á tenerlos que ven-
der á cualquier precio, pues voy á realizar. 
Habano, octubre 1? 1885.—Antonio Salas. 
12890 80-1 Ot. 
GANGA. 
Se vende nn Juego de sala, de palisandro, muy bara-
to; puede verse en Prado 110 A . ol portero lo ensecará 
y t ra ta rá d e á n ajuste. 13580 10-15 
Virtudes 1, altes 
Un plano de cola Erard, en muy bnen estado. 16 onzas 
oro, coftú 55, nn juguetero do tres cuerpos en 10 onzas, 
costó 60 onzas, y otros muebles, de 7 á 9 maBana y 11 á 
Htarde. 13536 8-16 
De maquinaria. 
Se venden 
una máquina de vapor de 3 caballos de fuerza y nn mo-
lino propio para confitería casi nuevo, se dan por la m i -
tad de su valor. San Es fiel n. 50. 139C6 4-24 
Aproximándose la época de comenzar la molienda, se 
les avisa qne aun quedan parte de los carros y carrilera 
portáti l anunciados de venta en la oasa, calle de Obra-
pía 51. Cn, 1233 1 5-230 
MOLINOS DE VIENTO 
LOS MEJORES D E L MUNDO 
D E V E N T A P O R 
AMAT Y MGUARDIA 
Cnba 82. 
13430 
Correos Apartado 346. 
26-130 
•M 
N L A C A L L E DE V I L L E G A S N 5 SE D E 8 P A -
chan las ricas tortillas de San Bafaol, con el más es 
quisito sation por un nnevo método qne agrada mucho al 
palada:; en la misma se despachan toda clase de dulces 
fióos de reposteií»; ee reciben encargos para casas par t í -
enteres á cargo de un excek nto dulcero todo con esmero 
V hRwv T392S 4-23 
TOETILLáS POR MAQUINA. 
Confeccionadas por el método del célebre Papa-Upa 
(qne todos los que las coman los dedos se chupan.) Estas 
suaves tortillas, además de su amasijo, serán sazonados 
con leche, queso, huevos y la rica mantequilla de Gos 
cheu, atendiendo los pedidos con esmero y puntuali-
dad, no expendiéndose por las calles y si en la antigna 
casa n. 32 de ia calle de Compostela esqnina á Empe-
drado. 13905 4-22 
SOBRE D E F O N D O 
se vende & precios sumamente módicos 
AMARGURA 14. 
13980 26-240 
Se dan baratas 
A persona do gusto qne desee tener nn j a r d í n se ven-
den 45 tinas de plantas de flores finos y de clases dife-
rentes todas. Lealtad 3. 13972 4-24 
A los jardineros 
Be realiza á procios mól ioo tuna ooleooion de planta* 
de diferentes clases y de métiU. San Lázaro 95 B. 
13920 4-23 
Pipas vacias. 
Se venden y compran pipas vados en todos OOTtMlh 
des por mayor y menor. Son Lázaro 811 
13820 g-St 
Cobre y bronce viejo. 
Se vende nna gran partida de cobre, bronce, metal y 
latón viejo, en todo sobre 1000 quintales, juntos ó por 
partidas á gusto del comprador, embaaado y listo pata 
embarcar. También se vende una gran partida de nl»-
rro dulce y fundido. San Lázaro SU y MercadarM 3, 
Escritorio de Hamel. 13818 4-21 
5 5 B K B B 5 
ü N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 
RAIIVS 
cíe Santé 
d u d o c l e u r 
FRAJÍCK 
• 
E R D A D E R O S C R Á N Ú S o E S A L U D n á D ' F R A N G K 
***** 
V i Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
I ^Cont ra la F A l i T A d© A P S T I T O , el E S T B E S H W I E K T T O , la J A Q U E C A . 
I # los V A H r o o s . las C O M - C E S T I O O T E S , etc. 
c- • • , P o s i a o r c l i z n s . r j a . : 1 , 2 & 3 O r a n o s , 
h i l a r l o s r S O n i P H r W T r r S ^ Z ^ enTllL''|2'en rolulciie-^t C O I Í O R E » 
1 * Verdaderos en V H i r i t í ^ S i V ^ M W »»0 , |a firma A . R O U V I É R E en en^woido. 
E u P A i t ^ u , F a r m a d a X . 2 B 0 7 
D E P O S I T O S KN T O D A S L A S P R : N G ; P A L E S FAH1ÍAGIAS 
CÁPSULAS ÁCIMAS E . G O R L I N 
i p r R . r v i L E a - i j ^ D o s . a-. r>. a-. 
O B L E A S 
L a c r e 
T I N T A S N E G R A S 
v DE COLOUES | Pafj cualquiera persona pueda envolTer toáos los mediesmentos SA-
C O L A L Í Q U I D A : IWos J Hquiíos, tales como el Aceito del hígado del Bacalao.el Aceite 
J. ^ _ 5 de Ricino, el Balsamo de Copalba, las Opiatas, el Alonitran, etc.y 
i r í a . j T O D O S LOS MEDICAMENTOS PULVERIZADOS 
E . COEXiXl? e t P l l s , ras (calis) dn Temple, n0 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
> 0 0 0 1 > 0 0 0 0 < > 0 0 < > ( > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 < > 0 0 - O 0 0 0 4 » 0 0 0 0 0 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s M i s a » 
H Ó S T I A S 
pon los ParmacéntfaM 
H Ó S T I A S 
PARA. LOS CONFITEROS 
J O S É S A R S A . 
A G U A M I N E I R A U P U R G A T I V A % • 
l a mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas minerales de Alemania M 
ffraii Medalla de Oro ea la Exposicica inteiaatioaal Balaeológica de F:aacíoh-saz-Meia W 
Aprobac ión de la Academia de Medicina de P a r í s 2 
S U A C C I O N , T A N P R O N T A C O K O S E G U R A K O P R O V O C A N U N C A C Ó L I C O S 
3 EL - A - O X J - A . J V E U X T E R A t . PURGATIVA DE 3 r £ U B I I V ^ V T B» « m p l M contra laa E n f e r m e d a d e s do los I n t e s t i n o s , ol E s t r e ñ i m i e n t o , l u C o n g e s t i o n e s , Calentarae gástrica» A c u m u l a c i ó n d e F l e g m a s , B i l i s , O b s t r u c c i o n e s a b d o m i n a l e s . 
K Un vaio ordinario tomado por la mañana en ayunas con un modlo raso do agua azucaradtó da té lUtro. ^ m 
DEPÓSITO GENERAL EN P A . R I S , 131. BOULEVARD SEBASTOPOL a J 
En la Habana: J O S E S A R R A y en los princlDales Farmacias v Dromierias-
n 
R (JOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N 
Laureado de ¡a Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para c u r a r : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s arí icuíares y m u s c u í a r e s , y todas l a s v e c e s que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados p o r e s t a s en fermedades . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á e l m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1135 Cada frasco va acompañado con una instrucción detalláds. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C ,SJ de PARIS, que se llalla 
k en las principales Farmacias y Droguerías. 
V i l DE VALDEPEÑAS 
Paro y sin alcohol agregado, importado direotamente 
A $14 oro nn cnarto de pipa 
$2i garrafón 
y 25 oentavoa billetes bot*lln. 
A C E I T E R E F I N O DE V A L E N C I A . 
Calzada del Monte n. 67 frente i Marte y Belona. 
On IISP 13-15» Í3-15d 
LOMBRIZ SOLITARIA 
Kxpnlelon completa y segara sin molestia n i peligro 
al gano tomando las 
CáFiüLAS TENlFO^áS 
D E A N G U L O . 
De venta drognería I . A R E U N I O N , Teniente-Rey 
n? 41, Habnna, y en las pricipalea farmacias y rtrogne. 
lias de Kupifia'y BUB poseaionea. 
13385 
P E P T O - F E R ó - J A I L L E T 
Delicioso licor. Iónico, digestiro yroconsti-
tuyente, quo da á la sangre nn vigor qne no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMPLEA CONTRA 
A n e m i a , N e v r a l g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e ! E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s ^ 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é Incompletas, 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
d e l a s J P u e r z a s , e t c . 
Unacucharada (medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. 
DA Xa ÍÜBRIA 
-VS-Y 5 A L U D . 
Antiguo-Jefe del Lalioratorio 
de Tcrapeñíica 
de la Facultad de Medicina de París. 
Ex-Intcrno de les Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de piad. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En París, Faubourg PofssonnJére, 4 
En la Habana : JOSÉ SABRA. 
Y EN TODAS LAS DROOCKRIAS Y FARMACIAS 
PLAN CÜ.HATIV0 d« la TISIS PULMONAR y d". la Aí 'EGíl lONES da las VIAS RESPIRATORIAS 
— D E — 
A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o 
Con hipofosfitos de cal y sosa 
PREPARADA POR E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sui similaTM 
que vienen del extranjero: la primera la de ser sieza-
f re fresca: pues no se prepara mucha cantidad de una 
vez, EUIO con arreglo al consumo ; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso ea 
13. E . 
El modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma do Emulsión; el gusto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
nren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos,los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo; los 
coavalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
Es más fresca, más agradable y más barata que 
todas. 
Se prepara jr vende on la botica de SAN JOSE calle 
de Aguiar, numero 100. 
En la botica L A FE, Galiano, esquinaá Virtudes, y 
cn las principales farmacias. 
LICOR DE BREA YEJETAL 
D E L DR. GONZALEZ. 
DIEZ años de éxito y más de CINCUENTA M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
tou la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BREA VEGETAL DEL Dlt. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á su 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
CSfSe vende en todas las boticas do la Isla da 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San Jos¿, Aguiar número 100, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
Cn 1240 20 27G 
i'/vn ^Í»t "íjeP' B * n a w Í»»TB 
((•et Aifliijttaa do ¡lay») y de A C S i ' J ' B tíe jSxa&TOO de B A O A X A O ?u3tO 
Unicai recompensadas en la Exposición Universal Psris 18'B 
BOURGEAÜD, rarmacéutioo de I * clase, rabricante de cipsaUs blandas, Proveedor dos Easpilalej de Parií 
l-AEIS, 2 0 , CALX»E r.AMBCTK.VC, 2 0 , l'AKIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) crcorolizados, las solas experinieotadaa y enripíenlas en l.is Hospitales de Parlf 
por las Doct'" y rrol'''-" B;ii;caiiiD, VutruH, POTAI.I, ÜOUOI:ÜT. ele, han ilado resultados tan concluyentei en 
el iraUinieiiiio .le l.i< eáTormudadM ilel pocho y de los Bronquios, To», Cafím-oe.etc., qne los Médicos de Franela 
y del Estrangoro las prescriben «íiclusitamenlJ. Vl-iASE EL PROSPECTO. 
Como garantía se diborá exigir toare cada caja la frja con medalla! y la 'Irma del 0' SOUIIGEAUD, ex-F-da lo» Hospitales da rirla 
Dépósito en la Habana; JÓSE S A R K A 
f V I N O , D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N R ^ P T O N A (Carne asimilablej 
KatlKO T LACTOFOSPATO DK C A I RATURAUS 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
E s el mas precioso de los tón icos ; h su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
V D E P R E S N E , Proveedor de los Hospitales de París, A u t o r d i la F a n c r e á t i n a 
| ? todas las ^ a r m a g a s 
E n la H A B A N A : L O B C 9t G«; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
*s « » 2 « x 
f l P 
f m 
CÜHAQJOl 
S9 T O S 9 Catarros pulmonares^ 
Enf'Tm edades 
j Debilidad del Pocbb 
UÁPICA V CÍEMA CON LA£ 
T I S I S . Asma 
l Y o m e n n e s 
Ccnipiiestas non C R E O S O T A í * HÁ Y A . A U<\J ¡ TP.i V i * . V O U C R O A >I BALSAMO de TOCÚ 
r.sie producto, ínfaUb.& paro curar Mdicthücnt i todas lais Lníermcdsdes délas Vías respi* 
ratorias, está rucomend uío licf l«.»8 !k«édico8 más cé ebreí romo el anteo eficaz. 
El es también el único (¡u hf¡ r.v- re no fv . ip :./ csióinsjga sino QUO atíeifiu le tortiflcat 
le físonsti!uy¿ y s-stiirvU fr' ••• a -• ai ¡jqr ia mañana j Ciras dos por la 
neche trhinfah de loz tiío.: ni?.¿ r ó f e í c t a 
Exíjasp «ae caSa iraua I1J%« t i SCUÍ te! •iaDlerao traaecs, 5 lio it cvitai las raisiticat'.ctsfc 
Depósito principal" T R O u E T T ^ Í l l R E T , 16^ m (caiie) Sl-Anloinft, PARIS 
En l a H a h a t ' " . ; áresé HJí 'S.SáL, s en las principales Farmacias 
¡CUPAel PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstitnyentes 
Bniversalmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
enera l C u r a c i ó n de las enferme-
edades del E s t ó m a g o , d é l a s v ia s 
' u r i n a r i a s , anemias y Clorosis 
fne á la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
i stá aprobada por los médicos más eminentes 
jLaa Noticias é ínsíruccioaes están ea los folletos 
i e hallan en X a H a b a n a , en la casa de 
[ J O S É S A R R A 
f y en todas las principales Farmacias. 
A G U A D E C O L O N I A V I E J A 
E x t r a - F u e r t e ( d e i a ñ o 1878) 
BONIFICADA POR EL TIEMPO 
Preparación incomparable tan eficaz como Agua de Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s i o u r g , 3 7 , P A R I S 
v 
V ó n d e n s o 
tejas las priccl^iln F A n n a e l a * 
f B r o m e r i a s . 
VINO G o N EXTRACTO D E HÍGADO D E BACALAO 
C H E V R T E f l 
Depós i to general 
21, Faubourg M o n t m a r t n 
E l VINO c o n Extracto de Hígado de Bagálao, preparado por Mr, CHEVRÍER, Farmacéut i co de 1" elase, en 
Paris, contiene, á la véz , lodos los principios activos del Aceite de Híffftdo.da Bacalao y las propiedades terapéut icas de laa 
j»reparaciones alcohól icas . E s precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efécU>¿ 
como el del Aceite de Hilado de Bacalao, os soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la ClorojkiSi 
la Bronquitis y todas la* Enfermedades del Pecho» 
VíNOcon EXTRACTO oe HIGADO de BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R 
Depós i to general 
21, Faubourg Montmanre, 21 I 
" V ó n d o r v s o 
u todas las prlaeipalk r a r t cao la* 
j B r o g n e r l a s . 3 
/ L a CREOSOTA de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s ¿m/monar , por que ella disminuye la expecto-
rac ión , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A c e i t 9 da 
S i m a d o d e B a c a l a o , hacen que el V I N O con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do G H E V R I E B j 
sea el remedio, por excelencia, contra l& T J S J S declarada ó inminepte. 
